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Assumiu, hontem, o governo ií Ny I Anl Salles de Oliveira~ Ivirgeüi\miiÉr--~
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ASPECTO DOS CAMPOS EYSEOS DURANTE A
CEREMONIA DA TRANSMISSÃO DO PODER

A saudação do general Daltro Filho eo discurso do novo Interventor

DO 60UEIUI0 RO I10RTE
General Daltro Filho,

ex-interventor interino de
São Paulo

Sr. Armando Salles de
Oliveira, interventor
federal em S. Paulo
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A PARTIDA ESTA' MARCADA PARA HOJE, AS
9 HORAS, RUMO A VICTORIA W

Uma divisão naval aérea acdnipa-
nhará a excursão

O sr. Gtetuiiò Vargas, chefe j de Andrade é Fernando de
do Governo Provisório, e sua'Almeida Brandão/

O "Almirante Jaceguay", que hoje parte para o norte com o chefe do governo
e á sua comitiva ;

S. PAULO, 31 (Da succursal do
ÜIABIO DE NOTICIAS) — Reali-•íou-se hontem ã tarde, no pala-cto das Campos Elyseos. o acto
soiemne da posse do novo inter-
ventor, sr. Annando Salles de
Oliveira.

O general Daltro Filho cercado
de todos os' auxiliares, aguardava
a chegada do seu successor.
Viam-se no salão nobre varias
autoridades íedcraes, estaduaes e
municipaes, officiaes do Exercito
o da Armada, Juizes, magistrados,
membros do ministério publico,

professores das escolas o acade-
mias officiaes, todo o corpo con-
sulai', clero e acadêmicos.

Lá fora, o povo se'comprimia,
curioso, para vêr passar o novo
interventor.

Os arredores do palácio eatfio
guardados por pollcioes.

O sr. Armando Salles, que re-

cebeu vivas, quando saltou do
automóvel, ingressou no palácio,foi ter ao salão, onie cumpri-
mentou o general Daltro Pilho, e
recebeu cumprimentes de todos
os presentes.

O general Dautro, dando inicio
â ceremonia, adiantou-se, fazendo
a seguinte oração:

Um discurso ou uma saudação
política é quasi sempre uma ora-
ção em qu» so diz multo, com o
propósito assentado de nao so di-
aer nada. E em um discurso de
um soldado nfio pôde er nfio cabe
diaer, porque a palavra do um
soldado só diz rigorosamente a
Verdade.

O governo de um Estado, excel-
lentíssimo sr. interventor, na sua
í*iç&o estrictamente admlnlstrati-

comitiva, partem hoje, no "Al
mirante Jaceguay", para vi-
sitar os Estados do Norte e
examinar, de perto, os seus
problemas e necessidades. O
embarque será ás 9 horas da
manhã, na praça Mauá, onde
formará o Corpo de Fuzilei-
ros Navaes, sob o commando
do. capitão de mar ,'e, guerra
Melciades Porteiia Ferreira
Alves, afim de prestar as con-
tinenclas do estylo.

A COMITIVA
Farão parte da comitiva, o

major Juarez Tavora, minis-
tro da Agricultura, que se fa-
rá acompanhar pelos srs. Raul
Xavier e Clemente Wart; o
sr. José Américo de Almeida,
ministro da Viação, que leva-
rá comsigo os seus officiaes
de gabinete Ruy Carneiro e
Plinio Lemos; o general Góes
Monteiro, e os representantes
dos jornaes cariocas e corres-
pondentes de órgãos mineiros
e paulistas. O DIÁRIO DE
NOTICIAS será representado,

UMA DIVISÃO, NAVAL AE-
REA ACOMPANHARA' O ,"ALMIRANTE JACEGUAY"

, O almirante Protogenes
Guimarães, ministro da Ma-
rinha, designou ai.' Divisão
da Força Aérea da Esquadra,
para acompanhar o chefe do
Governo Provisório na sua
Viagem aos Estados do Norte.
UM DIA MOVIMENTADO

NO LLOYD BRASILEIRO
O Lloyd Brasileiro teve hon-

tem um dia movimentado,
todas as attenções foram pa-ra os. preparativos do "Alml-
rante Jaceguay". O com-
mandante Firmino- Santos,
director daquella empresa de
navegação, desdobrou-se em
actividade, para que tudo re-
sultasse bem. Activaram-se
febrilmente as providencias,
preparando-se os aposentas e
sala de trabalho destinados ao
chefe.do governo e seus se-
cretariosí O "Almirante Jace-
guay", ate á noite, ainda re-
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0 BRASIL
MARCHA!
A nossa situação

econômica
NEW YORK, 21 (United

Press) — 0 "Journal oi
CÒmhièrce" publica hoje um
editorial declarando que o
Brasil avança rapidamente
na estrada da restauração
econômica, apesar das dif.fi-
culdades financeiras mun-
diaes.

O articulista chama a
attençâo sobre a boa fé do
governo brasileiro, émittindo
títulos de accordo com o pia-
no de novo funding para o
pagamento doí* juros da divi-
da externa durante o pêriò-
do que era impossível liqui-
dai* esse compromisso com
dinheiro.

Accrescerifcii o "Joninal oí
Commercc" que a situação
financeira do Brasil despe r-
ta grande interesse entre os
homens de negócios dos Es-
tados Unidos que avaliam a
importância - da intensifica-
ção das relações econômicas
com o Brasil neste momento
"in que esse paiz, talvez
mais que em qualquer outro
período anterior, procura nos
Estados Unidos auxilio e
conselhos. .

na excursão, pelo nosso cotts- C€bia PeÇ-« de vários gêneros,

Continua na fl" pagina

ga sr. dr. Mario Santos
MINISTROS INTERINOS NA

ÁGRICTJLTÜRA1 E'NA
VIAÇÃO

Durante o tempo que diu*ar
a excursão, despacharão os
expedientes das pastas da
Agricultura e Viação, respe-
ctivamente, os drs. Navarro

vlVeres,' etc
A OFFICIALIDADE DO. "AL-

r MlRAimJJAC^layj^,,^
t A oíflcialidade do "Àlml*
rahté Jácégüay" é a seguinte:
commandante, Arnaldo Mui-
ler dos Reis; immediato, Oca-

Continua na C,pagina !

0 commercio pede a prorogação da
resellagem dos "stocks"

A importante reunião de
hontem na Associação

Commercial

Dois aspectos da notável reunião de hontem na Associação Commercial. vendo-se
no de baixo o sr. J. de Souza, falando sobre a situação do commercio

O telegramma di-
rigido ao chefe do
- Governo Provi- -

sorio 
Realizou-se, hontem, na As-

sociação Commercial do Rio
de Janeiro, sob a presidência
do sr. Serafim Vallandro, a
reunião dos commerciantes
«testa praça, para tratar da
questão da resellagem dos
stocks.

O sr. Serafim Vallandro,
usando da palavra, faz ver ao
auditório a inexequibilidade
do decreto, e a irreduetibili-
dade do ministro Oswaldo
Aranha, em querer a execução
tíc mesmo.

OS ORADORES
O presidente dá a palavra

ao sr. J. de Souza, que duran-
te 30 minutos oecupou a at-
teução dos presentes, fazendo
uma analyse da situação, e
appellando para todos os
commerciantes no sentido de
ser feita uma frente única até
ser solucionado este tão de-
batido caso.

Falou ainda o sr. Randolpho
Chagas, que. depois de fazer
varias considerações, declara
a impossibilidade desse de-
Ci*eto.

Falaram ainda os srs. or-
!cuido Soares de Carvalho, dl-
roctor do Syndicato dos Com
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tado coíh o sr. ministro, e
nada conseguira.

O sr. Serafim Vallandro
lembra que se deve telegra-
phar ao chefe do Governo
Provisório, pedindo-lhe o seu
patrocinio para esta questão*
que ha dias vem agitando os
meios commerciaes.

Occorre, porém, que o chefe
do Governo Provisório, tendo
que embarcar hoje para o
Norte, não tivesse tempo de
tomar conhecimento do tele-
gramma. A assembléa resol-

merclantes. e o ^^m^M^Sr^S^^
Milton de Carvalho, que pede
para que seja nomeada uma
commissão para entender-se
com o sr. Oswaldo Aranha, e
expôr-lhe o ponto de vista do
commercio. . ,

Além diiso a directoria da
Associação Commerciul fica-
ria em /jessão permanente ate
final solução do assumpto.

O sr. Adel dc Carvalho con-
rii nina a proposta, porquanto
o sr. presidente Já tinha cs-

missão para entrevistar-se
com o presidente Getulio
Vargas, ficando assim consti-
tuida: Milton de Carvalho,
Adel de Carvalho. J. de Sou-
za. Salgado Scarpa, Victorino
Moreira. João Augusto de
Souza, Randolpho Chagas c
Serafim Vallandro.

Terminada a assembléa, a
commissão nomeada dirijdu-
se para
onde plelte

do Governo Provisório a so-
lução do caso.

Em virtude da deliberação
da Casa, foi passado, também,
o seguinte telegramma ao
chefe dó Governo Provisório :"Tenho honra communicar
vossencla que commercio des-
ta praça em memorável re-
união effectuada hoje, na As-
sociação Commercial, tomou
conhecimento attitude irredu-
ctivei illustre ministro da Fa-
zenda, que, contrariando no»
bres pendores seu notório es-
pirlto liberal, se manteve
desta vez absolutamente con-
trario qualquer prorogação re-
sellagem stocks, cujo prazo
termina amanhã. Sob mais
apprehensivo ambiente, as-
sembléa deliberou, conservar-
se sessão permanente e diri-
gir vossencia angustloso ap-
pello sentido interceder jun-
to senhor doutor Oswaldo
Aranha para que este recon-
sldere sua decisão radical, o

certo, oceorrerá se .suao oàlacio do Cattete, .que, certo, oceorrera i
iteou imito ao chcíc excellencia, examinar, con*.

sua visão equanlme, verdadei-
ro impasse em que se acha
commercio Brasil inteiro, sem
excepção, que não pode, for-
ma alguma, por mais queira,
resellar seus stocks, medida
i n t e g ralmente inexequivel.
Poderá governo designar
qualquer technico assumpto e
nenhum, sob responsabilidade
seu nome, indicaria modo
pratico executar lei. Commer-
cio é tradicionalmente acata-
dor, autoridade e obediência
lei. Mas impossível preverem-
se dissabores que sobrevirão
quando fisco tiver autuado
quasi totalidade firmas que
estão funecionando em todas
praças paiz. Será caso sem
precedentes nossa historia
fiscal, Associação Commercial,
suas congêneres, syndicatos,
Federação Associações Com-
merciaes Brasil e toda ciasse,
na sua aetuação persistente-
mente conservadora, pedem
vossencia as exima responsa-

Conilr.ua na ti* paylnn I

A VIAGEM DO SR. GE-
IDUO VARGAS

AONORTE
Por mais rápida que seja

a passagem do sr. Getulio
Vargas pelos Estados do
Norte não pode deixar de-ter um grande significado
politico a sua viagem ao
Septentrião.

Além de s. .itir, "in-lpco",
os ef feitos da administra-
ção idos interventores nor-
tistas, o. chefe do Governo

dade- de^MraF km l!o!W
cto direeto com os forml-
daveis problemas que cllf-
ficultain a acção do pro-
gresso naquella enorme
parcella do território na»
cional, podendo penetrar,
com observação própria, a
realidade em que se cn-
quadram.

Ao par disso, o sr. Getu-
lio Vargas falará á nação
em quatro substanciosos
discursos, definindo os ru-
mos politico-soclaes da di-
ctadura na ante-vespera
da reconstitucionalização
do paiz.

Aguarda-se com viva
curiosidade o pronuncia-
mento final do chefe da
dictadura, quanto aos re-
sultados do movimento de
30 e ás perspectivas aber-
tas á democracia brasileira
pelo outubrismo.

O sr, Getulio Vargas,
após a victoria do movi-
mento de 30, tem falado á
nação em documentos es-
pársos, sem o caracter de
um plano de acção gover-
namental, . maduramente
delineado, abrangendo a
totalidade dos aspectos em
que deve ser fixada uma
plataforma politica.

Desfarte, é a primeira
vez, após o discurso-pro-
gramma da Esplanada do
Castello, que o sr. Getulio
Vargas vae se definir á na-
ção, em documento publi-
co de certa, amplitude, va-
lendo, se assim nos é licito
dizer, por uma mensagem;
Dahi o interesse com que é
aguardado o seu depoi-
mento.

As eleições de f>oniem
em Minas Geraes

CALCULA-SE EM 4.000 0 NUMERO DE VOTANTES
Ha receio de que o Supremo Tribunal Eleitoral annuUe

mais algumas secções

i

va, 83; Itauna (Santo Antônio
dos Pombos), 188; Caldas (An-
drade), 266; São José de Além
Parahyba, 277; c Itapecerica,
B6í:r.,..-.,¦ -,-,_, ¦•- -

• Em íace do número ãe <&«&'
tores que votaram nessas sec-
ç5es, calcula-se que o total do

BELLO HOP.1ZONTE, 21
(pelo telephone)— Das olei-
ções de hontem nâo se tem ain-
da os resultados; que estão sen-
djjj-rngjtoam pe*
Tos^naidá'»» -etá^^pSSgo^Otí
maioraes do P. R. M. e do
P. P. dizem-se certos de que
as ordens dos Partidos foram j ekitorado attinja- a 4.000.acatadas, nao havendo possibi*
lidade do surpresas.

As secções ánnulladas foram
em numero de 21, mas é possi»
vel que não se tenha realizado
eleições em todas ellas. O juiz
eleitoral de Aymoré, por exem-
pio, não presidiu a eleição que
deveria se realizar em Penha
do Capim, naqüèlle município.

AS PRIMEIRAS NOTICIAS
Já chegaram .10 Tribunal

Eleitoral, communicações sobre
o numero de eleitores que vota-
ram em seis secções. São ellas:
Curvello, 150 eleitores; Bocayu-

A APURAÇÃO DO PLEITO
A apuração do pleito come-

cará amanhã, ás 13 horas, sen-
do feita por duas turmas.

As urnas devem chegar a cs-
ta> capital dentro de três dias,
com excepção de Mamona e Es-
pinhosa. municípios quo ficam
muito distante de Bello Hori-
sonte.

MAIS SECÇÕES ANNUL*
LADAS?

Ti*ndo o Supremo Tribunal
Eleitoral annullado as eleições
de Buique, Pernambuco, por es-

tarem. íis spbrecaitas nuniera-
das seguidamente, acredita-se
que aquelle Tribunal dê provi-
mento ao recurso do sr. Santa
Rosa,, que uJlega varias irregu-

PI
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0 Rio de Janeiro escolhido para
sede das negociações sobre o

caso de beticia
GENEBRA, 21. (U. P.) -~ O sr. Eduardo Santos, re-

presentante da Colômbia na Liga das Nações, enviou hoje
uma carta ao Secretariado, declarando que aquelle paiz e
o Peru tinham chegado a um accordo definitivo em torno
da sédc das negociações relacionadas com o caso de Leti-
cia que, segundo ds termos do artigo numero dois das re-
commendàçõcs approvadas pelo Conselho da Liga, será o
Rio de Janeiro. Essas demarches terão, assim, inicio na
capital do Brasil, np próximo dia 1 de outubro.

Âccentua-se que a questão das negociações compre-
hendidas no artigo acima referido e que determinam a
discussão de todos os problemas importantes entre as duas
partes "tem sido examinada através da embaixada dos
Estados Unidos no Peru".

secções | da Mina.?.
A PRIMEIRA URNA QUE

CHEGOU AO TRIBUNAL
A's 14.30 horas de hoje, deu

entrada no Tribunal Regional
a primeira urna procedente cUí
Caremthahy.

. AAUSTMAÈA
ITÁLIA

SALZBURG, Áustria, 21 (ir,
P.) — O chanceller austríaco,
dr. DoUfuss, declarou official-
mente á. United Press, que
sua viagem a esta cidade
prende-se a propósitos mera-
mente administrativos, pois é
o melhor ponto de partida
para a inspecção aérea das
regiões a serem atravessadas
pela projectada estrada dc
rodagem de Gross Glockner.

0 final das explorações je
Lindbergh ás regiões

¦'¦*$m
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NEW YORK, 21 (United
Press) — Informações r<:eebi-
das nesta cidade dizem que o
coronel Charles Lindbergh está
planejando terminar as suas in-
vsstigações teclinicas em Cope-
nhague, mas provavelmente
voará de Lisboa para os Aço-
res, tomando, então, passagem
n bordo do navio que o con-
duzirá à New York.

Como se sabe; o famoso avia-
dor está incumbido de estudar
as probabilidades de uma linha
aérea regular Estados-Unidos--
Europa.
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Deve se, on nao, i
A OPINIÃO DE 11 JOVEN ADVOGADO

E ESCRIPTOR
O dr. Deocleciano Martins de Oliveira Filho, joven

e brilhante advogado, tem conquistado ultimamente ex-
pressivas victorias no nosso foro. Uma dellas foi a re-
cente absolvição, no Juizo da 3a Vara Criminal, de ura
jornalista processado sob o fundamento de injuria im-
pressa. Actualmente, funeciona em ruidosa acçâo de
tlesquite litigioso, que con--^
stitue um dos casos mais
complexos sobre que, no
gênero, ate agora teve de opinar
o nofi-io Judiciário. Eocrlptor vi-
goroBO, mereceu, recentemente, um
dos premiou Uterarloa du Academia
Brasileira de Letrou. Sua opinião,
como advogado e como figura do
rso6ho mundo literário, merecerá,
certamente, o apreço dos Icltorce
110 DIAMO DE NOTICIAS. Kh-
umpmncw, abaixo, na dc-ltirfic.òcB

nstttuir o divorcio no Brasil ?
-«3

¦. -1

de Martins de Oliveira .sobro &
questão do divorcio:

— E* dar provas de atrazo piei-tear-so ainda, no domínio da
theorla, a instituição do divorcio.
O casamento terá de eor reduzido
a um contracto puro o simples,
sem velleldaden dn escoamento.
com tempo determinado ou lu*
determinado, mas, de qualquermodo, rovogavel pela vontade das
pnrfc-ti contructanUni ou pola ln*
oljservnncla do olauflulorf. Para
kso, porém, nece«ur!o se teena

I quo o fehilnlsmb consiga .a inetc-
pendência econômica da mulher.
Porque o fundamento do matri-
monlo 6 o amor, e, logo depois,
ncllc aasentnndo, a economia.
Nfto havendo amor entre os con»
juges falta a baso moral do ca»
samento. Não havendo meios suf»
ílclentes para ò. manutenção da
família, falta a solidez da ordem
e o equilíbrio da existência da so-
ciedade. E' preciso approximar os
dois íaotores. sem o quo é impôs-
slvel a felicidade o a harmonia da
família.

O direito precisa fundar-so na
moral o na economia para que te»
nha a sua acção social efficiente.
B' para Isso quo temos do evoluir.
Estou certo que o maior numero
das dissoluções da família repou*
sa no íacto dos casamentos se-
rem celebrados só por amor ou.
mais freqüentemente, por puroInteresse.

Mas, voltando propriamente á
Instituição do divorcio elle deve
ser pleiteado como uma contem-
pòrlzaçfto, uW; quo a organização
social permitte. um regimen de j'motor ittriiueai. Eutrt aóc o clea- » j

Dr. Deocleciano Martins
de Oliveira Filho

Wm **^**
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Contínua na 6' pagina
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Propriedade
NOTICIAS -
Manoel Oomes

Aurélio Bllva. secretario»

ÃSSÍGNATURAS
Brasil • Portugal

Anno.... 659 • Trimestre., 15»
Semestre S0$ > Mes  6|
Países sIcaatarlM da Convenção

postal Pan-àmerleataB
anno... 80$ i Trimestre.. SSf
«•mestre 459 ' Mes  109
Países signatários da Convenção

Postnl Universal
Anno.... 1409 I Trimestre.. 409
Semestre 758 í Mes  109

Os pedidos de asslgnaturae devem
ser endereçados & & A. DIÁRIO
C»B NOTICIAS — Rua Buenos
Aires, 154 — Rio de Janeiro —

As asslgnaturas começam em
qualquer dia.

Telephonee: 4-4802 — 4*4803 •
4-4804 (Rede de ligações

SUCCURSAL BM SXO PAULO <*»
Praça do Patrlareha 6*2*andar.

Telephone: 2-7079.
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vantagem ainda de. num quadro
de mais estreita vinèulaçâo ná-
cionai, termos disseminados pe-
lo paiz grandes núcleos de tra-
balho e producçao, disciplinados,
organizados, controlados, esti-
mulados e assistidos, do que
haveria fatalmente de resultar
para o Brasil mais robusto po-
tencial de riqueza progressiva.

Mas tudo, que não é nem uto
pia, nem delírio, se subordina a
um programma. Impõe-se, po-
rém, um tal programma, tio
nitidamente traçado « tfto for-
temente articulado, que obrigue
á continuidade, e nelle se pos*
eam identificar aa energias de
suecessivoa governos, obedien*
tes ao appello das aspirações
indesdenhaveis da Nação.

¦»*JS1"i i" ++V* t iHi i r

A mediação dó Chaco !

ACTOS DO GO*
VERNO PROVI-

SORIO
-* * --«*. *-r*.M.~~.~.~. ' H«fiVtAHDO O SERVIÇO DOS

Ao contrario áo que têm annunciado certos telegrammas, BMPnBoAnoa mn panimca-
talvez tendenciosos, mas, por certo, mal informados, as nego- }¦ çao, concrdhwdo farias

COLONIZAÇÃO
Mostra-se empenhado o Mi-

nisterio do Trabalho em orga-
nizar uma verdadeira politica
de colonização. Os bons resul-
tados obtidos nos núcleos de
Santa Cruz e S. Bento animam
a extensão da solicitude official
§o Igoassú, ao valle do S.
Francisco, ao Pará. E' o que se
verifica do noticiário da im-
prensa. U;

Tudo isso conforta. Da a im«
pressão de que o governo revo-
lucionario enxerga, claro e de
prompto, o que durante decen-
nios não quizeram vêr os diri-
gentes do passado, isto é, uma
das necessidades mais gritantes
da nossa terra.

O problema é da ordem da-
quelles que não se resolvem
com brevidade e com escassez
de recursos. Mas muitíssimo
terá conseguido o actual Minis-
tro do Trabalho, se elaborar mn
programma complexo e der-lhe
um começo de execução, que fi-
que aos seus suecessores como
paradigma. ...

Precisamente á roda de tal
programma é que desejamos
formular algumas reflexões.
Um dos funestos inconvenientes
de nossa alta administração são

e fra

CRESOS MODERNOS

DURANTE 
os últimos annos, as

maiores fortunas pessoaes do
mundo depreclaram-se enorme-
mente.

Segundo commentarlos e alga-
riamos contidos num artigo do sr.
Rlchard Lewtnsdhn, as estattstl-
cas yankees, baseadas no lmpos-
to sobre a renda, mostram que o
numero de multlmlllionarlos ca-
blu, nos Estados Unidos, de 43.000
para 19 000.

Na Inglaterra, esse declínio foi
sensivelmente menor. Em 1932.
conforme dados estatísticos Ido-
neos, havia 340 ingleses e lngle-
Bas possuindo mais de um milhão
de libras, equivalente — o milhão
— a 124 milhões de francos.

Na Allemanha e em outros
palzes da Europa central, pode-se
dizer que a crise varreu, ou dlzl-
mou, os milllonorios, emquanto
que os poupou, relativamente, na
França.

As perdas de maior vulto sof-
frldas pelas grandes fortunas fo-
ram as dos chefes de companhias
gigantescas, que a depressão
mundial destroçou. O caso Kreu-
ger é exemplo frlsante. A fallon-
cia do rei da electrlcidade, Sa-
muel Insull, foi mais ou menos
semelhante a de Kreuger.

Em contraposição, certas for-
tunas lmmensas têm resistido As
vlclssltudes dos tempos actuaes.
As dos potentados hindus, por
exemplo. Salvou-os a sua pru-
dencia oriental, fértil em sagacl-
dade, que os Impede de Incidir
nos babalismos perdulários ou no
aventurelrlsmo Industrial dos

seus coliegas occldentaea.- Acredí-

ctações entre os paizes do A.B.CP. para a mediação do^
conflicto do Chaco, proseguem da melhor fôrma, estando
todos os quatro paizes dentro ãe pontos de vista harmoniosos
e convergentes para o mesmo fim visado. »

Já se estranhou que esteja o processo um pouco demora-
do, o que, de modo algum proceâe, sobretudo quando temos
em conta que as negociações se devem fazer entre quatro
chancellarias e Genebra, e ouvidas sempre as dos áois poises
belligerantes. Nessas conáições, o ajuste áos vários modos ás
ver dentro de um critério união, que concilie a todos, náo póáe
ser coisa summarla e, de mais a mais, a acceitacão do man-
dato deve ser feito em condições taes que constituam uma
garantia do seu êxito absoluto.

Não existe, assim, nenhuma divergência em^consiáerar
a meálatáo e, ao contrario, reina de novo justificado optlmis-
mo em torno áélla, esperanáo tôáos que em breve seja possi-
vel parar as hostilidades entre as duas nobres nações^ vizl-
nhas e iniciar os processos jurídicos, que deverão por termo
á contenda, que os separa. Como já tivemos ensejo de men-
donar as difficuldades para os mediadores não são pequenas,
pois ha problemas muito sérios a resolver, para o estabele-
cimento áa formula arbitrai, e foram estes que levaram os
áois paizes á guerra, porquanto o arbitramento já è questão
resolvida em definitivo. Dir-se-á que isso pouco aáeanta, uma
vez que náo se encontram os meios áe chegar até lá< Pois
bem, para chegar até esse ponto ideal, é que confiamos agora
na mediação do A.B.CP., que sabemos estar muito bem
encaminhada e justificar as esperanças que nella fundamos
todos.

Esboços da psycho-
logia da ingratidão
*^ w mn.M SILVA

cio dos Campos Elyseos. Desde
que passou skproprleidade do Es-
tado de Sfto Paulo, nelle residi-
ram os presidentes, Rodrigues Al-
ves, Altlno Arantes, Washington
Lula, Carlos de Campos e Júlio
Prestes, e os interventores Joáo

NO CATTETE
No palácio do Cattete este-

ve, hontem, o sr. Albert. de
Haydln, ministro plenipoten-

Prestes, e os interventores J<*?'ciarlo da Hungria nesta capi-
^-^W^woS^-Límâ' tal PI** íoi agradectr ao che-
dro de Toledo e Waldomiro Lima. tà A o^^n prnvláorln n*

as iniciativas esparsas
.çmentarias. Começa-se para não . :"-t^-„- ,„„,,,
acabar. Na suecessão dos go- ta-ae que a maior fortuna.Índia

Vejamos se os supersticiosos
tem razfto. Dos cinco presidentes,
tres, Isto é, a "maioria, concluíram
o mandato e eahtram vivos (Ro-
drlgues Alves morreu annos de-
pois, no Rio, quando Já, de novo,
presidente eleito da Republica).
Um unlco presidente morreu em
melo do caminho: Carlos de Cam-
pos. O sr. Jullo Prestes gover-

!nou quasl tres annos e afastou-
se para ef feitos da eleição presl-
denclal da Republica, sendo en

de razões especiaes e até de
pretextos forjados á feição de
conveniências políticas e pes-
soaes.• - Superabundam os; exemplos,.
O motivo pode ser encontrado
na ausência de programmaa
largos, bem estudados, bem es-
trueturados, correspondendo a
exigências tão patentes e tão
urgentes, que será menos facu
de interromper ou abandonar do
que emprehendimentos' disper-
sos, com objectivos restrictos.

O caso da colonização exige
um programma naquellas con-
dições. E' elle, inquestionável-
mente, um dos que mais devem
seduzir a consciência de um pa-
triota em funeção de governo.
Vincula-se nelle uma série de
necessidades nacionaes de subi-
da relevância e que, attendidas,
se converterão em inestimáveis
benefícios para o paiz sob diffe-
rentes modalidades, como é fa-
cil de demonstrar.

Um verdadeiro programma de
colonização precisa de abranger
a totalidade do território. Esse,
o primeiro desígnio. Conviria,
para isso, examinar attenta-
mente o mappa geographico e
aituar as regiões desertas, ten-
do em vista, desde logo, a ex-
tensa cinta de fronteiras exter-
nas, em mór parte abandona-
¦das, despovoadas, desnacionali-
zadas, invadidas, nas quaes
exercemos soberania puramente
nominal.

A integração dessas raias na
physionomia politica, economi-
ca e social do Brasil é faina
que se impõe sem protelação; possivel. E o meio exeqüível é
a colonização, com os seus com-
plementos lógicos: estradas, «s-
colas, correio, telegrapho, pos-
tos sanitários, etc.

No interior, dever-se-iam for-
mar grandes colônias ruraes,
uma, pelo menos, em cada Es-
tado, mas colônias modelares,
berço de cidades modernas, ten-
do como finalismq fixar o tra-
balhador nas lavouras e cria-
ções, educal-o profissionalmen*
te, desbastar-lhe a ignorância,
defender-lhe a saúde, alertar.
lhe e dirigir-lhe as aptidões,
tornal-o factor consciente de
progresso e civilização.

Associada aos Estados, a
União realizaria facilmente es-
sa obra admirável, ainda que
por etapas. O littoral, onde; o
álcool, as «ndemias e o ílletns»
:no reinam tanto quanto na hin.
terlandia, não pode ficar á mar*
gem de um verdadeiro pro-
gramma de colonização. Assim,
a feição basilar desse program-
ma seria integrar, aperfeiçoar,
aproveitar a estupenda matéria
prima humana, econômica e eo»
ciai que é o praieiro, o caboclo
da Amazônia, o indio semi do.
mesticado ou errativo, o matu-
to e o cangaceiro do Nordeste,
o tabaréo ou caipira do centro
e do meio-sul, o gaúcho do ex*
tremo meridional.

Ter-se*ía, assim, num esfor-
ço de conjuneto, resolvido, em
parte considerável quando me-
nos, os problemas da instruc*
ção, da educação rural, da san*
de, da fixução do bruco, com a

iruutiu, MUiMm.au •""* —•—— tao apanhado pela revolução de
de dollares e representada em ou- outubro e proscrlpto. Será licito
ro em espécie, e em pedras pro- dizer q^ os campos Elyseos fo-
ciosas. ram a causa da revolução?

No que respeita aos americanos
Rockefeller, Ford e Mellon occiv
pam ainda a primeira plana; TI-
nha o primeiro, antes da crise,
600 milhões de dollares; com a
crise, o seu capital perdeu 1|5 do
valor. O terceiro, Mellon, pos-
sula 200 milhões; acha-se reduzi-
do a 32 miUtóes. O segundo,
Ford, era o mais rico de todos os
americanos ricos, dispondo de
mais de um bilhão de dollares;
perdeu, entretanto, com a crise,
mais do que Rockefeller.

A SITUAÇÃO ECONOMI-
CA MUNDIAL

ACHA-SE publicado o relatório
/V annual da Liga das Nações
sobre o movimento commercial
do mundo ou, de um modo geral,
sobre a situação da economia
mundial.

Um telegramma de Genebra
deu-nos Interessantes Indicações,
Examinando os valiosos subsídios
estatísticos desse documento, e
licito chegar á seguinte conclusão,
aliás accorde com o que opinam
os peritos da Liga das Nações: a
tendência para cada paiz produ.
zlr o necessário ao seu consumo
desenvolve-se cada vez mais. Con-
segulntemente, a autarchla nao *
uma fábula.

Náo encontramos no resumo
do relatório aqui divulgado a ml-
nlma allus&o a uma posslblllda-
de, próxima ou remota, de regres-
eo ás condições normaes do mer-
cado mundial. Ao contrario, de
cifras e commenta*-ios contidos no
documento em apreço, a unlca ln-
ferencla possível e permlsslvel 6
a da continuação do marasmo.
Aliás, a clrcurnstancla de terem

os peritos da Liga opinado que
cada paiz tende cada vez mais a
produzir para a si mesmo bastar-
se — lllusâo das illusões t- esta
mostrando quo os mala argutos
espíritos, habituados so trato das
mais culminantes questões eco-
nomicas do mundo, sâo os pri-
meiros a não arriscar nenhum
prognostico optlmlsta sobre a oa-
lamltosa realidade da crise uni-
versai.

PALÁCIOS QUE DAO
AZAR

A 
superstição é universal. To-
dos os povos, ainda os mais

adeantados, lhe pagam tributo.
Natural é que os brasileiros náo
sejam exoepçâo.

Nós temos, em alta dose, a su-
persttç&o dos palácios officiaes.
O Cattete é um delles. Por que?
Porque lá morreram um preslden-
te da Republica o a esposa de um
outro.

Ora, desde a Inauguração do
palácio pelo vice-presidente em
exercício Manoel Vlctorlno, nelle
residiram e delle sahiram com vi-
da nada menos de oito preslden-
tea, dos quaes sete com as res-
pectlvas esposas. Abi, pois. a su-
perstlçfto n&o se estrlba na re-
gra, m1»* na esoepç&o.

Igualmente so dis do palácio
Guanabara que tem urucubaca.
Teria esta começado com a pro-
prla princesa Isabel, que lá resl-
dlu c acabou no exílio. Provável-
mente, foi o Guansbara a causa
da queda da monarch Is... Do
mesmo modo, terl» sido a causs
da queda da primeira Republica
«pesar de nelle haver residido eí-
fectlvamente um unlco preslden»

ram a causa da revolução?
Quanto aos interventores, pre»

tende-se que pouco demoraram
no posto, porque habitaram o pa-
lacio. Engano. A sua pouca de-
mora foi resultado da lnstablllda-
de própria da política revoluclo-
narla. A prova é que, exceptu-
ando Minas, Rio Grande do Sul,
Pernambuco, Espirito Santo o
Parabyba (nesta, a unlca substl-
tulçào foi por. morte), em todos
os outros Estados, e no Districto
Federal houve, continuamente,
sarabanda de Interventores. Dei
resto, nem o general Rabello, nem
o general Daltro habitaram oa
Campos Elyseos; e duraram na
governo?

Mas a superstição, maximé com
pretenções históricas, tem um
mérito: diverte!

E até fornece assumpto.,.

O DRAMA DE CUBA
pARECB llquldamento eviden-
S ciado quo as succeeslvas sub-
versões políticas que. mais ou
menos por toda parte, têm der-
rubado governos e instablllzado
nações, encontraram origem em
causas exclusivamente economi-
cas.

Sociólogos o economistas mais
de uma vez sustentaram essa
these, e náo parece que o factos
desses últimos annos a desauto-
rlzem.

O drama de Cuba è singular-
mente illustrátlvo. O presidente
Gerardo Machado era popularis-
eimo. Mas até o momento em
que a crise náo tinha empolgado
o assucar de canna. Coincidiu a
sua desestlma com os sympto-
mas lnquietantes da depressão
no mais importante sector econo-
mico da "ilha, na qual o assucar
representa o mesmo papel do ca-
fé no Brasil.

Cuba fruiu durante a guerra
assombrosa prosperidade. A Euro-
pa náo podia produzir assucar
de beterraba, nem mesmo be-
terraba. E as usinas .cubanas c
que, principalmente, a suppriam.

Fizeram-se, na Ilha, negócios
formidáveis. Dlzla-ee haver tan-
to dinheiro, que dtíítcil seria
gastai-o. S os cubanos descobri-
rsm o melo de o dissipar. E'' o
que sempre suecedo na supera-
bundaneta, quando o senso da
previdência deserta o espirito dos
homens.

Poucos annos após a guerra, a
Europa cuidou de refazer-ee,
aperfeiçoando a sua . producçao
assucarelra, a qual tomou, desde
logo maior desenvolvimento do
que o quo tivera até 1914, porque
náçoe*. novas, ou reconstituídas,
como a Polônia e a Tchecoslova-
qula, se.alistaram entre os produ-
ctores. • , '

E o.assucar de canna perdeu
praticamente o mercado, europeu.
Cuba entrou entfto cm vertlglno-
sa decadência, perdido quasl um
terço de suas safras.

fe do Governo Provisório, as1 felicitações que s.â ex.» lhe
enviou por motivo da passa-
gem' da data nacional' de seu
paiz.

 Na tarde de hontem,
estiveram no Cattete. onde
conferenciaram com o chefe
do Governo Provisório os srs.
general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra; dr.
José Américo, ministro da
Viaçao; e dr. Salgado Filho,
ministro do Trabalho.

A commtssfio encarre-
gada do monumento ao. ma-
rechal Deodoro da Fonseca,
esteve no palácio do Caltete,
afim de convidar o chefe do
Governo Provisório a assistir
à trasladação dos restos mor-
taes daquelle marechal, a
realizar-se no cemitério de
São Francisco Xavier, ás 9
horas do dia 23 do corrente.

Estiveram no palácio
do Cattete os drs. Álvaro e
fcomero Martins Baptista,
afim de agradecerem ao. che-
fe do governo, em nome da
familia do dr. Álvaro Baptis-
ta, as homenagens prestadas
por s.' ex.* por oceasião do
passamento e enterro daquel-
le saudoso parlamentar.

—'—¦ No palácio do Cattete
despacharam, hontem, com o
sr. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório, os srs.
Antunes Maciel, ministro da
Justiça e Washington Pires,
ministro da Educação.

O chefe do governo,
recebeu em conferência, os
srs Juarez Tavora, ministro
da Agricultura; Flores da
Cunha, interventor federal no
Rio Grande do Sul; e o ge-
neral Góes Monteiro, inspe-
ctor do 1." grupo de regiões.

Esteve hontem, no pa-
lacio do Cattete, uma com-
missão da Associação Com-
mereial do Rio de Janeiro,
composta dos srs. Serafim
Vallandro, Adel de Carvalho,
Salgado Scarpa, J. de Souza,
João Augusto Alves, Milton
de Carvalho e Jullo Arp. afim
de solicitar os bons officlos
do chefe do Governo Proviso-
rio. no sentido de ser revoga-
do o art. 5.° da lei n.° 28.062,
de 9 de,novembro de 1982.

Uma manhi movimentada
no Ministério da Fazenda

O MAJOR JUAREZ TAVORA
NO GABINETE DO MINIS-
TRO OSWALDO ARANHA

A manhã de hontem no Mi-
nisterio da Fazenda foi movi-
mentada, Muitas foram as pes-
soas que foram conferenciar
com o titular daquella pasta,
entre as quaes notámos:'

Sir Henry Lynch, dr. Arthur
Costa, presidente do Banco do
Brasil, dr. Bento de Faria, pre-
curador geral da Republica, ma-
jor Juarez Tavora, ministro da

Varies tentativas de valoriza- Agricultura, commandante Ary
çfto. entre as quaes a producçfto Parreiras, interventor federal
internacionalizada, fruto da Con- no Estado do Jtio de Janeiro,

te.
EííUi na berra, agora,

saram de pslllttlvos
Inquérito economleo feito par
autoridades norte-americana» veiu
demonstrar que a situação de
Cuba é de gravidade extrema e de
solução dlfflclllma.

O drama político., sabendo a
, pólvora, teve, no Inicio, o gosto

<0 pala- í da uaccliarlna.

AOS BMMUOGADQS BM BITA-
BBIiHCIMRMTOt COMMERCIAES
E BANCÁRIO» B INSTITUIÇÕES
DB ASSISTÊNCIA PBtVAUA —
O INDULTO A DBSERTOBE8 B
INSUBMISSOS — APPnOVANDO
TODOS OS ACTOS DO OBNBBAL
DALTRO NA INTERVENTORIA

DO ESTADO DB S. PAULO
O sr. Getulio Vargas, chefo do

Governo Ptovlsorlo, assignou os
seguintes decretos:
Na pasta ds Justiça:

Exonerando, a bem da dtsclpll-
na, o investigador de 3* classo
da policia civil desta capital Or-
pheu Ferreira. Fontfto.

Approvando todos' os aetos do
general Manoel de Cerquelra Dal-
tró Filho, durante o período em
que, por determinação superior,
esteve respondendo pelo expe-
dlente da Interventoria federal
no Estado de S. Paulo.
Na pasta da Educação

Nomeando o escrevente de t*
claBse da seoretarla geral do De-
partamento de Saúde Publica,
Amynthas de Almeida Costa, para
escrevente da mesma secretaria,
durante o impedimento de um ef-
fectlvo; o escrevente auxiliar dos
Serviços de Prophylaxla para es-
crevente de 2» classe da referida
secretaria geral, durante o impe-
dlmento do effectlvo, e conceden-
do aposentadoria ao deslnfecta-
dor dei* classe* João de Farias.
Na pasta da Fazenda:

Dispensando, a pedido, o agèn-
te fiscal do imposto de consumo
no Districto Federal, Alberto An.
drade Queiroz, de membro do
Conselho de Contribuintes, e no-
nieando-o para o logar de dele-
gado do Ministério da Fazenda
junto & commiss&o executiva do
Instituto do Assucar e do Al*
cool.
Na puta do Trabalho

Nomeando o auxiliar Lulza Tel-
xelra de Gouvea para 8a official
do Instituto de Previdência; o
auxlilar em disponibilidade da
Central do Brasil, Moacyr Coelho
da Bllva, para auxiliar do Instl-
túto de .Previdência, e o prati-
cante auxiliar do referido Instl-
tuto, Álvaro Ramos,' pára o car-
go de auxiliar.

Regutando a duraçfto normal
do trabalho dos empregados em
serviços «Je panlflcaçfto, o qual
será de oito horas diárias, ou 48
horas semanaes, devendo a cada
período de seis» dias de trabalho.
corresponder um día de^dèscah-
so obrigatório. O trabalho nos
serviços d» panlflcaç&o poderá
dtvtdir-s» em dois turnos diários,
eom o In ter vallo minlmo de duas
horas entre um e outro, medtan-
te convençfto collectly» de tra-
balho, entre empregador e em-
pregado, ouvido o Departamento
Nacional do Trabalho. As dispo-
slções deste decreto appllcam-se
a todos os estabelecimentos, qual-
quer que seja a Bua designação,
onde se realizem e ultimem tra-
balhos de panlflcaç&o e conge-
neres, consoante o paragrapho
unlco do art. 13, abrangendo, po-
rém, unicamente os empregados
especializados naquelles traba-
lhos. O descanso semanal a que
se refere o presente decreto terá
a duraçfto mínima de 24 horas
consecutivas, e, salvo, disposição
em contrario, expressa em con-
vençfto collectlva d» trabalho,
nos termos também deste decre-
to, ser-lhe-â destinado o domln-
go. O trabalho será entremeado
por um Intervallo de 30 minutos,
no minlmo, para refeição e des-
canso; o qualquer que seja o ho-
rarlo adoptado, assegurar-se-á
aos empregados comprehendldos
por este decreto um repouso dia-
rio nunca Interior a nove horas
consecutivas.

Regulando a concessão d» ti-
rias aos empregados em estabe-
leclmentos commerciaes e ban-
carlos, em Instituições de assls-
tencia privada, bem como em se-
cções commerciaes de estabeleci-
mentos Industrlaes, os quaes te-
rto direito, annualmente, ao goso
de IS dias utets de férias, sem
prejuízo dos respectivos ordena-
dos, vencimentos, diárias, per*
eentagens, commlss&es ou gratl-
f(caçoes; sendo considerados em-
pregados nesses eetabelectmen-
tos todos aquelles que, sem ex-
cepçfto de classe, trabalhem nos
aludidos estabelecimentos'o« por
conta destes, percebendo t-emu-
neraçfto por mes, qulnsens, se-
mana, dia, hora ou, ainda por
eommtssftò. uma ves que exerçam*"a aua actividade para um sõ es-
tabelectmento • esteiam subor-
dlnados a horário ou ftscaltsa-
çfto. As disposições deste deereto
nfto se appllcam aos Interessa-
dos dos estabelecimentos, quan-
do o forem por documento habll.
nem aos respectivos viajantes «
representantes; e o direito ás té-
rias sõ è adquirido depois de IS
meses, sem interrupção, de tra-
balho, no mesmo estabelecimen-
to. A Importância a ser paga, re-
lstlva ao período das férias, cor*
respondera a IS dias do traba-
lho, para os dlarlstau, è a melo
mez, para os mensallstas.
Na pasta da Viaçao:

Nomeando o Io official da se-
cretarla de Estado Francisco
Mancos Leal Valllm. Interina,
mente, para o cargo de director
de secção da mesma secretaria,
• concedendo aposentadoria a
Arlstides de Castro, conduetor de
trem.de 1* classe da Central do
Brasil.

HÉLIO SILVA
(Exclusividade no Districto Federai para o DIÁRIO

DB NOTICIAS)
Aquelle homem que pas-

sou por mim sem me cum-
primentar deve-me um gran-
de favor. Elle é um assassino,
ou peor, foi condemnado
como tal. E eu o ajudei
a abrir as grades da ca-
deia onde apodrecia, soffren-
do decerto multo mais com o
convívio dos homens que lá
estavam do que com o aparta-
mento dos outros, que vivem
cá fora.

E' preciso resumir o crime

toda a vida. Mas a verdade é
que hoje passa por mim e nem
me cumprimenta..,

• * ¦>

Esse homem nfto é um ln-
grato, pura e simplesmente.
Eu prestei-lhe um favor im-
menso ej se não fui exacta-
mente quem lhe abriu as *?ra-
des da cadeia, sem mim, sem
o mesmo esforço inicial, ainda
lá estaria. Elle mesmo o af-
firmou, ainda preso, ria carta
que possuo. Réaffirmou-o. JáSU |*I4*C*wA«V áVOUllUJ, V Vt.utv i |^t|*C |#\A90UW* •nvw«.e«—"- — ¦ »

que lhe imputaram, para que «m liberdade. Por que foge d
fique bem claro não ser um
degenerado, um máo. em cujo
péssimo caracter naturalmen-
te a ingratidão encontrou
meio propicio. E aproveitei-o
como exemplo desta theoria
da ingratidão, precisamente
porque elle deveria ser grátis-
simo a mim, se a gênese cias-
sica estivesse certa, em vez de
estar certa esta evolução que
pretendo esclarecer e cujo
descoberto fico lhe devendo, e
retribuo Já ingratamente, es-
crevendo as linhas que se se-
guem e lhe doerão enorme-
mente, se caírem sob seus
olhos.

Esse homem amou. E' o seu
verdadeiro e único crime. Era
casado, tinha filhos, vivia uma
vida organizada, a que uma
actividade Íntellectual bem
orientada emprestava singular
attractivo. Mas suecedeu, co-
mo é bastante commum, que
elle n&o envelhecia com o
tempo. Ha em todos nós, prin-
cipalmente nos intellectuaes.
e notadamente nos tímidos e
nos recalcados, uma extraor-
dlnarla vitalidade que nos sur-
prehende a nós próprios. E'
como se a vida, que não tive-
mos coragem de viver, pelo
nosso feltio contemplativo, ou
pela sensibilidade doentia, se
represasse, e em dadas ocea-
sióes rompesse a comporta.
Foi o que houve com elle que
começou a amar. desesperada-
mente, aos quarenta annos,
com ò coração que não pude-
ra amar aos vinte. Sua pai-
rão dirigiu-se para uma mu-
lher que podia ser sua filha,
que fora creada como tal, edu-
cada por sua esposa. Foi um
amor cego, como todos os
amores, mas de conseqüências
as mais trágicas. E uma tarde,
depois de um inexplicável pas-
seo por uma localidade deser-
ta, elle apparecia pallido e of-
íegante ás autoridades locaes,
dizendo que fora assaltado em
plena estrada por um negro
alto*e forte em cujas mãos
deixara a companheira, lo-
grando fugir para buscar soe-
corro. Na volta, lá encontra

mim? E' paradoxal, ou está er
rada a thoria clássica da gra-
tldão.

E' assim que traço este es-
boço de uma evolução singu-
lar. mas constante, pela qual
a ingratidão gera, ou melhor,
se transforma na ingratidão.
Não é um exercício cerebral,
um blsantlnismo. E* uma ver-
dade, uma descoberta de psy-
chologia, que venho applican-
do sempre com suecesso e cuja
experiência está ao alcance
de qualquer um.

O homem normal é propen-
so á gratidão. O meu indivi-
duo, que só se tornou crimino-
so pela paixão, foi inlclalmen-
te um homem grato. Mas, le-
vado pelo impulso de tal sen-
timerito, começou a dar pro*
vas seguidas de sua gratidão.
De principio, a minha oresen-
ça. o mèu encontro, na ma,
em casa, numa livraria, ocea-
slonal ou provocado, era um
motivo de Júbilo. Mas isto es-
tabeleceu um compromisso,
uma hierarchla. uma depen-
dencia moral. A situação oas-
sou a ser desagradável para
mim que sentia o seu cons-
trangimento, e nara elle que
era forçado a pagar continua-
damente a mesma divida mo*
ral de que jamais se remia.
Dahi. a primeira vez que pou-
de, evitou encontrar-me. Eu
devo ter feito o mesmo. Faria
assim qualquer homem digno,
que não qulzesse saborear o
espectaculo degradante de
uma subserviência repetida.

Nessa vez, elle deve ter sen-
tido uma emoção algo seme-1
lhante á do devedor que man- I
da dizer ao credor que não es-
tá em casa... Teve, pois, dois
pequenos prazeres, dos quaes
um foi evitar aquella parada
exaustiva da gratidão e o ou-
tro. mais perverso, o da sen-
sação de que poderia, todas as
vezes que qulzesse. burlar a
divida. Esse segundo influiu
certamente para que renovas-
se a manobra,. E renovada, es-
tabeleceu o hiato em nossas
relações. No fim de algum
tempo, eu reagia, logicamen-

Para
Todos

Coisas que o carioca Ignora.
f> 28 de Junho.

As loterias na Inglaterra.
No fim.

COISAS que o carioca nio
sabe... Talvez esteja o lei-

tor convencido que a electro-
therapia é •relativamente re-
centé no Rio de Janeiro. Pois
engana-se, EUa já existe aqui;
ha M ahnõS.-Nodia 2 de ju-
lho de 1883 inaufirurou-Je, com
effelto, o gabinete electro-
therapico da Santa Casa de
Misericórdia, e dahi para ca
tem elle attendido a 602.090
consuieníes. üm medico de
grande valor, talvez por isso
mesmo modestíssimo, o dr.
Arthur Silva, carioca, ver-
servindo no. gabinete áesáe a
sua fundação, a principio cp-
mo interno extranumerario,
depois como interno effecti-
vo, em seguida médico aájun-
to e finalmente medico efje-
divo. Ha 50 ottnos trabalha,
elle na Santa Casa naquelle
serviço, o primeiro que se ór-
ganizou no Rio e no Brasil,
senão também na America do
Sul.

PARA a Servia, hoje Fúftp-
Slavia.a data de 28 de ju-

nho quer dizer muita,coisa.
Foi em 28 de junho de 1389
que o tzar servio Lázaro caiu
vencido, em Konova, pelo sul-
tão Murad. Morreram ambos
nesse dia: Lázaro nu luta;
Murad assassinado. Em 28 de
junho de 1914, o archiáuque
da Áustria Francisco Ferái-
nanáo foi assassinado em Sa-
rajevo, facto que deu causa a
grande guerra. Em 28 de ju-
nho de 1921, o Parlamento de
Belgrado votou a primeira
Constituição yugo-slava. Em
28 de junho ãe 1923, o rei Ale-
xanáre, da Servia, escapou
milagrosamente a um atten-
tado. Em 28 de junho de 1928,
o conde ROditch foi assassi-
nado. Em 28 de junho de
1930, nasceu o terceiro filho
dó rei. Como se vê, a data
não è banal...

ram um cadáver cuja morte te, e começava a achar que ei
lhe foi attribulda. Defendeu- le era um Ingrato e eiie, por
se. Mas não convenceu nln- sua vez, sentindo que me de-

VPHEMERIDES brasileiras de
hoje, 22 de agosto. -* Em

1793, nasce nQ Rio Grande do
Sul David José Martins, que
depois de 1835 tomou o nome
de Canabarro e falleceu pri-
padeiro do nosso exercito; foi
um dos chefes militares da
revolução farroupilha. — Em
1835, nono e ultimo áia de
combate na cidade de Beleni.
saindo vlctoriosos os cabanos,

í tendo-se retirado os governis-
tas para bordo da esquadra.
— Em 1840, decreto de amnis-
tia e proclamação do impera-
dor D. Pedro II aos brasilei-
ros em armas contra d auto-
ridade legal. Em 1888, chegam
ao Rio, de sua terceira viagem
á Europa, o imperador é a
imperatriz. — Em 1904, fai-
lece no Rio de Janeiro José
Isidoro Martins Júnior, repu-
blicano histórico, membro da
Academia de Letras, poeta,
philosopho e jurisconsulto;
nasceu em Pernambuco.

guem. Para todo o mundo fl-
cou sendo um passional, que
assassinara à mulher amada
por clume, por desespero, por
qualquer uma dessas formas
esquesltas do amor. Foi con-
demnado. Cumpriu parte da
pena.

Quando o conheci era um
homem bem posto, cuidadoso
no trajar, satisfeito de viver.
Annos passados, quando vol-
tel a vel-o. encontrei um f ar-
rapo humano, a cabeça total-
mente branca, o corpo magro
mettido em uma roupa de
brlm, fazendo o expediente da
secretaria da cadeia. O espe-
ctaculo commoveu-me. Dean-
te delle. perguntei a mim mes-
mo se é justo que exista uma
mesma pena para o criminoso
brutal, e para o homem de
sensibilidade, que por essa
mesma raião sente o castigo
multiplicado. Air estava um
exemplo. Elle tinha poucos

«annos de prisão e soffrera
contudo multo mais do que
outros assassinos, callejados
no crime, almas corneas. bes-
tas feras nascidas para as
jaulas das prisões.

Quando sal dali foi com sln-
cerldade que escrevi um ap-
pello para lhe ser commutada
a pena. A minha attitude de
jornalista teve repercussão.
Formou-se uma corrente de
sympathia em seu favor. Pou-
cç depois, era libertado.

'? • •

Eu tenho, em meu "dossler",
a carta que me escreveu, em
papel timbrado da Casa de
Correeção. Recordo-me da
emoção que me causou, em
suas expressões por demais
humanas. Eram palavras sen-' tidas, de um homem intelll-

„4, , „. . | gente e culto. Revelavam uma
no Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 'wratidáo sem limites e lá do

ferencla de Bruxellos. nfto pas- dr. Carlos d« Figueiredo, dire- Autorizando o respectivo ml- ?u„do da cêlla onde tinhamO recente ct0r da carteira cambial do nisterio a entrar em entendlmen* mnao aa cena onoc nniwu

via gratidão, e os juros das
pequeninas canalhices pratica-
das, acabou por ver em mim
quasl um inimigo, de que tu-
glu primeiro, para não ter que
dar longas e humilhantes ex-
plicações e enfrentou depois,
dado que nos encontramos
com freqüência, corajosameu-
te, como se não conhecesse.

Hoje, não nos falamos. Eu
tenho o direito de chamal-o
Ingrato e elle. receando Isto,
passou a me odiar talvez, pen-
sando lá consigo que eu. afi-
nal de contas, longe de ser um
altruísta, que o tirou da ca-
dela, sou um egoísta vuígar,
que pretendia escravlzal-o pe-
Ia gratidão. ,

Elle foi tão sincero no ex-
cesso primitivo como na reac-
çfto posterior. Se medisse as
demonstrações de agrado pela
minha presença, teria revela-
do um controle que annulla-
va a gratidão. Mas, descon-
trolado em taes manifesta-
ções, precisamente por ser um
Indivíduo dotado de tons sen-
tlmentos. sentiu a necessidade
de reagir, de retomar a sua
attitude moral erecta. de nâo
se escravizar a outrem* Se
fosse um bajulador banal, con-
tlnuarla, Indefinidamente, a
me agradecer. Mas, entfto,
não seria verdadeiramente
gratidão.

• ¦> •

£' possível que haja exces-
sos nesta theoria nova, e con-
venha corrlgll-a. Mas creio

ULTIMAMENTE o governo
inglez designou uma com-

missão para proceder a inque-
rito, relativamente á situação
dos jogos de azar na Ingla-
terra. O relatório, que a dita
commissão apresentou, re-
commenáa enérgicas medidas
para impedir a venda de bi-
lhetes de loterias estrangei-
ras na Grã-Bretanha. O rela-
tor foi mesmo ao extremo de
recommendar que sejam seve-
ramente perseguidos os jor-
naes inglezes que annuncia-
rem as mencionadas loterias
estrangeiras e publicarem os
números premiados^ Os"sweepstakes" de Dublin são
particularmente destestados
pela commissão de inquérito.

•jfp "-^>

ffADA mais difficil do que
ser máo; nada mais fácil

do que ser bom. A bondade é
simples e espontânea; a mal-
dade é complicada o láborio-
sa. — MONSENHOR SIBOVR.

4* $Quanto queres para dar
uma bofetada naquelle typo?
Mas previno-te que elle está
armado de revólver.,

Quero um seguro de vida
de 200 contos.

Banc?adoTr.r^*S.TLuci; S^M^^-^S-™ nascido, traziam um tom de

çia 
Militar, sr. Seraphhn Vai* ^SnS^S eu^^gí ptsoá a quSn

Bcrtram. do Banco da Província I í confiada na 6» pagina agradecer, pam hypoinecar a
I do Rio Grande do Sul. i-

»r 
ali

Na ausência do ministro
da Agricultura

Havendo o sr. Navarro de
,suu„ w.».*,».-». «m.» w*™w Andrade sido designado para
sinceramente que ella explica responder pelo expediente do
uma série de phenomenos que Ministério da Fazenda na nu-
até entfto permaneciam sem sencia do major Juarez Tavora,
solução. Ella não abrangera a *»cou estabelecido que, no mes-
totalidade dos casos Mas es-' nio periodo, o expediente cia
tabelece uma regra capaz de Directoria Geral de Agricultu-
reger a maioria. Por esta evo- rft 8eri feito pelo director de
lucfto que assignalet. verifica- Serviço de Plantas Textis.
se que, em ultima analyse, a
gratidão é uma renuncia, a ai-
lienação de uma parte do nos-
eo próprio sér, uma dádiva
com que pretendemos positl-
var o quanto nos sensibilizou
uma generosidade, a retribui-
ção que deve sempre exceder

¦MS *. - * *"-¦

Confiada na 6» pagina | agradecer, para nypoinecar a çao que ueve sempre fwoceaor cc.ro contra tI mesma gratidão que duraria'ao que corresponde. Ora, o» Íamos afinal.

devedor torna-se credor e o
grato ingrato. Por outro lado.
a gratidão nos humilhando
crea a ficção de que quem a
merece é melhor, maior, con-
ceito contra o qual nos rebel-

m



^¦W';f"'^^
':'.. ..-,••¦ 

' '•' ¦"¦.'"• ''.';¦" '... ¦¦'¦'"" ..! ,iM; „¦¦:.;,, r:- JJPB^ÇWtJSfS

J*

Terça-feira, 22 de Agoito de 1933 DIARIO DE NOTICIAS

'¦¦»%,}::,-WW

0 Interventor CariOCa VisitOUMOSCOU, 21 <tl.r>Õ ex-conimissario daô, sr, Anatole Limacfiársky, acaba,nomeado embaixaiòr em Madrida Beneficência
Entregue ao
Ernesto o

sr. Pedro
de "Con-

Portugueza
A entrega do titulo, pelo embaixador Martinho Nobre, ao interventor

Pedro Ernesto
sultor Cirnrgico" da -

grande instituição —
Entre ag visitas que o sr. Pe-aro Ernesto, Interventor no Dis-trlcto Federal, realizou ante*nontem, destacou-se á que fes ABeneficência Portugueza, á ruaSanto Amaro,
S. tx. chegou âquòlla Institui-

çao pela manha, sendo recebidoA chegada pela directoria e cor*
po clinico da Beneficência,

Apôs oa cumprimentos e apre*¦èntaçoes, seguiram todos parao pavilhão onde se acha Instai-lado o Hospital "S&o João deDeus".
AS VISITAS

O sr. Pedro Ernesto, comitiva
• membros da directoria da Be-neflcencia percorreram o Hoe*
pitai "Sao João de Deus", desil-
nado á clinica de homens, quepossue varias enfermarias, entreellas a dò sao Roque, para cirur*
í?!a geral, sendo o seu chefe o dr.Maurício Gudin.

Visitou, em seguida, a enter-maria de -Sâo Salvador", dirigi*
da pelo dr. Oscar Alves. Os vis!»tantes percorreram todo o pavi-lhâo e, em seguida, passaram Aenfermaria São Cosme, cujos ser*
víqos clínicos foram entregues
ao dr. Pedro Teixeira.

Ahi falaram o sr. Humberto
. Taborda, passando o serviço ao

novo chefe da enfermaria, o odr. A. Teixeira, agradecendo e
. dizendo da importância do servi-

Go da clinica urologica.
Bm seguida, foram visitadas

outras enfermarias e o hospital"Visconde de Moraes", destinado
exclusivamente A clinica de mu*
iheres, . passando-se ao tftrraao,

. onde foi servido café.
A SESSÃO SOLEMNE

Depois do café. os visitantes
«egulram para o ealao nobre da
Beneficência, onde se realizou a
sessão solemne, presidida . peloer. Pedro Ernesto.

Tomaram parte na mesa os
dlrectores da Beneficência: Ca-
sar Augusto Bordallo, José Ral-
nho da Silva Carneiro, Antônio
Augusto Carvalhaes, Francisco
dos Santos, Manoel Joaquim de
Almeida, Francisco de Vaz Mora-
no e o corpo clinico.

Aberta a sessão, falou o sr.
Humberto Taborda, que fez o

. histórico da vida da benemérita
instituição, terminando por sau-
dar o sr. Pedro Ernesto e offe-
recer-lho o diploma de sócio ho-" norarJo da Beneficência.

O DISCURSO DO SR. PEDRO
ERNESTO

Recebendo o titulo acima, o in-
terventór pronunciou o seguinte
discurso:

"O visitante que percorrer es-
ta casa sentirá a profunda im-
pressão do valor dos seus funda-
dores e dos seus contlnuadorep.

O medico, porém, que tenha a
pratica do: que seja um estabele-
cimento hospitalar, melhor do
que ninguém, poderá avaliar a
grandiosidade da Iniciativa de
quem fundou esta casa e o raro
espirito de tenacidade de todos
aquelles que a tem levado á sum-
ptuoeidade em que se encontra
neste momento. A perseverança,
uma das maiores virtude»» do es-
pirlto humano, aqui se encontra
crystalllzada. Animados por tao
Drodigiosa chamma, gerações de
bemfeitores aqui se fortalece-
ram, afastando do caminho todos
os obstáculos e attingindo esse
desenvolvimento que acabamos
do' ver, verdadeira conquista me-
recedora doa títulos de uma res-
viitonm benemerencia.

Era agremiação como esta dois
lados se apresentam: o lado da
sciencla que tudo faz para bem

- do progresso, « o lado humano,
destinado ao amparo dos soffre-
dores. Este so, nobres sentimen-
tos 'oomprehender&o a magnlft-
cenola. E estes aqui sobejamen-
le existem em todos vôs que vi*
veis dando desinteressadamente
o melhor e o maior dos' vossos
esforços na mais fraterna solida*
riedade, unidos e animados pela
grandeza da vida, que deve ser
o bem o a caridade.

Neste ambiente em que se pro-
cura combater o sof frimento para
substltuil-o pela saude, conse-
fluentemente se procura manter
a vida. Vida que e energia, mo*
vimento, luz, intelligencia e
amor. Quem consegue o consor-
cio de tão bellas excellencias,
erta a felicidade. Desfarte, nes-
ta nobre casa ha uma fonte pe-
renne de felicidade de que me
sinto orgulhoso em poder dizer
neste momento que a experlmen-
Io e participo, recebendo a ge*
neroea dádiva com que me aca-
baès de distinguir.

Mas. para ser sincero, ao agra-
**cer • vossa homenagem, força'
4 que eu diga que não me sur-
r>r*.K*.ndeu. De ha multo Já me
natututft. e faz parte do meu sen-
tlr a certeza da bondade do* ai*
tos sentimentos humanos dos
portugueses o dos meus colle*
gas.*1
UMA (iRANDE DISTINCÇAO AO

SR. PEDRO ERNESTO
A Beneficência Portugueza con-

sedou hontem ao sr. Pedro Er-
misto, que a distinguira com uma
visita o titulo de -consultor ei-
rurgico" distincçflo até agora con-
cedida apenas aos drs. Miguel
Couto, Fernando Magalhães •
Carvalho de Asevedo.
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A DATA NACIO*
NAL HÚNGARA
Em commemoração da data

nacional húngara, o ministro
da Hungria nesta capital, man*
dou rezar hontem, ás 10.30 ho-
ras, o altar-mór da igreja de
São Francisco, uma missa eo-
lemne. Foi officiante o padreCestarovics, salesiano, de na*
cion&lidade húngara, que vive1
no Brasil ha cerca de 25 annos.
O padre Cestarovics fez uma
curta predica, na qual alludiu
á figura incomparavel de Santo
Estevão, o fundador da nacio-
nalidade húngara, recordando es
soffrimentos e vicissitudes por
que tem passado nestes últimos
annos a Hungria, mutilada c
esquartejada pelo Tratado de
Trianon. O sermão causou pro-funda emoção na numerosa as-
sistencia que enchia literalmen-
te o vasto templo franciscano.

A' tarde houve recepção na
sede da Legação da Hungria, á
qual compareceram, além dos
membros da colônia húngara do-
miciliada nesta capital, nume-
rosos amigos e admiradores do
illustre representante diploma-
tico daquelle paiz amigo e da
senhora Alberto de Haydin queoecupa, na alia sociedade bra-
sileira, o logar de destaque quesoube conquistar pela eua rara
distineção e radiante sympa-
thia. *•

COMPRE A CREDITO
NA — —

*¦ A CAPIT A L"

í iita de Mo Hei
—hi—?

'i.—

Prorogação de impostos de
pena d'agua

A Associação Commercial dir!-
glu o seguinte-telegramma ao sr.
Oswaldo Aranha, ministro da Fa-
ssenda:

"Apesar contribuintes acorre»
rem em massa para "guichets".
num verdadeiro atropelo e sobre-
carga para próprios funeciona-
rios, foi impossível terminar re-
cebimento tributos hydrometros
pennas «Tagua. Por isso nome
cerca doze mil contribuintes, ain-
da não attendidos, venho sollel-
.tar prazo, quo hoje finda, Beja
prorogaüo até 31 desto, beneficio
próprios cofres publieos e boa
ordem serviço. Oom agradeclmon-
tos e protestos estima e consi-
deração. Saudações atteneioaae—•
(a) Serafim Vallnndro, presidente
Associação Commorclal Rio de
Janeiro."

OS RIOS I8UASSU' E PILAR
VAO SER DRAGADOS

O Departamento Nacional do
Povoamento abriu concorrência
publica, para o. serviço de dra-
gagem dos rios Iguassú e Pilar
e execução de outros trabalhos
no núcleo colonial "São Bento"

Os interessados obterão es-
clarecimentos a esse respeito na
2" secção daquelle Departa-
mento, á praça Marechal An-
cora.

A mais potente estação de
radio da America do Sul

VOLTOU A COMITIVA OFFI*
CIAL QUE VISitOU O PHA*

ROL DE S. THOME'
O almirante Heraclito Graça

Aranha, que, em companhia dos
almirantes Amphiloquio Reis,
Gitahy de Alencastro e Castro
e Silva e vários officiaes, havia
ido em visita ao Phárol de São
Thomé, regressou a esta capi-
tal. O almirante Graça Aranha
trouxe optimas impressões dali,
tendo assistido o funecionamen-
to da estação de radio do Pha-
rol, que é a mais potente da
America do Sul e presta servi-
ços de inestimável valor aos
navegantes, que por ella se
orientam na sua rota.

Homenagem que será
prestada ao eminente ro-
— mancisca do "Rei —

---Negro"- —
Falou-se ha tempos numa ho-menagem a ser prestada a CoelhoNetto, o grande escriptor que é

orgulho das letras nacionaes econstante do offereclmento do seu
busto em bronze, obra do escul-
ptor Pinto do Couto.

Agora, a homenagem vae ser
prestada ao eminente acadêmico,
devendo realizar-se por estes dias.

Acompanhando oom interesse aanossas coisas de arte e de pensa»mento e sabendo da homenagem,
vem o sr. Pedro Ernesto, inter-
ventor no Districto federal, deofferecer oa seus prestimos, asso-
ciando á homenagem que será
assim também da cidade ao mais
fecundo e Imaginoso doa nossos
prosadores.

A homenagem terá assim um
brilho maior, graças A collabõração
espontânea que lhe traz o intér-
ventor carioca e que tanto recom-
menda a. ex. aos mtmlclpes.

O busto que vae ser
offerecido a Coelho Netto

UM GRANDE
VÔO DO "ZEP-

PELIN"
Voará sobre Chicago
em outubro próximo

FRIEDRICHSHAFEN, 21
(United Press) — O "Graf
Zeppelin", após sua ultima
viagem do outomno a Per-
nambuco. irá a Buenos Ai-
res. No dia 28 de outubro o
dh-igivel allemão partira pa*ra os Estados Unidos e ten-
tara amarrar em Miami, se
fôr possivel. Se não encon-
trar facilidades para a des-
cida nessa cidade, dirigir-se-
á a Akron, onde tomará
combustível e em seguida
rumará para Chicago, voará
sobre a Exposição Interna-
cional "Um seeulo de Pro-
gresso" e regressará á Eu-
ropa. via Açores.
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Quando o general Daltro Filho,
quo estava, apenas, respondendo
pelo expediente da interventorla
paulista, começou a asslgnar de-
çretos e mala decretos, no sentidodo aplainai, como elle própriodisse, o terreno para o sr. Ar*mando Salles de Oliveira, levan-tou-se. aqui, uma questão de or*dein Jurídica. Negou-se a legali*dade dos referidos actos. E poruma razão multo simples: porqueo general Daltro nfto «ra inter*ventor, nem ao menos Interino,
porque para tal cargo nfto foranomeado. Hontem, tudo ficou emordem. O chefe do Governo Pro*tlsorlo Designou, na pasta da Jus-tlça, um decreto approvando todos0.3 actos do general durante o pe*rlodo em que esteve, por deter*
mlnaçfio superior, respondendo
pelo expediente da Interventorla
Federal no Estado de S. Paulo.
No Monroe.

O ministro da Justiça nio cem*
pareceu. A tarde, ao seu gabinete.Foi despachar eom o chefe doGoverno, e nao regressou do Cat-
tete.

Nò ministério, só havia, rolan-
do de sala a sala, um unlco as-sumpto: a viagem dlctatorlal aonorte do pais-
Boa viagem,

O sr. Gustavo Capaaema con-
tinua a desenvolver Intensa acti-
vIdade. Compareoeu, hontem •
dois Ministérios, o da Vlaçao e oda Agricultura.

Em ambos, o secretario do In-
terlor de Minas, segundo . Infor-
mou, esteve em visita aos respe-
ctlvos titulares para desejar boa
viagem.
Facções ou donos,

Lembramo-nos, ainda, de uma
phrase do sr. Oswaldo Aranha,
quando, num dos seus arroubos
oratórios, declarou que a "Eevo-
luçfto nfto tinha donos".

Agora o sr. Flores da Cunha, a
propósito da amntstia, deixa es*
capar coisa mais ou menos ldea-
tlca.

Diz elle, com effelto, que "a pa*trla nfto pertence a facções, nem
mesmo ás facções vlctorlosas".

E é por isso que o interventor
gaúcho confirma seu velho ponto

OS MINEIROS E A CONSTITUINTE
„- *?- *r--b»-»«w da Constituinte da Primeira Republi*
?Mn,0ram muit° «U» d»s- Installada, em novembro de1890, sob a presidência de Prudente de Moraes, a gran-de assembléa nio perdeu tempo. Em 34 de fevereiro doanno seguinte estava proclamada a Magna Carta Se-rao, desta feita, tao rápidos os trabalhos ? Esta a oer-gunta que todos iormuiam. Em 1890 tratava-se de uma
2i«.*n5a de.re*ímen- A*°«-* "ao. Na Constituinte, osdeputados vio, apenas, tratar de rejuvenescer um re-
5!2Ifn; r como ha quem dl*a *»• «construir é maisdifflcil do que construir, é provável que os trabalhosdemorem. Accresee, por outro lado, que uma grandebancada *- a mineira — discorda, er. grande parte, doprato feito": o ante-projecto constitucional. Os mi-neiros sao lentos e bem avisados em politica. Na as-semblea, irão, portanto, atacar os pontos de que discor-dam com boa tactica e procurando, naturalmente, ai-Mancas oceasionaes. Ora negando, ora capitulando, fa-rao tudo sem tumulto e confiando no factor tempo, queelles, homens práticos, naturalmente saberão dilatar assuas questões de ordem, que sempre facilitaram a acçãodos parlamentares mais sabidos. Dahi a possibilidadede serem demorados os trabalhos da Constituinte.

de vista, contrario á política de
odlos, e partidário enthusiasta
da amnistla.

Aliás, se nao nos enganamos,
foi elle quem primeiro, depois
da tempestade, deu o grito pelaconcórdia nacional.

Nesse sentido, valendo-se do
seu prestigio e da sua lndiscuti-
vel Influencia na situação, pode-
ria, desde já, contribuir; efficaz-
mente, para solução do problema,
com êxito maior do que se va-
lendo de bellas phrases com que
costuma vestir bellas Idéas.
Minas teru a presidência

e a Bahia um logar
de destaque.
Chegado de avião, o interventor

Juracy Magalhães acaba Ue fazer,
na capital bahiana, interessantes
declarações á imprensa. Entre ou*
trás colsaE, disse o Interventor que». presidência da Constituinte ca-
berá ao Estado de Minas, devendo
tocar á Bahia um logar de desta-
que lhe foi offerecido, na As-
sembléa.

Como se vè, pouco a pouco vae
so levantando o véo de mysterlo
que encobriu a viagem dos Inter*
ventores a Bello horizonte.
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MAGNÍFICO hotel
Estabelecimento d* p-lm-lrs ord*m. eom omnlbns t bondes

é porta Unlco w» centro da eldsdt com grande parque • lar*
rflm. Baclasivamont* familiar Irr-ereh-nslvsl awlco d> rsstau-
rante. Apepentoa cem oa awn refelcfles ApartamentiM) conatan-
eU% ém 2 anartot, -ais dr banhos * ama salrta com trlepnone. —

Prttoa JcVleoTfi!!dn Rl..hwlo 124 - RIO DE JANEIRO -

, f-nrforfco Trl-e «MAr.NIFIfO"

WÉBÁvx-gj-rgJ-..V».

COGNAC LiCOROSO DE GEN-
GIBRE

Fomos distinguidos pelossrs. Astolpho /Villaça tte Filhos,
fabricantes de bebidas, em
Rezende, Estado do Rio, com
uma caixa do Cognac Licoro-
so de Gengibre.

Essa bebida saborosa, quetem propriedades medlcinaes,
tem encontrado grande ac-
ceitação no commercio. pois é
um valente preservativo con-
tra as constipações

Estrada de Ferro Sio Pau-
lo-Rio Grande

A Consultoria da Fazenda, re-
cobendo do Banco do Brasil
communicação de que a Estra-
da de Ferro S. Paulo Rio Gran-
de não está obedecendo as ins-
trucções da circular n. 4 de
24 de março deste anno, refe*
rente a cambiaes, pediu provi-
deneius ao director geral de
Contabilidade do Ministério ria
Viação, afim de que a referida
Estrada seja gcientificuda de
que o sr. ministro da Fazenda
deu competência á mesma Con-
«ultoria para a fiscalização
cambiai.

EXPOSIÇÃO DE
PALERMO

O PRESIDENTE JUSTO RE*CEBERA' HOJE EM AU*DIENCIA A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

BUENOS AIRES, 21 (UnitedPress) — Foi proclamado gran-de campeão da exposição de
gado de Palermo, o touro"Monitor", da raça Shorthorn,
que alcançou em leilão o pre-ço de 15.000 pesos, o mais bai-xo obtido nestes últimos trin-ta annos pelos vencedores dotradicional certamen pastorilde Palermo.

A delegação brasileira & ex-
posição, vae ser recebida ama-nhã em audiência especial do
presidente Justo, sendo que ai*
guns delegados regressarão na
próxima quarta-feira, pelo "As-
tunas".

EMBAIXADOR KXMMERER
8. EXA. CONTINUA

ENFERMO
. Continua guardando o leito;
em conseqüência de uma qúédade cavallo, o sr. Albert Kam-
merer, embaixador de França. O
stado de saude de e. ex*., no
emtanto, não inspira cuidados,
sendo esperado o seu restabele-
cimento muito em breve. O em-
baixador Kammerer pretendeembarcar para a França pelo"Massilia", no dia 2 de setem*
bro próximo.

9

Requerimentos despacha
dos pelo ministro da

Agricultura
O major Juarez Tavora, mi-nistro da Agricultura, despa-chou hontem os seguintes re-

querimentos:
Domingos da Costa, pedindopagamento de vencimentos,' de-ferido; Samuel Simão, pedindodesignação para praticar naCia. Brasileira de Cimento Por-tland, indeferido por não preen-cher exactamente, o requerente,a exigência da letra "e", da

on*>u,!»,a, 4» do contracto derf0|6|25; Hermann dos SantosMascarenhas, pedindo certidão:'declare os fins a que se desti-na a certidão"; Josephina deCamargo Nascimento, pedindoeffectivaçào: "prove ter * maisde 10 annos de serviço".

FELIPPE 0'OLIVEIRÍ
Passando, amanhã, a data na-

talicia de Felippe d'01iveira, or-
ganizou a Sociedade, que tem o
seu nome, uma romaria, ás 10
horas, á capella do cemitério
de S. João Baptista, onde está
depositado o seu corpo. A essa
homenagem comparecerá tam*
bem a "Fundação Graça Ara-
nha".

Falarão, por csaa oceasião, os
srs. Tristão da Cunha, pela"Sociedade Felippe d'01iveira"
e Teixeira Soares, pela "Fun-
dação Graça Aranha".

BOLSA DE NOVA
YORK

Uma melhoria de 1 a S
pontos, sobre os títulos

NOVA YORK, 21 (U. P.) _ O dia
decorreu pouco movimentado na
Bolsa, mas feotn os titulos em ai-
ta. verificando-se, em geral,, uma
melhoria dú uni a mais de cinco
pontos, o que se attribue ao sen-
timento de optiinismo notado nas
rodas financeiras e commerciaes
de Wall Street. As acçôes das em-
presas de bebidas mostraram-se
particularmente sólidas, devido
«aturulmente á victoria obtida no
Estado dtí Missouri "pelos adversa?
rios da loi secca.

Mantiveram-se firmes os preçosdos cereaes o do algodão, tendo
sido a libra esterlina cotada a 4
dollares o 51 centavos. Foram ven-
didas 1.560.000 acções.

A solução do caso de
S. Paulo.

O sr. Chjtullo Vargaa, chefe
do Governo Provisório, enviou ao
sr. Justo de Moraes a seguinte
carta: — "Rio, 18 de agosto de
1D33. Prezado amigo dr. Justo
Mendes de Moraes. Cordinee
c-umprlmeutos. Accuso o recebi-
mento de sua carta de 16 do cor-
rente. Multo me penhorarain oa
seus applausos pela solução docaso de Sáo Paulo. Cumpro um
dever de Justiça, agradecendo-lhe
os Inestimáveis serviços que pres-tou para o feliz resultado obtido,
com sua cooperaçâc patriótica,espontânea e efficaz. Aproveito o

^y^ m * m m v s w »V-iF*»
ensejo para reiterar-lhe os pre»testes de minha estima o apre/*r>.
(a) — Getulio Vargas".

O ministro Oüwulrto Aranha
confercnclou com o chefe
do Governo.
O ministro Oswaldo Aranha foi.hontem, ao Cattete, a chamado duchefe do Governo Provisório, de •

moraudo-se em conferência com oisr. Getulio Vargas, durante !atarde toda.
Conferenclurom os senhores

Pires e Flores.
O ministro da Educação com-

pareceu, hontem cedo. ao seu ga»blnete, onde momentos depois re-cebia a visita do general Flore*da Cunha, Interventor federal noRio Grande do Sul.
Entre ambos houve prolongadaconferência, que só terminou coma approximação da hora do almo-

ço, saindo o sr. Washington Pi-res em companhia do interventor
gnucho, para o centro da cidade,
onde almoçaram Juntes.A conferência, ao que parece.tetia versado sobre a viagem do

i chefe da Nação uo Norte do paiz.
I Após o "agape" e se despedir'do
! sr. Piores da Cunha, o titular do.

pasta se dirigiu a palácio ondo
foi despachar cora o sr. Getulio
Vargas, não mais voltando ao sei;
ministério.
Conferências so-

ciallstns.
Na sede do Partido Democratl»

co Socialista, á rua da Conceição
13, sobrado, realizou-se no dia"lí>
do corrente, a annunciada confe-
rencla do dr. Jacy Rego Barros.
sobre "Imperialismo Americano",
tendo sido a sessão presidida pelodr. Emílio de Oliveira, ladeado
pelo directorio do P. D. S. e pelodr. Ferreira Gomes, do Grupo doSocialistas da Bahia.

O porto franco
de Hamburgo

A exportação allemã para o Brasil e Portugal

EMIGRANTES P0RTU6UE
ZES PURA 0 BRASIL

LISBOA, 21 (U. P.) — O vapor"Orania" "*¦«-<¦"« -on í»»«:í.w--«.»-levou 120 «migrantes
portugueses para o Brasil.

Um busto de Eckener para
a embaixada allemã

O commandante do "Zeppelin" posa
para o professor Heyse

Antes da Grande Guerra o por-to de Hamburgo, principalmente a
parte do porto chamada o portofranco, foi um dos mais Impor-tantes portos do mundo e prova-velmente o mais Importante docontinente europeu. Hoje, o soumovimento está reduzido em con-seqüência da grande crise mun-diol, como em todos os outroscentres commerciaes do globo.Partes do porto e docas estãocheias de navios amarrados, entreelles grandes paquetes do serviçotransoceanloo como o conhecido
vapor "Cap Polônio".

Uma nova esperança é a correi*ra do dirigivel "Zeppelin", entreo Brasil e a Allemanha, melo decommunicação que por certo será
próprio para estreitar, consolidar
e augmentar as relações entre oscs paizes. Entre as relações uni-versaes do porto de Hamburgo éo commercio com as terras lusi-tanos uma das mais antigas e im-
portantea. A historia portugueza Jána narração do terrível tremor deterra no anuo do 1755, conta queos commereiantes da velha cidadelivre o hanseatlea do Hamburgo,foram uns doe primeiro» que ou*vlaram um navio com vlveres, ge-neros, mercadorias e moedas deouro para ajudar a população deLisboa.

| O commandante Eckener '-posando" para o prof. Heyse I

SEDA E ALGODÃO.
O ministro da Agricultura otsl-

£11011 expediente remettondo n0Tribunal do Contns copias dos de-creto« ns. Ua.048 o 2JI.040, relnti-vo.s aos auxílios de cwn contos deré!u concedidos «o governo daHuhia pura n instnllavâo do uma
usina do bencflclnmento do nljío-

j duo e montagem do uma cshiçúo
lícrlcicola,
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O wmmandante Eckener,
que ee encontra presentemen-
te no Rio, está "posando" pa-
ra o professor Heyse, que lheesculpe o busto em tamanho
natural, para ser coüocado naembaixada allemã. Fica, as-sim, perpetuada a figura doconhecido commandante doZeppelin, umu das grandes

glorias da aeronáutica alie-
mã. Esse busto, que se acha jquasi prompto, é uma das'obras primas do artista, cujoburil consagrado mais unia !
vez affirma a technica do Imestre.

O commandante Eckenersenuira para Berlim na pro-1xima viagem do Zeppelin, ain-da esta -omauá,

Os aíamados vinhos portugue-zes, principalmente do vallo doRio Douro, o celebre Vinho doPorto, o Vinho da Madeira, cujo
nome tem a mesma boa fama,
as especiarias d- índia, Já ha se-
culos foram artigos do commer-
cio entro Portugal e AUemanha
e s&o ainda hoje muito procura-dos. Outros gêneros importados
em grande escala de Portugal
sâo: cortiça, sardinhas em azei*te, azeite de oliveira, laranjas, fl-
gos, ete., e os ananazes dos Aço-
res.

A navegação entre Poréugal eAllemanha é multo importante.
Numerosos vapores de multas
Companhias de Navegação, alie*
mas e também portuguezas, fa*
«em carreira entre o porto doHamburgo e os portos do contl-
nente português e ilhas adjacen.tes. Os grandes paquetes dascarreiras entre Allemanha oAmerica do Sul fazem escala via
Iijsboa, tocando com a linda pra*oa de Lisboa o ultimo porto do
continente europeu. Mas o tra*fico de carga, assim como tam*bem o movimento de passageiros,em conseqüência da grande cri-se mundial • portanto da falta
do movimento commercial, é ira*
qulsslma, de maneira que aa li*nhaa marítimas presentementetem de lutar'com as maiores dif*ficuldades e só trabalham com
prejuízo. Todas as Companhias
mantêm o seu serviço segundo as

, clrcumstanclas e possibilidades e
mesmo com grandes sacrifícios,
na esperança de que no correr
do próximo tempo tudo se me-lhorara e a economia mundial
voltara ao estado normal e segu*ra necessário para uma nova
prosperidade que só poderá vir
por um accordo e equilíbrio ro*clprocos.

No Br-sll sáo freqüentes pra-ças e povoaçóes. nos Estados do
, Sul como nomes allemfies. o que
; mostra que o Brasil tumbem ja
I ha séculos ó ligado a Allemanha.
j Os colonos ullemftes nho bons ei-
I dadaos brasileiros.
J Antes da culturu da boU-rrabana Allemanha, a Importação doUMUcar, da cunrm cie awjuuar. do' Brasil, durante eeculos foi ivn^jt-

tantlèslma e ainda hoje são mui-to importantes á iuiBortacáo docafó do Rio o Santos, tabacos <;charutos, madeiras; a. borraoha du
província Amazonas. Soffreu, po-'rém, a importação destes produ-cbos, depois da Grande Guerra,muito pela queda da exportaçãoda Allemanha, pois 6 claro quouma terra só cm grande ramo põ«de importar, se a mesma tem a.'«
possibilidades da exportação do<
produetos da sua Industria, visto
que exportação e importação nãosão mais nada do quo uma trocüreciproca dos produetos do soloe das mercadorias das industriou
dos differentes paizes. Quasl to-cl€3 os paizes fecham agora a;isuas fronteiras pelos augmenta»
dos direitos e muitas outras re-stricções contra a importação. Exa-ctamento com essas medidas elles;impedem a exportação dos seu/i
próprios produetos da terra e dn.natureza, visto que um paiz, co-mo a Allemanha, cuja populaçãona sua maioria vive dos trabalhaida sua Industria, não podo lm-
portar nem a matéria prima no-cessaria para estas industrias, sóos seus artefactos não têm pro-cura e sahida, nem pôde impor-tar gêneros estrangeiros © tiltra-marinos para o consumo da sua
população, so a mesma, pelo ga-nho do seu trabalho, não está nascondições de poder comprar osmantimentos precisos á sua vida.Em tempos normaes © no cursoregular do commercio o da eco-nomia esses comestíveis vêm emsua grande parte do estrangeiro «dos paizes ultramarinos. E* por-tanto do uma lógica inevitável
que a Allemanha só pôde impor-tar os produetos dos outros pai-zes do mundo, se a industria ai-lema outra vez fôr animada poruma exportação sufflclente. com cfim de criar na Allemanha, nova-mente, uma clientella capaz <k>consumir produetos de Importa-
ção.

So não sueceder assim, a Al-lemanha não será capaa do im»
portar em grande escala os pro-duetos estrangeiros e ultramarl-
nos. visto que por falta de lettraa
provenientes da exportação, a Al-lemanha nfto pode fazer face ao*
compromissos da Importação; emconseqüência disso a populac&<>será forçada a manter a sua vldu,somente com produetos naclo- '
naes.

Não são somente a Industria <»
o commercio, vivem da transfor-
mação dos produetos naturaes o
das riquezas dos reinos mineral
e vegetal, em artefactos e mer-
cadorlas para uso e consuma mau
também a navegação Internado-
nal que é o melo de distribuição
regulada e necessária de tudo ca*tre as nações.

A CULTURA DO ALGODOEIDA
UM CAMPO DE COOPERA.

ÇAO NA FAZENDA SAO
MARTINHO

Foi assignado hontem, com osr. Paulo Prado, na Directorii.Geral de Agricultura, um con*fcraçto para a instnllação de ur.\campo du coopteraçào da cultu-m algocloeira nu Fazenda Sn<»Martinho, em São Paulo.
Esse. campo terá uma atíia r]\

I l>0 hectares a fumicionani pob nd.rocçao dá Directoria de P!an.i ta* rextifi.
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A* Mocidade Israelita
ii

O moço — principalmente o
estudante — precisa de um melo
oonsentaneo aos seus hábitos e
A educação recebida e, por Isso
mesmo, e>le nunca está presente
onde reina a inslnceridade e a
cobardia.

Ha muitos indivíduos, uselroe
e Vcselros om ridicularizar os Jo-
vens, aceusando-oe de incapa- j
y.es para emproliendlmentos ale- |
vantados. Os factos, porém, pro- t
vam o contrario: em todos cs '
bcllos movimentos collectivos; a
juventude tem desempenhado um
papel nobilitanto, mercê de es- j
íorços e sacrifícios inauditos. j

Contra esses indivíduos dignoa I
3ô nssao coírimlseraçâo, ut'ge le- jvantar o protesto, que patenteie I
a força e a sobranceria da ju- \
vontude israelita-br&siloira. O
momento é dos moço». ;

Acordae do marasmo — joven
acadêmicos — e relniciae vossa
actlvidade, sem pretensões espa-
lhafatosaa ou promessas fantas-
ticas. Havei» de encontrar, vi-
«ando embargar vossos passos,
Ss. Bxcias. o Dcrrotismo, a Per-
fidta, o Pessimismo e mais ai-
¦rumas "personalidades" de repu-
taçoo duvidosa... Nilo obstan-
te, serfcis covardes se tcinerdes
us explosOes dos -inconvenientes.
Oe bons e os justos estarão ao
Vosso lado.

Que vossos pensamentos sejam
fachos de luz na penumbra da
Inditferença ambiente. Cyclope»
em vossa faina, obsessos pelo
desejo de algo construir nfio des-
animeis um segundo sequer, por-
que da juventude defende o fa-
turo da conectividade israelita-
brasileira. Em toda3 as acade-
mias do paiz ha estudantes he-
breus.

Na medicina, na advocacia, na
engenharia « no proíessorado te-
mos já forças novas e actlvns.
IsT5o me refiro neste artigo aos
diplomados quo, ultimamente, não
têm sido indlfferentes á sorte da
joven collectlvidade. Estas pa-
lavras sao dirigidas & juventu-
do israelita, em geral, o á moc'.-
dade que cursa as academias, eni
particular.

Conhecemos sociedades quo
tiesappareceram por falta de orí-
entaçfio segura e. mormente de-
vido 4 carência de perseverança
nos emprehendimentos. E' pre-
ciso que oe mocos «se unam sem
exclueivismos, sem intenções s«-
paratlstas. Os jovens israelitas do
Brasil têm uma mentalidade sa*
dia e poderão congregar-se —
siajjn,.,, racejo^gg. djssençõee e des*
d'rd«ns~ futuras «- em itorno de
idéas que collimem o progresso
oõllectlyò,.

Dirigindo-me & mocidade, não
posso deixar de dedicar algumas
palavras á juventude feminina,
a qual, por certo, não abandona-
rá sua . coljaboçaçao sincera e

• «fficaz na' obra grandiosa Ce
aperfeiçoamento social. Os rapa-
aes nâo se unem, no momento,
nem mesmo com propósitos re-
creativos, emquanto que as mo-
ças se reúnem freqüentemente,
imbuídas dos mais bellos intuitos
associativos. Refiro-me ao Azul*
Branco Club (que vive sem pro-
grammas preteneiosos) cujas re-
uniões e festas congregam qua-
ei toda a juventude, num amo'-
ente refeito de distlncçfio e ele-
vaçfto espiritual. Se mais nã<r
faz o Azul-Branco Club, 6 por-
que oe dirigentes ou orientado-
res da collectlvidade em forma-
«áo nfto têm appellado para as
energias deste pugiilo de creatu-
ras femininas que forcejam por
trabalhar com modéstia e effl*
ciência.

Têm os rapazes algum club
ou centro de reunião? As moças
dão um exemplo aos rapaaes,
quando 6 sabido que os homens
se entendem mais facilmente que
aa mulheres.

Em cada cidade importante da
Inglaterra, como Londres, LIver*
pool, Manchester, Dublin, Edtn-
burgh. Blrmlngham, Cardiff, Le*
eds e outras, ha um club que
congrega todas as forças juvenis
ou acadêmicas. Existe ainda a
••inter*Un!verslty Jewlsh Fede-
ration". que unifica as aspira-
ções de todas aqucllas associa-
ções. De fôrma que oceorre o *e-
guinte: nos momentos decisivos»
sérios e agitados ,os moços sa
erguem como um corpo só e
batalham destemerosamente con*

Hitler e Dollfuss
"La Victoire", de Paris,
pinta o chanceller austria-
co em fôrma de porco es-
pinho, e o allemão como
tigre, com a seguinte le*
-renda: — "Que o animal
grande tome tento, por-
que o pequeno é perigoso'*

"-*_ ÊÊ•tóSkv.-*.

tra aa investidas do ódio o do
preconceito.

Pergunto, finalmente, aos ra-
pazes que freqüentam todas as
escolas: NAo * tempo de Innçnr
tiN base* da Unlfto Acadêmica Ia*
raelIta-Rraallelra, on Federação
dn Juventude Iarncllta-Branllei-
rnf

O acanliámento, o medo e ft
passividade não são apanágio da
juventude e sim dos vencidos o
descontentes.

Está com a palavra a nossa
geração.

MARCOS CO.NSTANTIJÍO

Theatro Israelita
A Companhia Israelita de

Operetas Stramer está fada-
da a falhar por dois motivos,
que são geralmente o Water-
loo de todas as companhias
israelitas organizadas pelo
empresário no Brasil, sr. Lu-
beltchic.

Um dos motivos: elenco fra-
co. Outro, ganância do em-
presario que. pretendendo de
uma vez "fazer a America" no
Rio, offerece espectaculos
máos por preços exorbitan-
tes...

E' falsa a noção de que a
conectividade israelita do Rio,
ainda não está preparada pa*
ra sustentar uma companhia
boa e bem organizada. Aqui
e em Sâo Paulo já se realiza*
ram varias temporadas por
grandes artistas, como Bulow,
Ben-Hami, Socolow e Moris
Schwartz. que apesar dos pre-
ços elevados de bilheteria, ob-
tiveram franco suecesso, ex-
gotando-se sempre as lotações
dos theatros em que estive-
iam.

O publico israelita do Rio
pede que lhe dêem bons es-
pectaculos, e elle concorrerá

j para o progresso do theatro
israelita no Brasil.

Não é attendendo ás palma»
da claque que se agrada um
espectador. Escolha-se me-
lhor local que o da Compa*
nhia Stramer, faça-se mais
propaganda, oífereça-se pre-
ços mais convidativos, e ver-
se-á então, que não ha moti-
vos para receio.

E' facto que ainda não po-
demos ter uma companhia
como a Troupe Wilner nem
como a Habima, mas alguma
coisa de superior ao especta-
culo que assistimos domingo,
teremos por certo. "A15ô Ma-
má", a peca apresentada ante*
hontem pela companhia
Stramer, possue um enredo
banal, e um desempenho máo
de quasi todos os artistas, ex*
ceptuando o sr. Stramer, que
peccou somente pela pródiga*
lidade. repetindo tres a qua-
tro vezes uma mesma can-
ção. sendo Já um tanto "pe-
sado" para galão... De ele-
mento feminino somente es-
capou a artista que fez o oa-
pel de miss Grace. A senho-
ra. Stramer não estava ada-
ptada ao nanei. Falta-lhe a

Juventude e a voz necessárias
a tal desempenho. Mllle Tslp-
kus, regular cômico, um pou*
co exaggerado. Os outros,
péssimos.

No final do espectaçulo o
sr. Stramer, num discurso
pathetico. fez ver á assistência
que era necessária uma con-
correncia maior para que a
companhia pudesse manter-
se por mais algum tempo,
avisando também que da pro-
xlma quarta-feira em deante
os preços serão mais baixos
quasi 50°|°... Como vemos,
não nos falta razão...

Samuel Wainer/
Vida Social

CASAMENTO
Contraíram nupeias o sr. Isaac

1 Lozinsky e sta. Lúcia Meudor. vO
noivo 6 filho do sr. Saadl Lo-
ssinsky, um dos elementos act!-
vos da sociedade Israelita, oc-
cupando vários cargos do rolevo.
sendo um dos fundadores e dire-
otor-secretarlo actual da "Lal-
Spar Casse" (Sociedade Coopera-
tiva de Pequenos Créditos), como
também é "Talmud Chacham" o
jornalista Israelita.

Nascimento»
O lar do dr. Elias Davldo-

vich e exma. esposa, d. Re-
becca acha-se enriquecido
com mais um lindo filho, que
recebeu o nome de Miguel.
Ao dr. Elias Davidovich. um
dos elementos mais destaca-
dos da nova geração brasilei*
ra-israelita e exma. esposa,
nossas felicitações, .

Conferências
Vindo de Buenos Àlres, está

no Rio o sr. Jacob Mèláel, re-
presentanto da "Kult-Bueh" e
do "Lltterarische Bletcr" do Var-
sovia. O er. Melzel, que já este-
vo no Chilo e no Uruguay, reall-
zarú, sabbado, 26 do corrente,
uma conferência no salão do
Club Orphefio Português-.

A Conferência é feita por ini-
clatlva do Colleglo Scholem Alei-
chem, da qual é director o nosso
confrade sr. A. Bergman.

Movimento1 associativo
Terça-feira rol eleita a nova

directoria da Tropa Scout "Ma*
ghen David". O actual corpo di-
rector desta brilhante organiza-
çáo espera.fazer muito pelo pro*
gresso da Tropa, achando-se to-
dos de boa vontade e plenos de
enthusiasmo. Sfto aa seguintes
pessoas: presidente, Miguel Elie
Nigri; vloo, P. Josõ Dana; se-
cretario, Ellas Slmantob; tho-
sourelro, César Chebar; pro-
curador, Leon Herief. Consclhel-

Meyer Amarlo, Saad Ellas

O 18.° Congresso
Zionista cm Praga
OS GRANDES PROBLEMAS A SEREM TRATADOS

O Estado Judaico na Palestina
PRAGA, 21 itT. P.) ~ O 16."

Congresso Zionista, que ini-
cia hoje seus trabalhos nesta
capital, será a reunião mais
importante até agora realiza-
da, desde que começou o mo-
vimento universal a favor do
restabelecimento do lar na-
cional judaico e constituirá a
maior demonstração de força
dos judeus. Tomarão parte no
Congresso 350 delegados re-
presentando milhões de israe-
litas residentes em todas as
nações do universo.

O parlamento judaico oc-
cupar-se-á, este anno, da
campanha nazi na Allemã-
nha, que é considerada o pro-
blema mais importante que
actu^lmente preoecupa a
communidade israelita. A pri-
meira resposta de caracter
universal ás perseguições dos
nazis partirá do Congresso.
Não consistirá em uma mani-
festação de protesto, mas na
adopção de planos definitivos

| para a remoção de milhares
de judeus da Allemanha para
a Palestina. A tragédia das
perseguições que soffrem os
judeus será transformada em
uma vantagem nacional.

O Congresso oecupar-se-á.
também, de outros problemas
que reclamam a attencão dos
delegados, entre os quaes a
questão dos zlonistas intran-
sigentes ou revisionistas, iue
são os fascistas do movimen-
to. O programma original dos
revisionistas consistia na
constituição de um Estado
Judaico na Palestina,' a crea-
ção de um exercito nacional
judaico e a adopção de uma
attitude militante contra os

Os levantes de 1929 e o
subsequente reglmen de Loro
Passíield, contrario aos lnte-
resses do zionismo, incitaram
a opposlção dos revisionistas
à Orã Bretanha, como nação
mandatária na Palestina Po-
ram esses confllctos que con-
trlbuiram para o desenvolvi-
mento do revisionisnío que
actualmente constítue uma
grande força dentro do sio-
nismo.

Discutir-se-á, também, a
questão da direcção geral do
movimento zionista. o rslato-
rio francez sobre o projectado
empréstimo á Palestina e as
relações com a Grã Bretanha.

Aspectos da situação em Cuba
—-—-—T CONTINUA A GREVE DOS ESTIVADORES
O JAPÃO NaO —iii—

Os estudantes tentaram queimar o
corpo do ex-chefe de PoliciaCONCORDA!

E protesta junto ao go-
verno francez

TOKIO, 21 (United Press) —
Um porta-voz do governo infor-
ma que o Japão, por interme-
dio do encarregado de negócios
em Paris. sr. Sawada, protes-
tou verbalmente e com energia,
no dia 19 de agosto corrente,
contra a oecupação por parte
da França de nove ilhas do Mar
da China, mantendo sua recla-
mação á posse das ditas ilhas
sob allegaçâo da existência de
títulos anteriores á posse, em
virtude das operações da com-
panhia de phosphatos japoneza"Rasa", em seu território, _ as
quaes foram empreheudidas
com pleno apoio e approvaçâo
do governo de Tokio.

O Japão pediu negociações
diplomáticas directas e deta-
lhadas, de preferencia a um ar-
bitramento.

em Berlim
BERLIM, 21 (U. P.) — Um ca-

Bamento cm massa, de cento e
etncoenta casaes nacíonal-socla»
listas íoi celebrado no templo
votlvo. Oe srs. Goebbela o Go-
erlng nao puderam assistir a ce-
remonia.

HAVANA, 21 (United Press)
— Ha indícios de que o novo
governo cubano favorece os es-
tivadores em greve do porto de
Havana. Esses indicios mani-
festam-se no dec||to estabele-
cendo que os empregadores re-
conheçam as uniões de traba-
lhadores. Um accordo ímme-
diato ficou adiado quando os
paredistas repelliram as contra-
propostaB dos patrões. A greve
dos ferroviários de Camaguey,
ao que se presume, terminara
com a completa estabilisação
da situação politica. Acredita-
se que o quorum de congressis-
tas será sufficiente para a re-
forma da constituição. Receia-
se em alguns círculos que o er.
Menocal procure reunir adeptos
entrre os adversários da situa-
ção, mas o grupo do A. B. C.
reiterou seu propósito de impe-
dir desordens politicas e so-
ciaes.

PALHAÇO DEPOIS DE
MORTO

HAVANA, 21 (United Press)
— Alguns exaltados que, se-
gundo se diz, pertencem á cias-
se acadêmica, desenterraram o
cadáver do sr. Ainciart apesar

de achar-se sob a guarda de
uma força militar e o conduzi-
ram para a escadaria da Um-
versidade. onde ficou exposto
com um cigarro na bocea.

A multidão carregou o cada-
ver para a rua e o pendurou em
um poste dos bondes, tentando
simular a execução do antigo
chefe de policia, mas a corda
se quebrou e o corpo caiu. Os
populares fizeram então uma
fogueira,. mas não chegaram a
queimar o cadáver que foi re-
movido para o Necrotério.
FINALMENTE ENTERRADO

HAVANA, 21 (United Press)
O corpo do antigo chefe de

policia sr. Ainciart foi nova-
mente enterrado.

GENERAL MENOCAL
HAVANA, 21 (United Press)

Chegou a esta capital o ge-
neral Menocal, ex-presidente da
Republica, acompanhado de seu
filho Raul e de seu sobrinho,
Martin Menocal. O general que
esteve exilado durante algum
tempo nos Estados Unidos, pro-
metteu fazer declarações politi-
cas depois de consultar seus
amigos.

A travessia aérea do Atlântico Sul

ros:
Nlerl, Davi* Catran,
Safadl c Tofic Nigri.

Jose Elias

O Azul Branco Club, a IntereS'
santo organlBacao feminina is-
raollta-brasllelra do Rio. offere-
cera. no dia 37 do corrente, do-
mlngo, um "plc-nlc" dansante na
Ilha de Paquete ás suas associa-
das e demais convidados. A par-
tida no cáea Pharoux dar-se-á as
9 noras em ponto. Oomo é de es-
perar, nfto íuglndo á tradição Já
estabeleolda. o Azul Branco Club
alcançará, mais um suecesso com
esta festa.

A saudação dos israeli-
tas do Brasil a sir

John Simon
Sabemos de fonte segura que o

Comitê dos Representantes Is*
raelitaa do Rio de Janeiro enviou
uma mensagem de congratulações
e boas-vindas ft slr John Slmon
ministro das Relações Bxterlorea
da Inglaterra, que esteve ha pou*
co no Brasil, em viagem de re*
erelo. Conseguimos obter um re*
sumo da referida mensagem, que
visa principalmente agradecer a
actuaçaò e a attltude.de solida*
rledade dos estadistas Inglezea.
para com os Judeus, no actual
transe antlsemita que passam
num dos paizes da Europa.

Sabemos mais que sir John Si-
mon recebeu ft mensagem gentil-
mente, agradecendo com pala-
vras de sympathia e enthusiasmo
ao Comitê, e aos Israelitas do
Brasil.

Achamos bem acertado o acto

O DOLLAR E
A LIBRA

NOVA YORK, 21 (U. P.) —
A Bolsa abriu hoje com uma
alta geral nos títulos, cabendo
a proeminencia aos títulos
sobre aço. em conseqüência
de sua adaptação ao código
da "National Industrial Re-
covery Administration".

A libra esterlina foi cotada
a 4,52.25.

EM PARIS
PARIS, 21 (U. P.) — Por

oceasião da abertura da. Boi-
sa desta capital vigoravam os
seguintes preços: dollar, 18.70,
llbia 64.35.

EM LONDRES
LONDRES, 21 (U. P.) — O

dollar era vendido pov ocea-
sião da abertura da Bolsa, a
4.52, mantendo-se essa cota-
ção até o meio dia.

INSTM.LOU-SE 0 G0N6RES-
SO SOCIALISTA EM PARIS
paris 21 (ü. p.) - mi-

ciou seus trabalhos nesta car
pitai, o Congresso Internado-
nal Socialista. No program-
ma figuram diversos assum-
ptos de interesse político en-
tre os quaes o que se refere
aos„meios de combater o ias-
cismo. .

Frledenreich homenageado
na Bahia

AS OPINIÕES DO ENGENHEIRO COUZMET
— 0 resultado obtido com o "Arc-en-Ciel" - -

Pela liberdade da
Itastria

A campanha franco-anglo-ItaUaita
afim de cohibir a propaganda nazista

PARIS, 21 (United Press) —
O futuro transporte aéreo en-
tre Paris e Buenos Aires é in-
teiramente possível segundo Re-
né Couzinet, mas o mpdello es-
colhido para isso deve ser de-
senhado absolutamente de ac-
cordo com o typo de hydro-
plano.

O autor do plano do "Arc-en-

mine seriamente a possibilidade
de um serviço regular de zep-
pelins".

E' digno de nota que as ob-
servações do sr. Couzinet con-
cordain exactamente com as de
vários peritos de aviação, espe-
cialmentc depois do brilhante
feito da esquadrilha Balbo, na
qual só se perdeu um avião, e

Ciei" está certo de que jamais ' isso mais por falta de sorte do
qualquer falha tech-

BAHIA, 21 (A. B.) — A As-
sociação Bahiana de Bnpren-
sa homenageou o conhecido
jogador Arthur Frledenreich,
que veiu participar do ultimo
torneio sportivo, tendo servi-
do de Juiz nos primeiros jo-
gos e participado, como Joga-
dor, do ultimo encontro
- - - - 1_*~H-»—«-»i^ *i n * * r_*u

do Comitê dos Representantes,
que assim deu também uma amos-
tra do sentimento de gratidão dos
israelitas do Brasil para com a
Inglaterra.

Aguardamos, portanto, o com*
munlcado official do Comitê que
por certo nfto deverá tardar, dada
ft curiosidade reinante em torno
da resposta que lhes deu o 11*
lustre ministro inglez.

uma linha de aeroplanos pode
rá funecionar effectivamente
entre a África e a America do
Sul, devido aos obstáculos es*
peciaes geographicos e atmos-
phericos que tornam os vôos do
aeroplano excessivamente arris-
cados. Os aviões de transporte
entre a África e a America do
Sul deverão ter sempre o pri-
vilegio de emergência de desce*
rem sobre as águas afim de re-
pararem qualquer accidente de
motor, e além disso deverão ser
construídos de maneira a pode-
rem realizar vôos, de grande ai-
titude, porque rapidez e altitu-
de são condições essenciaes pa-
ra os vôos durante o dia, que
Couzinet pensa constituírem o
aspecto principal das futuras
travessias aéreas do Atlântico
Sul.

¦ "Após cento e dezoito traves-
sias do Atlântico, das quaes so-
mente cincoenta e oito obtive-
ram real êxito", disse Couzinet,
"o Arc-en-Ciel é o.único appa-
relho que logrou voltar a eeu
ponto de partida e que deroons-
trou technicamente que uma li-
nha entre a Europa e a Ame-
rica do Sul pode ser posta em
execução. E' certo que bem
grandes são as difficuldades:
as chuvas em certa região afri-
cana que são o desespero dos
aviadores como dos marinheiros
e a cerração nas costas sul-ame.
ricanas, que tornam necessária
a chegada durante o dia, còm a
luz do sol.

"Deve-se procurar um typo
de hydroplanos qne tenha uma
velocidade média de treaentos
kilometros por hora, e com uma
altitude de seis mil metros no
minimo. O hydroplano nada
tem a receiar do typo do Zep-
pelin, por isso que os ventos
fortes são o peior inimigo dos
dirigiveis e as despezas consi-
deraveis impedem que se exa-

que por
nica.
t— ¦ . -.

UM SENADOR"VALENTE"
REVISTOU À' VIVA"FORÇA

A CASA DE JOGO
SANTIAGO, 21 (U. P.) —

PARIS, 21 (U. P.) — A fui-
mlnante campanha da Alie-
manha contra a independen-
cia da Austria, revelou a exis-
tencia de diversos accordos,
convenções e pactos interna-
cionaes que podem ser lnvo-
cados para a conservação do
stato quo actualmente em
vigor.

O resurgimento a favor da
união da Austria á Allemã-
nha, a campanha de propa-
ganda aérea e pelo radio, do
nazismo e contra o governo
de Vlenna, que provocou o
protesto do primeiro ministro
sr. Dollfuss, a falsificação de
passaportes e^as tentativas
criminosas contra cidadãos
austríacos, induziram os esta-
distas inglezes, francezes e
italianos, * a adoptar uma
acção conjuneta, tendente a
evitar a continuação dos abu-
sos.

As apprehensões da Itália,
França e Inglaterra, não são

O senador radical Ugalde, de-
sejando conhecer os motivos
que impedem o cumprimento
da lei que autoriza as buscas

m\SSJ! i°S 33PK! r^-mmmmÍUit/v estabelecido na oarte justificar a convocação da lã-
ga das Nações, afim de tratar
do assumpto, mas as chan-

peito, estabelecido na .
oriental da cidade, e pediu
permissão para entrar. O por-
teirò tentou impedir a passa-
gem ao senador Ugalde, mas
este puxou seu revólver e
ameaçou o empregado. Pene-
trando no interior da casa,
encontrou centenas de pessoas
em redor das mesas de jogo
cheias de cartas e de fichas.

A presença do senador
Ugalde causou grande pânico
entre os jogadores que conse-
guiram fugir. O senador soli-
citou o auxilio de dois cara*
bineiros, revistou a casa e em
seguida lavrou uma acta de-
screvendo os factos.

cellarias activam seus esfor-
ços no sentido de impedir ul-
teriores confllctos.

Na opinião da imprensa, o

das Nações e outras conven-
ções internacionaes, foram
violadas e pedem que, esses
convênios sejam devidamente
respeitados.

Só não foi violado ainda o
pacto das Quatro Potências,
recentemente concluído e a
elle appellam os meios diplo-
raaticos chamando a attencão
ao chanceller da Allemanha
sobre a gravidade da situação
emquanto frisam a necessi-
dade de manter-se a paz e de
garantir a independência da
Republica Austríaca.
SERÃO ADOPTADAS MEDI-

DAS MILITARES?
VIENNA, 21 (U. P.) — Sa-

be-se de fonte autorizada que
a Inglaterra, a França e a
Itália, concordaram em seguir
um programma commum a
respeito do conflicto austro-
allemão, em virtude do qual,
segundo se diz nos meios di-
plomatlcos, as tres potências
adoptarão certas medidas
militares, afim de manter o
"stato quo". Em virtude des-
se entendimento, as nações
da antiga "Entente" intervi-
rão sempre que os nazis en-
trem na Austria. ou a AUema-
nha tente derrubar pela for-

OS "CAMISAS AZUES" PRO-
MOVERAM DESORDENS

NO PORTO
(United Press)PORTO, 21

— Os "camiBas azues"
caram incidentes nesta
que deram motivo a
roteio sem conseqüências

A policia penetrou na
dos "camisas azues", prendeu
do o leader Manoel Silva.

provo-
cidade,

forte ti-

sede

tratado de Versalhes, o pacto | ca o foverno chefiado pelo sr.
Kellog, o Covenant da Liga Dollfuss.

OS MINEIROS DE COALHA-
LE RESOLVERAM VOLTAR

AO TRABALHO
OOALDALE, 21 (United

Presa) — Dezoito mil grevistas
das minas de carvão resolveram
por votação a volta ao traba-
lho, na espectatíva da adopção
por parte dos proprietários do
Código que estabelece o salário
minimo e a reducção daa horas
de trabalho proposto pela ad-
ministração do Restabelcimeiito
Industrial.

ii ii r - !-»•>>• ^»

Cortaram as communica-
ções fluviaes entre a Fran-

;ae a Bélgica
MAS A POLÍCIA PRESTOU-

LHES O PLANO
PARIS, 21 (U. P.) - Um

destacamento da policia ma-
ritlma frustrou os planos dos
catfaieiros grevistas qué ten-
tavam bloquear com suas em*
barcações a confluência dos
rios Sena e Olse e por esse
meio impedir o trafego flu*
vial entre Paris, Rouen e Ha-
vre. Os catraieiros suspende-
ram os serviços no dia 5 do
corrente, exigindo oito horas
de trabalho e durante a noite
passada conseguiriam reunir transportes de
diversas barcas vasias no Oise. I através dos mencionados tios

no Aisne e nos canaes do
norte, cortando as coiniraiini-
cações fluviaes entre Paris «
a Bélgica e paralysando os

mercadorias
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IV PARTE
CAPITULO V
Indomável

. — .Mas veja a sua perna,• A\att. Que morda aos cScs, vá.
'Mas a nós...

— Servirá de lição para
mim, respondeu Matt teimosa-
mente. Porque amtacui de ba-

ÍÍèl-6? Eu nfio tinha o direito dc
ica?tÍgnJ-o.

• • Acho. apesar de tudo, que
o mi 'nor e matal-o. Esse ani-
msi c indomável.

Espere, Mr. Scott. Demos
ao pobre animai uma chanca.
Elle ainda hào deve nenhuma.
Acaba de sahir dum inferno e
é esta a primeira vez que ae vô
solto. Demos-the uma chanca, e
se isso de nada valer, então eu
mesmo o matarei.

Deus sabe que não quero
matal-o, nem que o matem, dis-
se Scott guardando o revolver.
Está bem. Deixemol-o solto, a
ver &e a bondade consegue
qualquer coisa. Uma experiência.

E o moço dirigiu-se para Ca-

ninos, ao qual começou a falar
de maneira bondosa e macia.

— Melhor ter na mão um
páo, suggeriu Matt.

Scott sacudiu a cabeça e con-
tinuou a tentar a conquista do
lobo.

Caninos desconfiou. Alguma
coisa estava para sobrevir, cal*
culava. Tinha matado um dos
cães dos deuses; tinha mordido
a perna de um deites e que es*
perar senão um terrivel casti-
go? Esperal-o-ia de pé firme.
E como aguardava o terrivel
castigo, arrepiou-se, arreganhou
ós dentes, com um estranho bri-
lho nos olhos, preparado para
tudo. Mas o deus vinha sem
páo na mão e Caninos deixou-
o aproximar-se. A mão do deus
ergueu-se no ar. Veiu descen-
do, lenta, lenta. Caninos aga-
chou-se, todo encolhido, pen-
sando no perigo que pairava no
ar — alguma insidia. Bem que
conhecia elle a mão dos deu*
ses, astutas, poderosas, hábeis
no ferir. Além disso, nunca sup-
portara que o tocassem. A mão
vinha descendo. Para que? Ca-
ninos rosnou mais ameaçadora-
mente collou-se ainda mais ao
yiulo. A mão continuava desceu-
do. Nâo queria morder aquella

mão e conteve-se, e submetteu- ifpelo lobo, estava agora Scott a
se ao perigo pendente até que o
instineto explodiu dentro delle
na sua furiosa defesa da vida.

Weedon Scott julgara-se bas-
tante rápido de movimento para
evitar uma dentada. Errou.
Caninos foi mais rápido e ai-
cançou sua mão no ar com a
vivacidade dum bote de cobra.

Scott gritou de surpresa,
apertando a mão ferida, e Matt
correu para o seu lado. com
uma blasfêmia. Caninos recua-
v- de agacho, sempre eriçado,
mostrando os dentes e com os
olhos fulgurantes de ameaças.
Iria soffrer agora, estava certo
disso, um castigo mais cruel
que o inflingido por Beauty
Smith.

Alto! gritou de súbito
Scott. Que vae fazer, Matt?

Matt, que correra para a ca-
bana, voltava com uma carabl-
na.

Nada, respondeu elle com
fingida serenidade. Apenas
cumprir a promessa que fiz de
matal-o, se não houvesse reme*
dio.

Náo pense nisso, Matt.
Tenho de pensar. Olhe.

Do mesmo modo que ao ser
mordido Matt havia intercedido

pedir por elle.
Você disse que devíamos

dar-lhe uma chanca. Pois dê-
lhe você essa chanca. Estamos
no começo da experiência e não
podemos dal-a por finda. A li-
ção levei-a eu agora. E, olha

Caninos, a quarenta pw da
cabana .estava rosnando cole*
rico para Matt, não para Scott.

Parece que quer devorar*
me! foi a observação do condu*
ctor.

Intclligente, observou
Scott. Sabe o significado das
armas de fogo tão bem como
nós. E' bem intelligente e te-
mos de dar uma chanca a essa
inteHigencia. Guarde a carabi-
na, Matt.

—De bom grado, d-sse este,
recostando a arma num moi*
rio. E logo depois, espantado:
Veia! Isto merece estudo...

Caninos cessara de rosnar Io*
go que viu a carabina encosta*
da. Matt repetiu a experiência.
Tomou de novo a arma. Canl*
nos eriçou-se e rosnou, para lo-
go socegar novamente, assim
que Matt a rcencostou no mol*
rfio.

{Continua).

Exercile a sua memória...
AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO B
AH RESPECTIVAS RESPOSTA»

1451 —Onde «ca o rio Coloradot —' Nos Es-
*n** tados Unidos; nasce nas Montanhas Ro-
chosas.

1452 — Quando foi instituída, e v*bandeira do Brasll-Relno.? —
maio de 1816, por D. João VI.

por quem, a
Em 13 de

1453— "Pannurgio", qnem é? —• Uma das
prlnclpaes personagens do celebre "Pan-

tagruel", de Rnbelats.

1454 — De onde proveiu o esqueleto de baleia
* * montado no Muaeu Nacional? — De uma
baleia que deu á costa, em Paraty, em 1886.

14g5 — Quem é Francla Gnlton ? — Genial
scientista Inglez que, segunda Roquette

Pinto, se celebrizou por tres contribuições ás
sciencias, uma das quaes a creação da Eugenia.

O leitor eus quiser collaborar nesta secçao
noderâ enviar ao teeretertodo DIÁRIO DI
HOTICIA8 as nas perguntas, fasendo-as
tcompanhar sempre das respectiva» res.

postas...

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos-
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
J4S6—Que nome tinha antiga*

mente o pequeno largo <*•*•
frente ao palácio do Cot-
tete?

1457—No século 17. em Portugal.
o commándo de uma as*
quadra cabia a um almi*
rante, ou a um general?^

1458—Como se chamava o vis-
conde de Araguaya?

1459—Qual a cidade do nosso
continente que ficou co-
nhecida na historia como"Tróia Americana"?

) J460 — Que ê "ubiqüidade"?
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Em prol fo homem rural
Esboça-se em Minas Geraes nm movimento paraamparo do trabalhador agrícola nacional, com o
apoio da Sociedade 11 de Agricultora — Colônias
agrícolas suburbanas pari abastecer B. Horizonte

BELLO HORIZONTB, IT (pelocorreio) —¦ De volta de sua via*
trem ao norte do Estado, o dr.
Mario Casasanta, dlrector da
Imprensa Offlclal, publicou umasérie de brilhantes árticos sobre
o trabalhador rnral naquellts
paragens, onde a civlllsaçao nBo
teve ainda forcas bastantes para• livrar da malária e a falta de
trabalho é uma conseqüência da
falta da transportes baratos que
permlttam o escoamento dos pro-duetos agrícolas.

Após isso, o sr. Fidelis dos
Reis agitava na Sociedade Ml*
naira de Agricultura a localiza*
ção de colônias agrícolas no pe*rlmetro suburbano para abaste*
cimento a Bello Horizonte. O as-
sumpto mereceu dos membros
daquélla sociedade especial at*
tensão, tanto assim que se . In*
screveram paar dtscuttl-a o pro*fessor Carneiro Santiago Júnior,
o sr, Amadl Falcone, o cel. BI*
pidio de Campos e o sr. Lula
Medeiros.

Pelo trabalhador na*
cional agrícola

O sr. Amadl Falcone disse quetemos brados o intelligencia*.
desenvolvidas para executar
qualquer trabalho agrícola, dis-
pensando assim quasi tudo que 4
estrangeiro.

B* necessário resolver o ma.
gno problema rural dando traba*
lho aos nossos patrícios do ser*
tâo. E' um orimo de lesa nacio*
nalldade deixal-os entregues á
Hua sorte, elles quo representam
o trabalhador Jâ ambientado pre*sos pelo vinculo do sanguoanos*
sa pátria: quo nao pensam em
mandar dinheiro para além ma-
res: quo ntto podem achincalhar
a terra que lhe hervlu de berer
e tudo que fazem, que produzem
e que ajuntam serve para enrl-
quecer a collectividade.

Para experiência sobre ae co-
lonias agrícolas que se pretentefundar em derredor de Bello Ho*
rizonte, faça-se um convite a fa*•nüias de colonos nacionaes e,
dentro em pouco, cercado de
oonforto adequado a um estabe*
loeimento desta ordem, o homem
rural brasileiro produzira, en-
chendo de orgulho os que pro.clamam a sua efflciencla.

O ensino agrícola
O cel. Elpldlo Campo* do

Amaral & pelo ensino agrícola.
13xpen.de considerações sobre a
ratureza das terras em volta da
cidade baseado na experiência
obtida em sua fazenda, que diw*
ta algumas léguas apenas da

Os EsHdas_li. e a tiro Latina
PROCURA-SE AU ACCELERAR OS CONVÊNIOS DE

(t)-RECIPROCIDADE COMMERCIAL
O possível mecanismo desses tratados

(Correspondência eplstolar especial para o DIÁRIO DE
NOTICIAS)

"urbs". Repete que ao colononfto falta apenas conforto » hy*
giene, mas ensino agrícola, quedeva quanto antes ser ministra*do.
A cárestia doa produetos

em Bello Horizonte
O sr. Luis Medeiros analysa

aa causas da oarestla dos produ*otos das hortas o pomares, mos*
trando que o problema devo ser
atacado pela administração mu*
nlcipal. Esse estado de coisas
sacrifica os lares operários quenfio dispõem de recursos suffl-
cientes para ter em sua mesa dl*
ariaraente, esses gêneros de pri*meira necessidade, que custam
tão caro.
CONTRA Á DIVISÃO EM LOTES
DAS CHÁCARAS SUBURBANAS

Suggere o orador a adopc&o de
uma lei municipal que impeça
a destruição da horticultura o
das chácaras próximas da capi-
tal oom a subdivisão em lotes
que ficam demasiado longe para
residência e lnaproveltavels pa»
ra a horticultura e a pomioultura-pela sua pequena área.

Mostrou o Inconveniente das
chamadas "vtllas" afastadas do
centro onde ha grandes claros de
terrenos vagos. Essas constru*
cçoes trazem difficuldades A ad*
itilnlstraçâo municipal, que nao
dispSe de receitas para attender
ao serviço de calçamento, água,
luz, etc.

UM EXEMPLO DEPLORÁVEL
Seguindo tao errôneo critério

— diz o orador.— a Prefeitura,
quando teve de crear uma vllia
operaria (a Villa Concórdia) foi
locallzal-a distante da cidade,
sem ver que assim aggravava o
problema administrativo.
EXPOSIÇÕES ANNUAES DB
HORTICULTURA. POMICUL-

TURA £ AVICULTVRA
Para o suecesso pleno., das. co*

lonias agrícolas dos arredores
do 'Bello Horisonto acha o- ora-
dor que se faz necessária a coi*
laborado do governo municipal
» da Seoretaria da Agricultura.
A elle Incumbe tudo fazer para
dar conforto aos colonos o estl*
multar a sua aotivldado oom os-
posições de horticultura, avlcul*
tuta e pomlcultura. Quanto a
nacionalidade dos colonos, o pro*
blema nao pôde cinglr-se a uma
quest&o dé jacoblnismo. O essen*
ciai 6 abastecer Bello Horizonte
o o critério da escolha deverá
obedecer & capacidade de traba-
lho e A competência individual,
seja brasileiro, ou estrangeiro o
contemplado.

NOVA TORK, agosto, 8 (DIA-,
RIO OI NOTICIAS) — Animados
pelaa perspectivas que ca conve-
nlos do reciprocidade oommerclal
off encaram aoe seu* negócios, oa
exportadores norte-americanos, du-
rante a semana passada, estiveram
colhendo informações para apre-
sentar ao departamento de com-
merclo, eom o fim de auxiliar ao
governo de Washington nos aou»
esforços para desenvolver o com*
merclo hispano-americano.

O Conselho Nacional de Com*
merclo estrangeiro nomeou uma
commissão especial para estudar
as posaibllldaaee commerclaes com
a America Latina, dando especial
importância ao intercâmbio de «o 2 a 18 pontos menores

ASSUCAR — O assucar nfio re*
finado foi influenciado por mui-
tas olrcumstanclas diversas. Foi
favorável para oa preços a ln-
tranqulllidade política de Cuba o
as noticias de tewTicla infla*
clonlsta, no melo da semana. En-
tretsnte a falto de interesse doa
consumidores foi mais poderosa, e
o mercado caiu de 8 a 7 pontos,
com pouco movimento.

CACA'0 — Os preços de cacao
eontlnuaram movendo-se quasi
por mera especulação, pois n&o
houve nenhuma Informação com»
mercial que affectasse. realmente
os preços. Durante a semana os
contractos se fecharam a preços

que

•0 TEMPO
Boletim diário da Dir»
ctoria de Meteorologia

São as seguintes as previsõesdo tempo para hoje ate aa 18 hs.:
Districto Federal o Nictheroy —

Tempo: bom, eom augmento de
nebulosidade. — Temperatura:
noite menos fresca e ligeira as-
censão de dia. — Ventos: produ-minarão os do quadrante norte,
frescos.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo: bom, com augmento de

GANDHI!
QUER A LIBERDADE IN*

CONDICIONAL
POONA, 21 (United J-ress)0 maliatma Gandhi foi re-

movido da prisão para o hoepl*
tal desta localidade devido o eeu
precário estado do saúde.

0 chefe nacionalista insiste
em continuar a Jojuar ate ser
posto em liberdade incondlcio*
nalmento,
EM LIBERDADE A ESPOSA

DO "MAHATMA"
POONA, 21 (United Presa)

A sra. Gandhi foi posta in-
afim de que possa acompanhar
condicionalmente em liberdade,
eeu esposo que insiste em nio
tomar alimentos, até que o go*
verno lhe permitia continuar a

m '.! 
'«*!

H wm-
ysév

nebulosidade. — Temperatura: .
noite menos fresca, e ligeira as* j campanha em favor dos mtoca
censfio de dia. Iveis.

produetos qüe não sejam muito
disputados. Mais de quarenta o
cinco associações industrlaes e
commerclaes do pala approvem o
systema de tratadas do reclprocl*
dade. conforme o revelou uma es*
tatlstica feita pelo referido Con*
selho Nacional. Desenvolvendo seu
ralo de acção, o Conselho dirigiu*
se a 4.000 fabricantes, pedindo*
lhes que dera mu opinião sobre
a naturesa das concessões que cs
Estados Unidos devem fazer aoa
palzea hispano-americanos e vice-
versa, como também sobre a for*
ma que devem tomar os conve*
nlos de reciprocidade, para deter*
minar ae ae deve optar pelo ays*
tema de Impostos de importação
em determinadas estações, ou pelosystema de quotas.

O syatema de direitos em deter*
minadas estações permltttrla, porexemplo, que se Importassem para

a semana anterior.
PRATA — Até sexta-feira os

preços da prata avançaram cons*
tantemente. Os preços a dinheiro,
na praça, iam subindo, e o mer*
cado afinal seguiu o mesmo rumo.
Sabbado houve uma reacção de
baixa, mas não foi sufficiente pa*
ra anmillar os lucros, e o mer-
cado fechou com altas de 30 a 33
pontos. As transacçoes foram ve*
latlvamente peauenas.COUROS ;-r-' Os preços de couro
sem curtir não demonstraram
multo movimento. Os preços a
dinheiro na praça iam subindo e,
como em outros mercados, os lu-
oros iniclaes parderam-se, afinal.
O mercado fechou sem alteração
em todas aa posições acti vas.

BORRACHA — Os preços da
borracha mantiveram-se firmes em
geral, durante a semana. As
transacçoes dos primeiros dias de-
ram como resultados uma com'

Conferência Mun-
dial dojrigo

0 texto básico sobre o accordo entre as nações
importadoras e exportadoras

2! %£**? Ü*W08 »"*«» <•» Ar* • pensaçáo das perdas soffrldas an
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O sr. Capanema irá fa*
zer uma estação de

repouso
BEU.O HORIZONTE. 81 (pelo

correio) — Afflrma-sé que esta
semana o sr. Gustavo. Capanema
partira para Juiz de Fora, afim
de fazer uma estação de repou*
«o na fazenda de São Matheus,
magnífico solar dos Tostes.
Para os f lagellados do

norte de Minas
BEUKD HORIZONTE, 19 (pelo

correio) — O governo do Esta*
do acaba de abrir um credito es*
peclal de 600:0001000 para soe*
correr os flagelados do norte de
Minas. O decreto tem a data de
hontem e o numero 11.044.

O plano rodoviário do
governo de Minas

BELLO HORIZONTE, 19 (pelo
correio) —> O prefeito de Salinas,
ar. Mendo Correia, telegraphòu
•o sr. Carlos Lua, secretario da
Agricultura, Viação e Obras Pu*
¦•licas, Informando já se acharem
Iniciados os serviços de constru-
cção da rodovia que, partindo
daquélla cidade, alcançará For*
talesa, quasi nos limites da Ba*
hla. Também já se esta fazendo
• terraplanagem da estrada de
Arassuahy a Salinas. Esses ser*
«riços facilitarão multo as com*
munlcaçOes inter-munlclpaes na-
Quella sona, uma das finalidades
«ue o piano rodoviário do gover-
•o m!n#iro procura obter.

Em visita á "Cidade
Monumento"

OURO PRETO, 1» (pelo cor*
feio*» — O Moto Club do Brasil
está organizando uma caravana
tnotocycllstica para. visitar esta
cidade. Oa excursionistas parti*
rão do Rio de Janeiro, devendo
f scalar em Juls de P6ra e Bel*
lo Horisonte. O "Monumento Ná*
eional" terá, assim, mais uma
visita de "tourlstes" brasileiros
que virão contemplar Villa Rica,
um dos altares da pátria.,

A questão da sellagem
dos stocks

BELLO HORIZONTE, 31 (polo
correio) —» Continuando em sua
campanha no sentido de conse*
guir a revogação do decreto quê
Instituiu a sellagem dos "stocks'',
a commissão da Associação' Com*
mercial incumbida dê tratar do
assumpto, e que 4 composta dos
srs. Ismael Llbanlo, Américo
Scottl, Jair Negrão, Sady Labor-
ne e Miguel Abras Filho, enca*
minhou ao presidente Olegario
Maciel extenso memorial, no qual
explicava o» vários motivos da
inexoqulbllldade da resellagem
dos "stocks" e pedia a sua inter*
ferencla no sentido de obter "n
revogação do ailudldo decreto.
No mesmo sentido telegraphòu
ao Ministério da Fazenda. Vele-
graphou ainda a. Associação
Commercial' do Rio hypothaoan-
do-lhe inteira solidariedade o
deu. conhecimento das "demar-
ohes** ás agremiações Irmãs do
Estado e do paiz.

Fabricava dinheiro em
Itamarandiba

BELLO HORIZONTE, 21 (pejo
correio) — O tenente Joslno Reis,
delegado especial em Itamaran*
diba, prendeu na sede do seu
município, o Indivíduo Manoel
Lula de Carvalho, caVdelreiro ali
residente, que fabricava moedas
do valor de 1*000.

O falsário fabricara apenas 11
moedas, conseguindo passar 4.
Após a confissão do crime pra*
tlcado. foi remettldo para esta
capital, onde está aberto Inquerl*
to a respeito.

Actos do Governo do
Estado

BELLO HORIZONTE, 21 (paio
correio) —O presidente Olega*
rio Maciel assignou os seguintes
actos:

N. 11.044 — Autoriza a trans*
ferencla da Infportancla de réis
100:000*000, para installação do

gentlna durante os mezes em quenão se produzem maçãs noa Rsta*
dos Unidos.. Naa estações em que a
America do Norte produzir, os dl-
reltos aduaneiro» subiriam. Ha
Intenção de se firmar convenloa
parecidos com referencia a frutas
de outros paizes.

Acredita-se que durante a con/
ferencla pan-americana, que se
vae realizar' em Mòntevidéo, no
mes de dezembro, haverá oppor-
tunidade para sa negociar'com oa
paizes ibero-americanos tratados
tão importantes como qualquer
que se houvesse podido celebrar
em Londres, se a Conferência,Eco*
nomica Mundial náõ tivess«: fra-
cassado.

Está é uma razão pela qual os
exportadores desejam pôr nos
mãos do. departamento, de com*
merclo toda a Informação que lhes
fOr possível obter antes de de*
zembro.
OS PREÇOS DE PRODUCTOS

IBERO-AMERICANOS BAIXA*
RAM, A SEMANA PASSADA,

EM NOVA YORK
NOVA VORK, agosto, 8 DIA-

RIO DE NOTICIAS) — Embora o
movimento de preços dos produ-ctos Ibero-americanos pa bolsa de
Nora York tenha sido multo Ir*
regular, a tendência geral foi pa-
rs a baixa.

A maioria dos preços recupe*
rou, no principio, as perdas an*
terlores, mas depois tornaram a
cair, eom o resultado de que ad
nos preços da borracha e da pratase observou alta liquida.

GAFE' — Os preços para en-
trega moveram-se lentamente to*
da'a semana. Os cafés do Brasil
baixaram: o ds Sautos. de 3 a 7
pontos: o do Rio aceusou uma
fluctuàçâo desde 2 pontos dé alta
até 3 pontos de baixa.

Campo Experimental de. Vltlfvi*
nlcultura, em Caldas.

N.» 11.045 — At?tbrizá distri-
buic&o de verba da Secretaria da
Agricultura para fundação de
um campo de sementes nas mar*
gens do S. Francisco,

N.*> 11.046 — Abre um credito
especial de £54:4S6f600, para pa*gramento de .diversos serviços
executados pelo Departamento
de Viac&o.

N.° 11.047 — Abre uni credl-
to., extraordinário de 600:000*000
para soecorret- os flageliadoa do
norte de Minas

tes, porém depois o mercado se*
guiu a tendência geral de baixa.

As transacçoes foram melhores
do que em quasi todos os demais
produetos.

GRAVE DESAS-
TRE EM COIM-

BRA
UMA "CÁMIONETTE" RE-

PLETA DE PASSAGEIROS
COLHIDA POR UM TREM
COIMBRA, 21 (U. P.) —

Registrou-ise hontem horrivel
desastre que causou intenso
pesar. Quando passava por
Vendas da Feira, um trem de
passageiros foi de encontro a
uma '"camionette" que volta-
va de uma festa religiosa
conduzindo vinte e seis pes-soas; das quaes' quatro mor-
reram debaixo do comboio e
muitas outras ficaram feridas.
Foram internadas no hospi-
tal quatro, em estado grave.

OS MORTOS
COIMBRA, 21 (U. P.) —

Os mortos do desastre ferro-
viarioi de Vendas de Feira,
são: Wencesláo Seco, Leonl-
das Nogueira, José Rezende e
Manoel Pimpãò. O numero
de feridos graves eleva-se a
dez e o dos leves a quatorze.
OUTRO DESASTRE NAS

CORRIDAS CYCLISTTCAS
LISBOA, 21 (U. P.) —NO

Stadlum Limiar, desta capi-
tal, iniciou-se hontem. as 15
horas, a corrida annual de bi-
cycletas em volta de Portugal,
tomando parte 43 conoorren-
tes. Na primeira «tapa cal-
vam dois, ficando grevemente.feridos, sendo forçados a
abandonar a prova.
fmHgV Wm. . . .mm m .... ^'fTf^m
['Uma chlcnra de

CÉ Tamoyoj
encerra mil delicias.

LONDRES, 21 tV. P.) — O
texto básico para um accor-
do entre as nações importa*.
doras e exportadores do trigo,
que foi preparado por estas
ultimas, soffrerá possivehnen-te novas modificações de de*
tajhe, caso isso se torne ne-
cessario, mas já não poderá
ser abandonado e, ao contra-
rio, offerece probabilidades de
ser acceito pelos exportadores.

Em sua fôrma aetual o
texto é acceitavel pára os Es-
tados Unidos, mas o Canadá
e a Conferência Econômica
Mundial apresentaram certas
objecções a algumas phrases.
A Argentina e a Austrália
também proporão certos ac-
crescimos ou modificações no
texto.

O texto da resolução diz o
seguinte:

"Os paizes importadores de
trigo, desejosos de coopera-
ção com os paizes exportado-
res. afim de estabelecerem um
equilíbrio entre a producção
e o consumo do trigo, e de
promoverem uma alta e esta-

í bilização dos preços a um ni-
j vel proveitoso para os lavra*
j dores e de accordo com os
I principios approvados pela
commissão econômica da
Conferência Econômica Mun*-
dial, no relatório da sub-com-
missão de coordenação de
producção e collocação em
mercado.

1. concordam em não ant-
mar qualquer augmento das
áreas de sementeira e não
tomar qüaesquer medidas go-
vernamentaes, cujo resultado
pudesse ser um augmento da
producção domestica dò trigo;

2. Concordam em adoptar
todas as medidas possíveis
para augmen tarem o consu-
mo do trigo e a promover um
abandono progressivo das me-
didas tendentes a reduzir a
qualidade do material de pa-
nificação e de um ou de outro
modo diminuir o consumo hu-
mano de trigo; ,

3. Concordam em reconhe-
cer què um progresso sub-
stancial do preço do trigo te-
ria como conseqüência uma
reducção das taxas aduanei-
ras e estão dispostos a iniciar
semelhante ajuste de tarifas
desde que os preços interna-
cionaes do trigo attinjam e
permaneçam, por um período
especificado ao nivel que seja
fixado; admlttlndo-se que a
taxa necessária para assegu-
rar preços remunerativoc pa-
ra a producção efficlente va-
riem para os differentes pai-
zes, mas que o fim dos paizes
importadores seja de manter
preços relativamente estáveis,
que, todavia, não sejam suffi-
cientemente elevados paraque os lavradores se sintam

animados a augmentarem sua
área de plantio;

4. Concordam em reconhe-
cer que uma reducção de ta-
rifas, caso seja acompanhada
de tuna modificação do regi-
men geral de reducção das
importações de trigo, ora em
vigor, teria efeitos pouco
sensíveis sobre o commercio
internacional do trigo, e con-
cordam em acceitar em P**n<
ctplo a conveniência de senie-
lhanta modificação.

Os paizes exportadores re-
conhecem que não será pos-
slvel effectuar progressos sub-
stanclaes nessas modificações
em 1933|34, a menos que as
colheitas sejam reduzidas,
mas os paizes importadores
concordam em realizar alte-
rações effectivas nos preços
mundiaes de 1034133, caso os
preços mundiaes tomem uma
direcção definida para a alta.

O objectivo dessa relaxação
na moagem e outras restric-
ções seria de restaurai uma
balança mais normal entre o
consumo total e as importa-
ções, augmentando desse mo-
do o volume do commercio
internacional de trigo. Fica
entendido que esse esforço
será realizado de accorde com
a manutenção do mercado
interno para o trigo domesti-
co produzido em uma área
que não exceda multo a
actuai. Reconhece-se que uma
alteração bastante larga na
proporção das importações
para o consumo total de es-
tação a estação oceorreria em
conseqüência das fluetuações
em quantidade e qualidade da
safra. Os paizes importado-
res e exportadores tendo con-
cordado em principio com as
propostas acima referidas,
concordam também em come-
çar a discutir accordos sobre
detalhes que serão tratados
em Londres no dia 10 de
agosto." *

A data inicial, 10 de agosto,
foi alterada pára hoje, 21 de
agosto, por se ter verificado
a impossibilidade de qualquer
entendimento positivo naquel-
Ia data. Pretende-se obter
se possível, um accordo em
principio, segundo as linhas
do texto e então tratar de
levar a effeito o accordo fi-
nal, que exigirá intenso tra-
balho dos delegados.

i presidência do
Tribunal de Contas

O ministro Bavroa Lima as-
sume hoje a presidência do Tri*
bunal de Contas, por achar-se
enfermo e entrar em goso de
ferias o sr. Agenor de Roure.

»ada porta com a sua enavt
cada doença com o seu remédio

C facto sabido qua tado doença ttnt cau*
sai próprias o origens determinadas. For
isso, ninguém mais acredita nos taes re-
médios que "curam" innumeros males. A
sciencia moderna substituiu as antigas pa*
fiacéas pelo medicamento especial e único
para cada doença. i
No rheumatismo o orthritUmo, os medi*
cos do mundo inteiro affirmam que esto
remédio é o Atophan. porque não só-
mente acalmo as dores mas ataea o mal
pela raiz. eliminando o ácido urico. Nos
casos desta natureza. n$o vgçilk. tomj*;
indique, exijo

Atophan
o remédio especial contra
rheumatismo e ácido urico

TUBOS D6 10 C 20 COMPR.

Removido de consulado
Por portaria de 19 de ago»to

corrente, do.sr. ministro das'
Relações. Exteriores, foi remo*
vido, a pedido, do. consulado de
1" classe em Vienna," para o
consulado geral em Londres, o
auxiliar do consulado, Glovis
Gurjão.

CASAS PARA COLONOS
Para a construcção. de der.

casas para colonos, no núcleo
colonial "São Bento", está o De-
partamento Nacional do Po-
voamento recebendo propostas,
nos termos da concorrência pu-
blica, publicada no "Diário Oi-
ficial", do dia 2 do corrente.

uWORTlDDES
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CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Samuel Kanitz
Membro de Sociedade de ürolofta «a AttoMSha,

ez.asMsteate do» uretessetes Ltcbtembcrg. Uwta. Ja*

em doInçM ST Bli».. Bi3e«. ^•••J^1*»' °™'
cm de Senhoras, Dlathermla. Ultra-Violetas

ConrolUrto: 9 de Setembro 41, sobrado, das IS ás
tf horaa. — Pbeao: «-A4M.

CQMM SlIUiHIIA DE ARMAZÉNS GEMES
Fazendeiros e Compradores de Café
SC QUISEREM.

1.°) Finenciernento para seus cafés; m{emissão de Warranu);
2**) Pagar menor juro pelos adiantamentos para fretes e despesas;
3.*) Vender eeue cafés por corretor de sua confiança;
4.°) Factnramento de eeue cafés pagando uma taxa mínima;
S.°) Contas de venda sem quebra de pezo;
6.°) Liquidação dos ealdoe dae vendas após os recebimentos dae facturas;
7.*) Prompto retorno de eua própria sacaria apôs a retirada do café;
fcV) Cumprimento immediato do suas ordens;
s üm perfeito e rápido serviço em geral

0CÜLISTA
Dr, Gabriel de Andrade — Rua'Aleino Guanabara 15-A — Cine*

landi» -. De i âg 6 horai.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e Syphills.

— Rna 7 de Setembro 141 —
Das 4 ás fl % bs. — Tel. 2-6489.

Dr. Emílio Sá
Vias urinarias. Blenorrhagia •

suas complicações. Doenças ano*
rectaes. Hemorrholdas sem ope*
ração. Pistolas, ete. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2*8080. — Conde
do Bomfim 479 — Tol. 8-2824.

Dr. I Vaz de Mello
Docente e Assist. da Fae. Me*

dlcina — Clinica de crianças —
Consultórios 7 Setembro 78. Te*
lephone: 4-3340 — Resid.: rua
Xblturuna, 32. Telephone: 8*2911.

t ..' REMETTAM SEUS CAFÉS A1

CIA. SUL MINEIRA DE ARMAZÉNS GERAES
Armazéns autorizados pelo Instituto Mineiro do Café

Rua da Quitanda 181 - 1.° «andar
(EDIFÍCIO DO CENTRO O O COMMERCIO DE CAR)

Telephone 3*3942 RIO DE JANEIRO End. Telegr. SULMA
¦lidrsjoooooooooooooooeeo

Dr.Octavio Rodrigues Lima
(DOCENTE DA ONIVERSIDADO

Partos — Gynecologta — Oon*
sultorlo: rus da Assembléa. 73

2.o ana. - Telephone: 2-3733
Diariamente de 4 as 6 horas.
Restdenota: 6*2737.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

i
Gonorrhés • soas eompIlearSes'— Hemorrhoidas • hydroeele

sem operacio e sem dôr — Roa
8. Pedro 64 - Das 8 ás 18 hs.

Dr. Aristides Monteiro
Mm Decente da Paenldade de

Itedtalna — Assistente do Pro*
fessor Marinho na Paenldade de'Medicina e no Hospital 8 Pran*
eisco de Assis - OUVIDOS -
NARIZ - GARGANTA - Qol*
unda t - De S Vs ás 6 horas -
Telephenest Consultório 8-8560Residência 7*4689.

Dr. Peregrino Júnior
Clinica medica — Doenças ln*

ternas — Consultório: Rua doa
Ourives 8 - 8.° and» - A*s
terças, quintas a sabbados, das
13 aa 16 horas. - Tel 2*0338Residência: Tal. 7*4866.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

8TPHIXI8
Docente da Pacoldada membro

titular da Academia de Mediei*
aa chete da lervice da Panda*•Ao Uaffrée-Uotnle • Boa Ura*
caayaaa 104 — Diariamente das
4 áa 6 bs. Tel. 8*8467.

Casa i venda
A* rua M numero 62, esta-

ção de Collegio, na linha Rio
cTOuro, vende-ee uma casa com
terreno medindo 10 metros cio
frente por 50 de íundos por
2:5008000. Trata-se com o sr.
Alcides SUva, nas ©íflcinas des-
te jornal, das 20 horas em
deante. ou em Nictheroy, á tra-
veesa Silveira da Matta, 27,
diariamente.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA 

'

Partos a domicilio e no Sana*
torio N. S. Apparecida — Rne
t. Marianna 184, onde dâ eon*
surtas diárias das 6 ás 7 horas
- Tel. 6-2973.

Dr. Miguel Pizzolante
Vias Urinarias — Doenças daa

Senhoras — Hemorrhoidas — Sy*
phüis — Electrotherapia — Dia*
thermia — Rua da Assembléa
67-3.* — Diariamente: 9 ás 11 a
5 em deante — Telephone 2-8472.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Moa.

ra Brasil do Amaral — Rna
Uraguayana 26 — 1*. De 1 As

5 horas.

Moléstias da Garganta,
Olhos. Nariz e Ouvidos

DRS. REOO LOPES
Rua . de Setembro 9»

Dr. Castro Menezes
Clinica e Cirurgia da bocea,

doe dentes e dos maxlllares.
At. Rio Branco, 01 — 6.° A.,

S. 13. Phone — 3*3891.

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins, bexiga, prós*tata, utero e ovarlos, FRA<)Lr'*

AA UENITAL - ESTREITA*
MENTO DE t-RUTHRA. Trata*
mento rápido, moderno, sem dor
no homem e na mulher. Con*
sultas das 11 ás 18 — Rua Bue*
noe Aires n.* 77 — 4.* andar. —¦
Or. ÁLVARO MOTJTINIIO.

VIAS URINARIAS
InnámmaçOeá da ureNtra. proe*Uta. bexiga, utero. etc. Bstret*
Umentos. Dlathermla. Dr. ARY
DE UMA. - Rua dos Andradas
40 - das 4 ás 6 boras — Phoue:
4*5749.

Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu.sidos, sem augmento ds preço na nossa edição das li horas.

il

i

¦É' 
'¦**** 

ii&-" "^*t"-' ¦ - ¦ ¦¦¦-



...;-..:-,.;.;.;...¦,...,; -.-¦,,.-.¦ ¦¦-,>¦ ..¦>,-¦: .-, ! ^ ;;,y:* %(;.;«;;* >'^i v-/:.j.l: --¦>.-,.: '¦',,.- tl,;,,I.V ' ..v.V'.u,v"..<;".',-: '?à*r*'í!'A^l! ¦ív^vn--'--;."/« "*«

te-

I

6

i
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Exccrptos
Embaixador 1'aul>
Raudel,

General Sadao Ayaki."
Gemintauo da Franca.

LITERATOS E HOMENS DE
ESTADO

Pelo embaixador Pato. -UOT-tt
Bepresentante <»P*™atl<!° ííP 

na Bélgica, «« ' dl*"S?
na Matson d'Art,

em Bruxellas.
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França
qua proferiu

embalxa*

O Grupo Escolar «Pà-
raná» está em péssimas

condições
A reunião mensal do "Circulo de Paes

e Professores"

PELO ENSINO EM MINAS
Secretaria * daRecebemos da

Educação e Saúde Publica os se-
gulntes communloados:

"ESCOLA NORMAL "OBTULIO.
DB CARVALHO», DB

GÜANKABS
B' digna de louvores a atti'

Quando o poeta e ° ^^
dor se comblnavnurr* sopesa»o
mister consiste também env Jan»
tar em Bocledade. on*0™.®0 ™£.
tino imposto V^:.ffS^Am
plandesnentea suspensas da gola,a&
sua casaca e prestar urna atten-
ção ás vezes recalcltrante; *s ©-
SrpenaçóesUòs amaveUpinhos
"Oli. senhor Embaixadorl DUse-
ram-me que.o.era também eecrl»
ptor... Como se arranja para
desempenhar »^*ane^?rí:
sas duas funeções?" A .minha res

poeta é que a ,***«*-^J«*E

diversas aptidões e M.JW»
obrigações bem "«^^JÍ
que em geral' nos desobrigamos
í bel prazer. Assim é *WM«gg
bem nos nao impede de bem dor-
mlr: assim uma intensa vida sen-
«mental perfeitamente L»£«*g£
«a com a nítida visão dos nos-
aos interesses materiaes: o assjm.
Be o Criador nos deu duas rjernas,
foi justamente ;para nos -f»«-
mos numa o tempo necessário pa-
ra avançarmos com a outra, «a
realidade o: melhor meio. de _re-
B0lver os problemas é. nao dar
pela sua existência. Nunca pes-
Boalmente notei .que- b?uyessç,*¦£
menor incompatibilidade entrei
minhas obrigações profissionaes,
entre aquillo a que os *n"™«*
de moral chamam "deverea de
Sstado-. — e que sempre ÇOllwruei.
como convém, em primeiro logar
^_ 9 o exercido das minhas ra-
culdades literárias.

O JAPÃO NA MANDCHURIA

Pelo general Sadao Ayaki
Ministro da Guerra do JapSo, em

entrevista à Assoclatd Press.

"Os japonezea tiveram que in-
tervlr na China e na Mandchuria
fiepols de 20 annos rde provocações
chlnezas, violações dos tratados e
violências contra os cidadãos ja-
ponezes. Não havia pois rassao pa-
ra esperar que as potências que
deixaram a Rússia massacrar 600
soldados e civis nipnonlcos em
Nicolaiensk, em 1920. que permit-
tiram que os communistas chlne-
zes atacassem e matassem subdl-
tos japonezes em Nanklm. em
3927. auxiliassem acrora o JauBo.
Os inddentes citados estão ainda
irescos em nossa memória. Na
Mandchuria. em 1931. acrtmoR era
legitima defesa; fomos constrangi-
cios a agir. A (,'uem poderíamos
recorrer? Ao oraautsmo de paz
lento e mal informado, inventado
•Mio mundo occlclonttl? Estamos
oónvencl.dos que tínhamos razões
para as'r como o fizemos. O roun-
do se convencerá um dia aue nos-
fos actos eram mais seguramente
éàln<iiaflòs uará a paz e o tem
estar de todos os novos do Oriente,

cio caie todas' as manobras dos pre-
tensos organizador da paz em
Genebra e eni outras capitães
oecldenf.aes. Não podíamos evitar
v,:na campanha enertjlca e decidi-
cia. Os mis effeitos foram no em-
tanto salutares. O exercito japo-
jiez está firmemente convenc'do
Oa justiça de sua causa. Subordl-
nando sua acção ft factos reaes e
.nao a theòrias, o exercito Japonês
poderia levar o mundo a ver o ca-
minho ô" paz.-"

AMNISTIA' Por Geminiano da Franca
Ministro do Supremo Tribunal,"Ds um artigo sobre o Instituto

Jurídico da Graça

A amnistia como pacto de hon-
ra deva &er cumprida religiosa*-
mente e o esquecimento deve ser
completo. Quando os governos
disfarçadamente procuram revi-
ver a falta amnlstiada, comraet-
tem uma felonia, que, como a
mancha das mãos de Lady Ma-
cheth. nem toda água do ocea-
no poderá lc -. Quaesquer que
eejam cs crimes que futuramente
os amnlstlac*">s pratiquem, Jamais
para aggraval-os ou punll-os po-
dera concorrer o que a amnistia
apagou.

A amnistia desgraçadamente
algumas vezes tem sido uma ar-
madilha, para que os governos
despoticos possam .iais segura-
mente exercer a vingança.

O recado que trazes é de amigo
Maa debaixo o Veneno vem co-

|bertoI
A historia conta com horror a

que foi concedida aos huguenotes
e que Maurlce Block chama"amnistia cilada". A paz de
Saint Germaln, ditada pelas con-
dlções de esgotamento dos re-
cursos do Estado, fez cessar a
guerra relWosa quo lavrava ln-
tensa e cruel em toda França.
Coligny e os huguenotes volta-
ram a Paris, confiantes na ga-
rantia' da paz que lhes era pro*
mettida. Catharlna de Medlclfl
porém, apparentemente confor-
mada com o acto de reconcilia*
çao. começou surdamente a ma-
chihar o Influenciada pela lntolo-
rancla sectarista conseguiu ar-
rançar de Charles IX a ordem pa-
ra o extermínio de todos os hu-
guenotes. "Pois quo é necessa-
rio assassinar Coligny, que se 0
faça. mas que com elle suecum-
bani todos os huguenotes de
Trança, afim d" *ae nfto reste
um só que possa censurar ou re-
provar". E a terrível noite do
Samt Barthelemy foi o epílogo da
jmrfldl-»'

Fachada do prédio da Escola Paraná, no Engenho Novo,
em desaccordo com o regulamento de Sande e

Instrucção Publica
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Realizou-se ante-hontem a re»'| aores Escola Paranfi,", sua re-
utiíííá mensal do "Circulo de 1 «*-***»¦ 20 corrente mez, tendo co-união mensal do Circulo «*e 

| nheclmento renovaç»^ contracto
Paes e Professores", do Grupo
Escolar "Paraná", no Engenho
Novo. Os trabalhos dessa re-
união versaram, como sempre
acontece, sobre lnstrucçfio, sen»
do, em seguida, levada a affelto
a parte recreativa, num Interes-
sante programma organizado pe-
las professoras Elvlra Chará, 1*1-
cia Fortes e Cacilda Bueno.

Attendendo ás condições pre-
cartas em que se encontra o
prédio do grupo, resolveu o Cir-
culo, passa ao director da Ins-
trucçfio Publica o seguinte te-
legramma:

tio Schmidt CaWeira; l.° pi-
loto, Floriano Cândido Vivei-
ros Pinto; 2." piloto, Tupy
Fernandes Martins; 3." piloto,
Carlos Augusto Pitta; tele-
graphista, Antônio Pedro Fi-
lho; chefe de maehinas, Ho-
racio Schneider; 2.° machi-
iiista, Joaquim Magno Coelho;
commissarlo, Arsenio Plnnei-
ro. Desenvolve o barco 13 ml-
lhas horárias, approximada-
mente. Pôde accommodar l«
passageiros de 1.' classe, 86 <ie
2.* e 20 de terceira.
OFFICIAES QUE ACOMPA-
NHARAO O GENERAL GÓES,

MONTEIRO
O general Góes Monteiro

será acompanhado, na excur-
são, pelo chefe do seu Estado
Maior, tenente-coronel Rena-
to Paquet, e pelo seu ajwiaii-
te de ordens, tenente Luiz áe
Toledo.
DECLARAÇÕES ->? SENHOR

JUAREZ TAVORA
A propósito da viagem, de-

clara o ministro da Agrlcul-
tura:

_Osr, Getulio Vargas Já
é conhecedor, através do que

. já lhe expuz, da verdadeira
regulamento, tendo em vista com-1 gituacão em que se encontram
modtdades alumnos o melhor Ins- | ag Tjonulações dos Estados do

das medidas úteis

tude que o professor Joalno Silva,
fiscal permanente desse equipa»
rado, assumiu eom o fito de íun»
dar no estabelecimento uma bl-
bllotheca escolar, que melhor pos-
sa servir ás alumnas nelle ma-
trlculadas.

Para Isso, o professor Josiuo,
auxiliado cfflcazmente, pelo oel.
Benedlcto Pereira e por duas tur-
mas de alumnas, percorreu a cl-
dade de Guanb&ee angariando do-
nativos em beneficio da blbllo-
tbeoa.

Patrocinada pelo coronel Edson
Miranda, fervoroso propogantílsta
do ensino em nossa terra, conse-
gulu a nobre iniciativa, na prós-

localidade de Travessão, a

Pela Instrucção Municipal
numa S80TSL ©M"

prédio onde funcclona alludlda
Escola, pede permissão ponderar
v. excia., aetual prédio não pre»
enche fins não dispondo como-
dos necessários, conveniente Ins-
tallação, no desempenho attrlbul-
ções que lhe são conferidas aetual

tallação, toma liberdade indicar Wap>„ «
v. excia. prédio vaslo rua Barão | wo5lB
Bom Retiro, dois pavimento, alu-

excia. prédio vaslo rua mrao : — -^ 
fafafa tenho em

guei mais módico e optimas con-! vista tomar na pasta ^ue di-

pera
Bomma de 100$, prova de que seu
distineto e laborioso povo multo
ee Interessa por tudo quanto se
relaciona com a Instrucção de
nossa gente.
ÒEUPO ESCOLAB DE POÇOS

DE CALDAS
Foi este o programma do audl-

torlo que a professora Alico da
Costa Monteiro organizou e fez
executar nesse educandario, a 15
de maio findo:

I) Allocuç&o pela oradora do
Club de Leitura, Ivony Sandry;
II) Gymnastica pelos alumnos do
3° anno; III) Ao Brasil, Minas e
Poços de Caldas, pelas alumnas
Eunlce, Elza o Lourdes; IV) Unia
aula do história, pelos alumn:**.
do 3o anno; V) Poesias e cantos,,
pelos alumnos dó''3? anno; VI)
Hymno Nacional.
GKUPO ESCOLAR "RIBEIRO DA

LUZ", DE POUSO ALTO
Com a présançj? dos ex-olumnos

Sylvio PlzartOij' Vlctor Pereira dos
I Santos, José de Mello, Sebastlana

de Almeida, Maria dé Lourdes Ri-
, beiro e Benedlcta Magalhães, além

da dlrectora geral, professora Al-
cinda Guanabara, realizou-se nes-
se instituto de ensino, a 21 de
abril passado, sob applausos ge-
raes, a eleição das dlreetorlas (mas-
culina e feminina) da Liga da
Bondade "Dr. Joaquim Ferraz
Ribeiro da Luz", que ficaram as-
sim constituídas: — Secção mas-
culina — Presidente, Vicente Gue
des; secretario

A reforma da instrocç&o publi-
ca dará sempre motivo a com-
mentarlos. Pela sua complexlda-
do e sua pratica.

A respeito, por exemplo, das"commlssôes da merenda", escre-
ve-nos uma professora:"A reforma do sr. Anísio Tel-
xelra é um trabalho complexo e
multo trabalhoso.

Volumoso em cansei-as, theo-
«as, a-rtlculadoH de palavras, não
obedecendo, entretanto, a princi-
pios de organização . oriunda de

1 sã pedagogia.
A parte que diz referencia ás

"commlssôes" é berrante.
As professoras estão a mercê do

Jugo das dlrectoras e dos lnspe-
ctores.

Falha o principio de mereci-
mento, portanto.

Entre as commiseòes existe a da
merenda. Esta commlssao é' lacu-
nosa, ultrapassando a todas as
cspectatlvas.

A professora, vejamos, encarre-
gada da merenda em uma escola
que tem de freqüência 1.000 alu-
mnos, oíferece mais ou menos
300 merendas approxlmadamen-
te; aquella para ' fazer face ao
eerviço, tira 10 ou 20 minutos

Deve-se, ou não, Instituir
o divorcio no Brasil?

i- :— —i
1 Conclusão da Ia pagina ¦ -.]

H-f-r I
quite é. uma formula absurda, e
prexlste pelo anachronlsmo do
direito canonico. Não tem-funda-
mento lógico, não consulta ás
condições da nossa sociedade con-
temporanea, 6 antl-rellgloso, por-
que é lmmoral.

A dissolução da sociedade con-
Jugál pela separação de corpos
sem a dissolução do vinculo ma-
trlmonlal, é um disparate, por-
que isso importa em forçar novaa
sociedades reaes, som fundamen

antes do' inicio do recreio, cujo
tempo também de 30 minutos e
absorvido para o completo escoa-
mento deste mister.

A merenda 6 um beneficio, en»
tretanto, esta yem ferir a obri-
gaçôes e a direitos da encarrega»
da e vae de encontro a saúde da
professora.

Vejamos os males causados: .
l.° — Prejuízo á olasse de 10

ou 30 minutos dè ensino actlvo;
3.°. — Quarenta minutos (20

minutos do final da aula que an-
tecede aos 30 de recreio) é insuí-
ficlente para o completo trabalho
de fornecimento,-a professora en-
tão furta mais uns 10 minutos de
aula;

3.° — A professora perde o seu
recreio, Isto é, fica privada - de
descanso regularmente e pedago-
gleo, que multo significa para a
saúde e ¦ o completo . exlto do
seu serviço escolar;

4.o __ o.prejuízo quo acarreta
a disciplina pela ausência da
professora da classe.

Estes são os ligeiros males quo
o serviço de merenda vem propor-
cionar & instrucção publica.

Precisa qué melhor attenção
seja dirigida,para tolher, estes
abusos, que mais de unia feita
se repetem, e que quando uma
professora algo quer arguir a di*
rectora quando recebe este lnte-
ressante convite (sic): "á senho-
ra foi escolhida e não poderá re-
ousar . a . commissão do meren-
dai"

Por que não pode recusar?
Porque efclste. no novo regula-

mento esta palavra: "offlcle-se'V
Este será, motivo para novo

commentarlo. (a) Professora A".

A INSTRUCÇÃO
NO ESTADO

DO RIO
Lyceu e Escola Normal

de Nictheroy
O director do Lyceu de Hu-

manidades "Nilo Pecanha" »
Escola Normal de Nictheroy.
baixou as seguintes portarias:

Designando a proíessórado
Pedagogia e Méthodologla,
d.: Ouaraciaba Leitão Timo-
theo, para organizar a biblio-
theca.

REUNIÃO DA CONGRE-
OAÇAO

Convocadas pelo director. da
Escola Normal e Lyceu, re-
unem-se hoje, ás 16 horas no
salão nobre desse estabeleci-
mento de ensino de Nictheroy.
as professoras cathedratlcas
e substitutas de cathedratlcas
do Lyceu, para elaboração do
regimento interno.
PBOJPESSORAS CHAMADAS
A' INSPECtjAO MEDICA EM

NICTHEROY
Deverão compairecer na Di-

rectoria de Saúde Publica, no
dia 24, ás 14 horas, afim de
serem submettidas á inspec-
ção medica, as seguintes pro-
fessoras que requereram li-
cença: Beatriz Barcellos de
Souza, Anna Coelho de Oli-
veira, Lais de Avellar Velloso,
Idalina Sardinha de Sá Car-
valho e Odila Pimentel do
Vabo.

Sociedade de Medicina
¦ e Cirurgia

A ORDEM DO DIA DA IlE-
UNIÃO

ACTOS DO GO
VERNO PROVI-

S0RIO
„t ,w  , Em se&são ordinária, reuhe-se,
Ànanias L fies; 

' tação Jurídica, pela existência de i hojo, em sua sede, à Avenida Mem

"Circulo de Paes e Profes- Costa, conselheiro"

dições hygienicas. nio, 20 de < rijo. Procurarei, assim, ape-
agosto de 1933. — (ass.) Juiio \ nas mostrar o que e a situa-
Moreira Lima, presidente; Satyro ção da Zona sertaneja do paiz.

ASSUMIU, HONTEM, 0 GOVERNO DE SXO PAULO, 0 SR.
ARMANDO SALLES DE OLIVEIRA

ConcZuífio da I.» pagina
va, phacela-so em duas porções
bem dlstlnctas, embora intima-
mente relacionadas..

Uma simples, modesta, terrena,
exige apenas que o administrador
eeja honesto, Intelllgente o cora-
Joso, e que se deixe, oomo eu me
deixei preoecupadamente, escravi-
car, aos ditames lncoercivels. A
outra, complexa, elevada, divina,
encerra as grandes soluções dos
grandes problemas sociaes, requer
multa coragem, multa intelllgen-
cia e multa honestidade, porque
suppõe o estadista no homem de
Estado.

Estou em que v. ex. dispõe dos
altos dotes indispensáveis para
exercel-a. E para exercel-a, rece-
be das minhas mãos o Estado
cheio de ordem-; e o seu grande
povo-cheio do confiança.

O povo de S. Paulo, bondoso e
hcrclco, trabalhador e progressls-
ta, acolhe v. ex. com o ooraçáo
aberto porque espera que v. ex.
vá. govemal-o com a preoccupaçáo
noblllíslma do ínzer-se amar sem
se fazer temer.

m

¦

Osa Maternal Mello i— Mattos —
\sylo de crianças abandonadas

— Recebe donativo*. —

RUA FARO N. S0

DISCURSO DO NOVO INTER-
VENTOR

S. PAULO, 21 (Pelo telephone)
— Em seguida, o sr. Armando
Salles pronunciou o seguinte dls-
curao:

Exmo. sr. general Daltro Fi-
lho: No instante em que recebo
de vossas mãos o cargo de inter-
ventor federal no Estado de São
Paulo, a que fui elevado pela
confiança do chefe da nação, te-
nho o dever de yos dizer, antes
cie mais nadai que os dias do
vosso breve governo, marcaram
•uma phaso notável de mais ab-
eoluto respeito as tradições de
moralidade e de dlgnldads da ad-
mlulstraçfto publica de S. Paulo.

A vossa fé de officio de sol..a-
do, toda ella Inspirada pela dis-
cipllna o comprehensão exacta
do dever, integral devotamento
ao nosso paiz, se acerescentam
agora novos florões que vos re-
commendam á estima de todos os
brasileiros. Nos poucos mezes do
convívio com o povo de S. Paulo,
vós soubestes penetrar no Íntimo
dos seus sentimentos e das suas
aspirações.

. Feridas as tristezas de hontem,
não foram por vós reabertas ou
reavivadas. Sentlstes que era
chegado o momento de se collo-
carem acima de todos os resentl-
mentos e dlssenções os interessas
da nacionalidade.

Na hora em quo o gigantesco
esforço do reconstrucção politlca
empolga todo o paiz, sao as colla-
borações espontâneas e as alllan-
ças sinceras que devem sueceder
& luta entre Irmãos e a incompre-
hensõee. Dando-vos este testemu-
nho da acção relevante que des-
empenhastes neste angustloso ept-
sodlo da vida de Sao Paulo, apraz*
me asslgnalar que vos revelastes
um soldado digno do nosso exem-
pio, cuja missão máxima é a sal»
vaguarda da unidade nacional.

Meus senhores, no campo da
administração todos os meus es-
forço» convergirão para; o reer-

gulmento flnanoetro do Estado,
| tendo como objeetlvo Inicial e

Imprescindível para o equilíbrio
do orçamento. Essa obra de largo
fôlego e capaz por st só de abscr-
ver todas aa preoccupaçóes do go-
verno, eu a pretendo enfrentar e
levar adiante com lrreductlve)
energia. Nada, porém, consegui-
rol se o povo paulista deixar de
prestar o concurso de mia dlscl-
pllna, de sua coragem, de seu ad-
miravel espirito do sacrifício. Nun-

| ca como agora S. Paulo necessi*
| | tou voltar mais o seu pensamento
.; I unanime para as altos Interesses

s públicos. As questões a resolver
são múltiplas* mas não falta, a
nenhuma delia», Uma certa' sim-
plicldade. São de ordem technica,'
nas quaes o que importa é uni-
camento o resultado a obter. Não
ea encaram problemas orçamenta-
rlcs ou fiscaes sob a Influencia
de sentimentos e menos ainda de
paixões. Cada um desses proble-
mas comporta, na realidade, uma
só solução boa. e nenhum góve-r-
no terá o direito de escolher uma
que seja ma, simplesmente porque
o povo aupporta essa com mais
facilidade.

A opinião publica de S. Paulo,
como é natural, dlvlde-se em ten-
denclas partidários diversas. As
graves excepcionaes clrcumstan-
cias do momento, entretanto, exi-
gem que*so ponham de lado to-
das as divergências. Mantenha-so
com a mesma firmeza o vigor a
união sagrada quo nos preparoii
a decisiva e gloriosa conquista
do 3 de maio. Somente esse espi-
rito permittirá vencer as dlífl-
culdades do presente.

As realidades do poder para
quem quer governar de facto do-
minam inevitavelmente as consl-
derações do ordem partidária. A
vida de um grande Estado é fei-
ta de necessidades concretas, eu-
bordinadas ao Jogo de leis eco-
nomlcas, poderosas como verda-
delros phenomenos naturaes, e o
que, em vão, qualquer governo
tentaria modificar ou sophlsinar.
Governar no interesso publico é
ter em conta essas necessidades
quo nada têm que ver com as
preferencias ou interesses dos
partidos.

Libertando - so das pequenas
competições locaes o dos excessos
de partidarismo, S. Paulo faclll-
tara a immensa tarefa do meu
governo..

Senhores. Sinto chegar até a
mim oom inexpremlvel emoção o
murmúrio do fundo da alma pau-
lista, as ultimas vibrações do seu
desengano, os frêmitos das suas
novas o grandes esperanças. Tudo
farei, porém, para não desllrudlr
essas esperanças.
CMA "MARCHA" QUE REStTRGE

AO LADO DO HYMNO
NACIONAL

S. PAULO, 21 (Pelo telephone)
— Durante a revolução constltu-

Uma coisa é ouvir dizer e ou
tra é ver... Já transmitti ao
chefe do Ooverno Provisório o
meu ponto de vista. S. ex.,
agora, verificará...
PREPARATIVOS PARA A
VISITA A' CACHOEIRA DE

PAULO AFFONSO
MACEIÓ', 19 (A. B.>. —• As

estradas de rodagem do ser-
.tâo alagoano estão sendo re-
vistas por uma turma de te»
chnicos do departamento de
viaçáo do Estado, no sentido
de que as mesmas fiquem ap-
parelhadas para a viagem do
chefe do Governo Provisório
á cachoeira de Paulo Affonso.
No município de Água Bran-
ca, onde fica localizada a
grande queda d'agua, o go-
verno do Estado localizará
uma turma especializada d*J
officiaes da Policia Militar
que estão habituados ao alto
sertão e que darão os mais
detalhados informes ao sr.
Getulio Vargas.

A viagem da comitiva offi-
ciai terá como ponto de par-
tida a capital e atravessará os
seguintes municípios: Viçosa,
Quebrangulo, donde alcança-
rá o sertão. Seguindo para
Palmeira dos índios, dentro
de 3 horas os automóveis at-
tingirão a Villa Operaria da
Pedra e dahi para a cachoel-
ra de Paulo Affonso, o per-
cur«v> 6 feito em carros ele-
ctricos.
O SR. LIMA CAVALCANTI
REGRESSARA' A PERNAM-
BUCO, DE AVIÃO, PARA
RECEBER O SR. GETULIO

VARGAS
RECIFE, 21 (A. B.)' — Os

preparativos para a recepção
do sr. Getulio Vargas, prose-
guem com grande animação.
Recife deseja receber o dl-
ctador com grande brilhantis-
mo, esforçando-se os organl-
zadpres do programma de fes-
tejos por um conjuneto har-
monloso de manifestações em
que possam tomar parte to-
das as classes sociaes.

O sr. Lima Cavalcanti es-
tara presente em Recife, no
momento da chegada do sr.
Getulio Vargas. O interventor
federal neste Estado, que se

thesoureiro: Antônio de Carvalho. Incoinpatlbllldado
— SecçSo feminina --- Presidente:
Allco Mendes Vlllela; secretaria:
Julleta do Souza; thesoureira:
Irene Maciel.

Foi acclamada dlrectora geral
a exma. sra. d. Anna Josephlna
de Noronha que, depois de pres-
tar compromisso, foi empossada
no cargo.,, .-¦ • ¦-;.¦¦• ..f-v . ¦:*';'

Or. José de Albuquerque
Doença- Sesnaes de Homem

diagnostico cansai e tratamento di

IMPOTÊNCIA EM MOÇO'
1. f 8eteatbro. 207—De t ds fi hs

PELLETERIA LYON
Participa aos seus amigos e

clientes que acaba de se trans-
ferir da rua Uruguayana 84,
3° andar, onde se achava in-
stallado, para a rua da AL-
PÂNDEGA 180 (loja). Tele-
phone 4-0310.

abstrata, -de
direito, simplesmente, e não de

Ifacto. O desqulte é uma grande
pena para os infelizes do casa-
mento, e um grande mal scoial,
que urgo abolir pelo divorcio ad
vinculo.

De que fôrma Jurídica deve
revestir-se?

Os fundamentos do desqulte,
perante o nosso código, sfto: adul-
terlo, tentativa de morte, sevlcla
ou injuria grave, o abandono vo-
luntario-do lar conjugai, durante
dois annos contínuos. Esses. íun-
damentos deveriam ser, para o
divorcio: infldelldade da mulher
o flagrante,, adultério do homem;
tentativa de morte; sevlcla on ln-
Juria grave; abandono voluntário
do lar om caracter definitivo;
moléstia contagiosa ou repu-
gnante e loucura; falta de meios
econômicos do marido para ò
sustento da família; impotência
precoce e total até os quarenta
annos de Idade.

A protecção da pessoa doa fi-
lhos deve ser absolutamente as-
segurada, Independente da edn-
demnaçâo Judicial, e as petições
lnlclaes deverão indicar os meios
de garantll-os, sob pena do seu
Indeferimento.

do Sá n. 197, a Sociedade de Me.
dieina o Cirurgia. Para essa re-
união, foi organizada a seguinte
ordem do dia:

a) Drs. Bedo Gid e Godoy Ta-
vares — "As ondas curtas o os
raios vermelhos em tlierapeutica'';

b) Dr. Edgar Magalhães Gomes
— "A orthographia";

c) Dr. E
"Nova contri'
lutivo do virus da tuberculose"; e

d) Dr. Aristides Tavares —
"Ondas curtas e rates ultraverme-
lhos no tratamento dais aortiles e
nevrites".
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Livraria Alves ssv
demicos. Bua do Ouvidor n.

aca-
160,
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0 COMMERCIO PEDE A PRO-
ROGAÇAO DA RESELLAGEM

DOS "STOCKS"
Conclusão da i> pagina |

clcnallsta, o radio executava sem* |^ »..«.„ „»^„„„.„ „»„..-1acna actualmente em Bue
pro" uma' marchai quT"dèspertava UOS Aires, já informou SÇUS
grande enthusiasmo na multidão.! QmlgOS daqui que tomará 0«
Essa marcha nunca mais foi to*] avião de quinta-feira, na ca-

pltaf platina, com destino, ao
Brasil. Domingo próximo o sr.
Lima Cavalcanti deverá des-
cer aqui, de modo que chega-
rá dois dias antes do ar. Ge-
túlio Vargas ao Recife. O ln-
terventor pensa ainda chegar
a tempo para determinar os
últimos pormenores dos fes-
tejos.

cada e chegou mesmo a ser pro*
hlblda. Hontem, a noite, na Ba*
dlo Record, a marcha, porém, fo*.
executada, seguindo-se o Hymno
Nacional. O sr. Macedo Soares,
encabeçando o seu discurso, lem*
brou ao povo que aquella marcha
e aquelle hymno se casam agora
pela primeira vez, quando 8. Pau*
lo tinha o seu governo civil •
paulista, adquirindo, portanto, a
sua autonomia, como era de suas
aspirações.

UM DOS ÚLTIMOS DECRETOS
DO GENERAi, DALTRO

Passam para o domínio da Unlao
próprios do Estado no valor de

30 mil contos
S. PAÜTiO, 31 (Pelo telephone)

— Um dos últimos decretos do
general Daltro Pilho transmltte
para o domínio da Unlao próprios,
do Estado de 8. Paulo, no valor
de 30 mil e tantos contos.

Entre estes próprios estão o pre*
dlo da rua Frederico Alvarenga
no Parque D. Pedro, oom 13 mil
c 200 metros quadrado», o prodio

A época do verão e o ]
turismo

O americano do norte es-
colhe, de preferencia, a época
de novembro a fevereiro, para
as suas 'viagens dè turismo.
E' a época em Que o rigor
do inverno se accentua no seu
pais. E, para fugir á incle-
mencia do clima, o yankee
(procura outros climas. Bem
poderíamos ter, nesse tempo
uiha temporada de turismo
para os americanos do norte.

Mas, nesse tempo, o-colori
está horrível no Rio, dirão to-;
dos. Engano. O nosso sol, a
nossa temperatura, mesmo
nas dias em que o carioca ç
substitue todas as suas preoc-\
cupações para falar do calor,
sâo mais suaves que o sol e a
temperatura de Miami,

E o yankee, que os supporta
em Miami; decerto não se es-
ousará de visitar-nos por es-
se motivo

UM.

Por que n&o íaze-
mos o mesmo?

Alguns americanos que aporta-
ram aqui no Rio, como turistas,
lamentaram uma causa: a impôs-
stbllldado do conhecerem, por via
gustatlva, está certo, a bebida na-
cional.

Como se sabe quasl todos os
povos têm a aua bebida própria,
nacional.

O russo tem o "vodka", assim

da rua José Benta eom S mil 880
metros quadrados, o prédio da .Ira»
migração e a Inventada das Bom-
beiras.
O MAJOR FALCONIERE DEIXOU

A POLICIA AO MEIO DIA
8. PAULO, 31 (Pelo telephone)

— O major Olymplo Falconiere,
que por Insistência do general
Daltro continuava na Ohefatura
de Polida, passou o cargo ao prl-
melro delegado auxiliar, sr. Dur»
vai Vtlalva, ao meto dia, recebe»
do o novo chefe de Policia poete
dos mbos dowjo delegado.

como o mexicano possue a sua
beberogem typicu. extraída do unia
planta ,qualquer.

Nós temos ò paraty, a cacha-
clnha brasileira, mas que os tu-
rlstas americanos, segundo afíir-
maram, por mais que procuras-
sem não à encontravam.

E note-se-que a divulgação da
nossa bebido* seria de grando van-
tagem.

Bem perto do nós. em 'Havana,
temos um exemplo disso: a prós-
peridade do Bacardi; fabricante de
uma bebida qUc 6 a nossa mesma
cachaça.

Turistas illustres que
chegam ao Rio ;

Segundo ' communlcádo dç» st.
Pedro Nloac de Souza, delegado
do Touring Clüb do Brasil em
Paris, ao dr. Cerqueira Lima,' vi-
ce-presldente e superintendente
do Departamento de Turismo cio
Touring Club' do Brasil, chega-
rão, amanhã, ao Rio, a bordo do
"Mendoza", os seguintes turistas r

Madame Plerre Chautemps,
cunhada do aetual ministro do In-
terior Francez Maitre Travers (e
madame), advogado Importante da
Corte de Appellaç&o de Paris; dr.
Brochler o madame, conhecido
medico: Mr. Georges Remyon, an-
tlgo prefeito do Denartamento de
Indre-et-Lolre; antigo secretario
do gabinete do sr. Paul Boncour,
aetual ministro do Exterior fran»
cez; Lady Platford-Raby, da alta
nobreza britannica: mademolselle
Germalne Vlctor, pessoa de desta»
que na alta sociedade parisiense:
prof. Oallots e madame, ete. Mr.
et mme. Pêrlssel, ete.

Os Illustres viajantes serfio cer-
cados, nesta capital, de homena-
gens e demonstrações de carinho.'

S. Francisco, íixada u subyonçS.0
amiual máxima em 400':000$000.
Na pasta da Marinha

Nomeando o capitfto da cqr.ve-
ta Joaquim Terra da Costa para
o cargo de capitão dos portos ào
Rio Grande do Norto, sendo ex-
onerado do do commandanto do
contra-torpedelro ?Paraná", e o
capitão de corveta.aviador naval

Almeida Magalhães — Américo Leal para aa funeções de
ibuição ao cyclo evo- COmmandante da base» do aviaeão

naval'em Ladario, Matto Groeso.
Concedendo reforma aó sub.-of-

ficiul Zachariaa' Moreira dos Sat'-
tos. .

Promovendo, no corpo de oon-
tadores navaes, por meíeclmers-
to, ã oapitão-tenonte, os Io0 te-
hentes Cid Homero de Miranda
e Antonio.de Andrade, e no qua-
dro civil da patvovnoria do Arsc -
nal do Marinha do Rio do Jane:-
ro, a niâchinistá de 2a classe, d
do 3» Joso Alfredo da Cruz.

Mandando desincorporar do sei;-
viço actlvo da aviação naval o :••"
tenente da reserva naval aérea,
Mario Joppert Carneiro da Cunha.
sendo classificado na categoria
«o», a que se refere o art. 12 do
regulamento, i

Suspendendo, por cinco annos.
a transforencia para a reserva de
1» classe, dos médicos o círur-
gioos-dentistas,'a que ac referem
os decretos ns. 21.50S e 21.740.
respectivamente, de 10 do junho
o 10 do agosto de 1SC2,

Dando nova rodacgHo aos av-
tlgos S5 e «O, o supprUWlndõ o
art. .3" do regulamento da Dire-
ctoriá do Navegação da Mar:-
nha, relativamente' ao pessoal c
ao direito do accesso do mesmo
pessoal.
Na pasta da Uuerra;

Indultando do resto da pena- f.
Huo foi condemiiado o excluído mi -
lltar. Joaciuim Ferreira dos San-
tos, que se acha na fortaleza de
Santa. Cruz.

Fixando em 50 annoa a. idaci*
limito para o serviço actlvo dos
29» tenentes commissionados ori-
undoa' do quadro de radlotolegrti-
phistas o «o exercício dessa es-
p^olaltdado.

Indultando os desertores, pre-
sos, sentenciados o por senten-
ciar e, bem assim, os que se apre-
sentarem dentro do prazo do CO
dlasl contados da data da publi-
cação deste decreto, bem como o*
insubmissos nas mesmas condi-
ções, devendo aoa termos de in-
submissão' já' adjudicados o au-
dltor, independentemente d«
qualquer oonimunioação, julgar
extlncta a acçSo penal, por sitir-
pies. despacho nos autos, do qual
nfto caberá recurso algum, deter-
mlnando-se o archivamento sum-
marlo.
Na pasta da Agricultura:

Designando o director geral o»
Agricultura dr. Edmundo Navat-
ro de Andrade para responder
pelo expediente do ministério,
durante a ausência do rospeot'-
vo titular, que segue em excur
São para o norto do paiz.

bilidade futura. Se governo
acceder prorogação citado
prazo' até regresso vossencia
estou certo que reestudo quês-
tâo permittirá encontrar for-
mula decisiva que conciliará
opportunamente todos inte-
resses com reaes beneficlos
para Pátria.- Formulo presen-
te appello vossencia devida e
solemnemente autorizado pela
mencionada assemtoléa. Con-
fiantè ácçâo patriótica voe-
sencia, reitero, com antecipa-
dos agradecimentos, expres-
sao mais alto apreço. Saúda-
ções attenciosas. —* Serafim
Vallandro, presidente Associa-
cão Commercial Rio Janeiro
è Federação Associações Com-
merciaes" Brasil."
UM MEMORIAL DE FIRMAS
BANCARIAS E COMMER-
CIAES DE PORTO ALEGRE
DIRIGIDO A' ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL DO RIO DE

JANEIRO
A Associação Commercial do

Rio de Janeiro recebeu das
prlnclpaes firmas commer-
ciaes e bancarias de Porto
Alegre' um memorial em que
aquellas classes solicitam o
apoio dessa entidade para que
o ministro da Educação e
Saúde Publica prorogue pelo
menos até 31 de dezembro
deste anno a execução do de-
creto n. 21.033 de 8 de feve-
reiro de 1932 que regulamen-
tou a profissão de guarda-
livros e contador, estabelecei!-
do o registro dos profissionaes
práticos o fixando esse prazo
até 31 de março deste anno
para o encerramento das re-
spectlvas lnscripções. AVISOS E

N&o Insista!
Sua anemia terá fim com o uso da

KOLA IODADA, o remédio que robuttece,
da côr e augmenta de peto.

Em todas a» Pharmacias e Drogarias. Pedidos
i PHARMACIA VRANOS, Constituição Sft — Tele»
phone: 2 -1393 — RIO DE JANEIRO.

INCÊNDIO NA ESTRA-
DA VICENTE DE

CARVALHO
Cerca das 34 horas de hontem,

mantíestou-ae violento Incêndio
numa casa de madeiras e mate»
rtaes para construcções, sita à es-
trada Vicente de Carvalho.

Correram para o sinistro os bom-
belros da estação de Camplnho,
que, até A hora de encerrarmos os
trabalhos da presente edição, ain-
da se achavam no local comba*
tendo as chammas.

Os prejuízos, ao que parece, s&o
enormes, estando o estabeleclmen»
to sinistrado, no seguro, om algu»
mas dezenas de contos de reis,

DECLARAÇÕES

Victor
dos seguiu-
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Em torno do <<Salão>>iDKhrtnIrto * "*
antiga

A falta de prova de ser-
viço militar privará o
concorrente de gozar o
-Prêmio de Viagem?-

O "Salão" official, máo grado
o quasl nenhum:" tempo de que
clispuzeram os nossos artistas pa-
ra organizal-o e da falta do pu-
bilcidade da Imprensa ou de cri-
tlcas de arte — tres íactorés la-
mentavels, — abi está, e, como
poucos das nossas exposições ge-
raes, vleltadtselmo. v

Sabbado e domingo (alegra-nos
a verificação disso), numerosas'
pessoas 'accorreram ao "Salão" e
se demoraram na contemplação do
que os nossos artistas realizaram
nas artes plásticas, fazendo com-
nienturlos. trocando idéas, gozan-
cio o momento cie emoção desper-
tada pela arte. E essa curiosidade
pelas nossas coisas. de arte, náo
tíeixa de ser uma prova do quantotievem os nossos govemre cuidar
tio nosao patrimônio e do en-
eino das artes, para cultura do
povo e expressão cultural do pais.
Serve Isso para mostrar a neces-
stdade de museus de arte, de zelo
official pela nossa Escola c pela
necessidade de amparo a Institui-
ções como a Sociedade Brasileira
do Bellas Artes que mantém cur-
tjoa gratuitos de applicação artls-
tlca.

Porque nâo é crivei que, io Bra-
sil, só o ensino das artes náo
mereça a attenção dou governos.

O SERVIÇO MILITAR E O
PRÊMIO DE VIAGEM

Entro as exigências feitas aos
artistas para gozarem o Prêmio de
viagem do "Salão", está a da çar-
tetra eleitoral e a da prova do
haver prestado serviço mtlltar ou
estar isento delle — multo embo-
ra Irregularidade da pratica do
sorteio militar.

Dos dezesete artistas que con-
correm aos Prêmios de Viagem,
quánvos terão prestado serviço
militar? E que culpa caberá ao
que não foi chamado a cum-
prlr o seu dever cívico?

Os concurrentea se encontram
numa situação dlfflcil, sendo que.we; escolhidos pelo Jury. não po-tiorão gozar o Prêmio. Ou o go-
verno llies dispensara a exigência?

ETAPAS DE APPLICAÇÃO
Ouvimos no "Salão" comirren-

t&rios tanto ao que aaui escreve-
mos sobre a ausência ,do "espirito
nacionalista" nos trabalhos ex-
postos, a que nos reservaremos
pura tfsnonder ppp^rtunamehtp', e
os trabalhos da joven esculptorn
Carlota 'Nascimento. Não via com
imifta sympathia (devia-se dizer
entendimento} os trabalhos —
!'• *••»'«« e Déscsnèrança. pelo j.ou-
co mérito do primeiro e do valor
intrínseco do segundo. O com-
mentario fora inepto.

A joven esculDtora. certamente
éem nenhuma intenção, mandou
Ferniiia. feito ha annos è? Deses-•perança, feito agora. Isso serve —
e não escapará a quem quer que
Julgue honestamente — para mar-
car a evolução da artista, o queella fazia hontem e o que hole
realiza. E só assim devem ser vis-
tos os dois trabalhos da senhorl-
ta' Carlota Nascimento.

A CôNTRTT«m«^AO DE UAI
MESTRE

Entre os poucos mestres queacorreram ao "Salão", prestigian-tío-o com o eeu concurso, está
Henrique Bernardelli, que a ldatle
nfto tem servido para esmaecer o
enthusiasmo pela arte.

Como. Corrêa Lima, Parreiras,
Visconti. o eminente paisagista de
Fflrtanejns íifrura brllhantem*"*-!*'
no actual "Salfto", asslgnando tres
quadros magníficos: Morangos,
Laranjas e Hespanholas, nos quaestranslúzèm todas as qualidades de
pintor eminente.

Q "hangar" do "Zeppelin"
Em companhia de um dos di-

rectores da Condor, esteve hon-
tem no gabinete do ministro da
Viaçao, o commandante Ecke»
ner, que ali foi tratar de as-
sumpto referente á installação,
nesta capital, do "hangar" pa-
ra o Zeppelin.

"Morangos", magnífica natureza morta, com queHenrique Bernardelli figura no "Salão"
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Scena de sangue na Favella
ao

A Favella volta mais uma vez,
noticiário policial manchada

de vermelho, n&o desmentindo a
sua tradição de tragédia é sangue.

Occorreu, ante-hontem ao anol-
tecer, rápida e brutal scena de
sangue no logar denominado"Buraco Quente", n. 464,. no
referido morro... -

A\J açham-se estabelecidos com
um botequim cs sócios Pedro
8ant'Anna da Sllra e José Per-
nandes da SUva.

Prequonta asslduamoute a tá'*
verna o Indivíduo Antônio Ma-
uoel da Rosa, desordeiro terrível
e um dos malandros mais audn-
ciosos, com Uma série, de entra-
das, por dellctos diversos, nes xa-
drézes pollclaes.

Ha tempos, entre este perigosodesordeiro e o botequtneiro Pedro
SanfAnna da Silva surgiu forte
deslntelligencla, ein conseqüência
de que tornaram-se rivaes.

Desde então, Antônio Manoel
da Rosa concebeu o plano de eli-
minar o negociante, na primeiraopportunidade, que se apresentou

A' maneira do"Far West"

ante-hontem, ás primeiras horas
da noite.

Achava-se SanfAnna no balcão
do estabelecimento, em campa-nhia do sócio, José Fernandes daSilva, quando este se retirou, pá-ra os fundos do pequeno negocio,
afim do Jantar., ¦. .Mal iniciara a refeição, José ou*viu tres tiros e correndo ao esta-belecimento encontrou seu soelocom aa mãos ho abdômen e mui-
to pailido. ¦'.

Interrogando SanfAnna, S Joséobteve delle esta phrase:— Fui baleado pelo indivíduo
Antônio Manoel Rosa, Chame a
Assistência.

Ao local compareceu uma am-
bulancla quo transportou o feri»
do para o Posto Central dè Assis-
tencia, ende, após oe primeiroscurativos, íol internado em estado
gravo no Hospital de Prompto
Soccorro.

Avisado, compareceu, inimedlo-
tamento .10 local o còmmissario
Esteves, do 8°. districto, qüe to-
mòü as providencias de caracter
policial, ouvindo moradores pro-

.ximos; o. soelo da vlctlma e invés-
tlgando a respeito, tendo provi-denciado, também, para que o cri»
mlnoso seja capturado.

A vlctlma, Pedro SanfAnna da
Silva, conta 32 annos de idade, é¦brasileiro, solteiro e reside nos

i fundos do estabelecimento. • -

'Grande numero de prisões effectuadas nesta capital
e em Sâo Paulo •
O edifício da Casa da Moeda

0 HYSTERÍOSO ASSASSIN10 DO MOTORISTAS"ROUXINOL" PRESTES A FICAR ESCLARECIDO?
1111"

Seri o criminoso o militar que fira visto rodeando
o carro da victima. momentos antes do crime?

—111-—
A policia está no encalço do indf-

gitado matador!...

QUERIA A RE-
CONCILIAÇÃO

Como não a conseguisse
varou o peito, com

uma bala
O quasi suicida I

EM PLENA AVENIDA
ASSALTADA UMA CASA DE

CAMBIO
Audaciosos e hábeis larápios, na

madrugada do ante-hontem, leva-
ram a effelto um assalto contra
b casa de cambio da firma Mar-
quês Porto & Comp., á avenida
Jllo Branco n. 27.

Arrombando a grado que Inter-
cepta- a communlcaçáo com o 2o
andar, onde se acha installada
uma pensão familiar, os larápios
penetraram no estabelecimento c
conseguiram abrir, utillaando-se
cie uma "gazua", pequeno cofre de
^nde-íf tiraram a quantia de 500$
em crmlielro. ali existente.

Acto continuo tentaram arrom-
bar ò cofre maior, contendo cem
contos de réis. Ainda chegaram a
golpeal-o, mas. ao que se presu-
me. náo lhes restou tempo para
semelhante tarefa.

Hontem, pela manhã, ao abrir
o estabelecimento, o empregado
cio nome Zachorlas notou Indícios
da presença dos larápios, commu-
nlcando-se. entáo. com a policia
do 2o districto. Esta, indo ao lo-
cal, solicitou a prejçença de lnves-
tlgadorcs da Dlrectorla Geral de
Investigações, que também com-

O covarde e brutal assassinlo
do motorista Álvaro Cândido da
Cunha, o "Rouxinol" como era
conhecido nas rodas cie seus col-
legas, a despeito de todas as dl-
ligènçias pollulues continua eti-
volto no mais profundo mysterio.

O crime, cujos característicos
são c!c molde a quallfical-o de
perverso e hediondo, parece con-
servar-se, ainda por algum tem-
po. no cartaz policial, sem ser
cllucldado, tão densa é a bruma
de mysterio. em que elle se cs*
conde, quo as autoridades terão,
fatalmente, que dlspçnder grau-
des' esforços para chegarem a
uma conclusão lógica.

Praticado altas horas da um-
drugada, numa rua deserta e sem
testemunhas de, vista, o asassl-
nio do "chauffeur" "Rouxinol"
tem apresentado aspectos diversos
e hypotheses as mais desencontra-
das. A primeira versão dada ao
crime, logo de inicio, foi a de
furto, mas esto parece não cor-
responder á espectatlva, porquan-
to se de facto. o furto fosse o
movei do attentadp, o criminoso
ou criminosos não? teriam deixa-
do em poder de sua presa a lm-
portancia de 2258000, quo foi en-
contrada sobre uma das almofa-
das do carro 6.633 que ella' dlrl-
gla e no qual perdeu a vida tra-
gien. e traiçoeiramente. ¦ í

Dlr-se-ia que oe assassinos, no
presentirem algum rumor que .lhes
pareceu ser de alguém que se ap-
proxlinava, temendo serem desço-
bertos, puzeram-se em fuga. E"
bem possível que assim seja, mas,
ê preciso notar que, geralmente,
quem se dispõe a praticar um
crime com o intuito de furtar, fica
em estado de alluclnação tal que
não serão taes Imprevistos que o
façam retroceder, antes, pelo con-
trarlo, o encorajam mais e, se
alguém, nessa oceasião lhe appa-
rece, o criminoso vê nova vlctlma
á frente ' dos olhares, cegos de
ódio e de vingança.

A não ser em circumstanclas
especiaes que não existem no caso
em apreço, o criminoso deixa fi-
car o furto.-

CJma outra hypothesc e esta
não - está aluda desprezada pela
policia é a de uma possível vln-
gança contra a victima, pois esta,
pelos seus modos educados, gosa-
va de sympathia de algumas ra-
perigas que habitam a zona do
Mangue. E' bem possivel que o
criminoso tivesse agido accossado
pelo ciúme que sua amante lhe
provocasse ao sábel-a inclinada a
admirar o "chauffeur". A hypo-
these de vingança torna-se mais
acceitavel ainda, sabendo-so que
a victima fora, varias vezes, amea-
cada do -morte, facto do conhe-
cimento , do varias pessoas, inclu-
slve o progenltor da vlctlma, re-
sidente em Portugal.

O assassino também poderia ter
agiejo impulsionado por um ódio
momentâneo, e nessa versão gyra
a maior das syndicancias poli-

AS IMPRESSÕES DIOITAES
Os peritos da Directoria Geral

de Investigações tiraram as lm-
pressões digltaès encontradas no
vehiculo, e que são de quatro pes-
soas.

Nas manchas de sangue da
"carrosserle". as Impressões, cul-
dadosamente recolhidos, foram
examinadas, dando origem a uma
diligencia que se realizou hontem

j ú tarae.
1 A policia tem suas vistas vol-

tadas para o militar que íôra vis-
to na avenida do Miinguo. esquina

., rf.f-en i tla rna f:;nr»10 Netto. pnsBrlnndo
Foram Imoladas dlllgc-nclw; pa-J c rodh do carro «.«33, dtspllcen-

ra a descoberta doí Ja-irO.*, 1 temente, a bater na» bota* lnt»i-

riças com uma tala e estava com
capote desabotoado no -peito.

Vinte minutos depois appareola
agomsnnte, na almofada do ve-
hiculo, na rua Bartholomeii de
Ousmfto, o motorista Álvaro Can-
didp da Cunha. .
POSTO EM LIBERDADE O SAR-

OENTO SADY GONÇALVES " '

Dissemos, ante-hontem, haver
sido preso por suspeita, o aar-
gento Sivdy Gonçalves, do 1" G.
A. P., por ter sido encontrado
no local com as vestes salpicadas
de sangue. Como naila so apii^
rasso contra elle, a policia pol-o
cm liberdade, hontem á tarde.
AS IMPRESSÕES DIOITAES PER-
TENCEM A UMA SO' PESSOAI...

As impressões digltaès colhidas
na "carrocerle" do auto n. 6.633,
foram minuciosamente examina-
das pelos peritos da D. G. I;,
que chegaram â conclusão de per-
tencerém ellas a uma só pessoa,
com toda a certeza do militar
quo momentos antes do crime íô-
ra visto rodeando o corro cia
vlctlma. • '••

Ò. CRIMINOSO É'MIUTAR' Após rigorosas diligencias e ex-
ha?istlvas pesqulzas, concluíram os
pollclaes que o assassino foi o
militar que embarcou ás 2,15 da
manhã no carro do "chauffeur"
"Rouxinol", no Mangue.

A policia firmou-se nesse ponto,
como resultado, de pesqulzas lo-
eives, feitas com Intelligencia c
habilidade. De facto quo a pri-
são do assassino, torna-se, assim,
tarefa de algumas horas mais, de-
pendendo sua Identificação, entre-
tanto, de outras diligencias das
autoridades.

O CRIMINOSO E' DE INSTJN-
CTOS PERVERSOS E CONHE-

CIDO TARADO
A policia ouviu, na manhã tío

hontem, a amante do soldado José
Pedro Xavier, que encontrou o
motorista agonizante. Eda Ottl-
lia Soares do Carvalho aíflrmou
que o soldado sairá de sua casa
a 1,30 Jjgs-as para' o quartel de
sua corporação.

O dr. Paula Pinto, delegado do
10° districto o que preside ao in-
querlto, apurou que* o assassino do
mallogrodo "Rouxinol" 6 um sol-
dado de instlnctos perversos e co-
nhecldo tarado. Elle costuma
usar as divisas de sargento, 4 va-
lente e temido pelos coliegas.

. A POLICIA NUMA PISTA
SEGURA

Deante das pesqulzas feitas ein
torno do bárbaro crime, as auto-
ridades pollclaes chegaram & con-
clusfio de que o assassino não 6
outro senão o militar de què acl-
ma nos referimos. Com as infor-
inações colhidos durante as dtli-
goncitiR do hontem, a policia efitft
trilhando uma pista segura, que
fatalmente esclarecerá o myste-
rioso attentado.

Hontem á noite a policia le-
I vou a effelto varias e trnportan-

tes diligencias que deram resul-
tados excellentes. dependendo a
descoberta do indlgltado crlmt-
íioso, apenas de mais algumas
indispensáveis pesqulzas, que só
hoje durante o dia poderão ser
realizadas.

ESTACIONAMENTO"
DE AUTOMÓVEIS

A policia, procurando resolver a
questão de estacionamento de au-
tomovels na avenida Passos, de*
terminou quo do lado par ficarão
os autos particulares c os que e«*
tiverem oecupados. Do lado lm-
par, ficarão os carros do praça,
quo deverão guardar entre ei o
afafitamento do dol/j inetroe,
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Em nossas edições anteriores Já J coroadas de êxito, em. tao Paulo
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José Fernandes da Silva
Cerca de cinco annos, José Per-

nandes da Costa . conheceu, em
Sfto Paulo, Marta Preciosa Perel-
ra, casada e vivendo feliz em com-
panhia do marido.

Sentindo-se arrebatado pelos en-
cantos de Maria, José conseguiu
raptal-a, para sempre, dós braços
e dos olhos do seu esposo.

Os amantes vieram para esta
capital e foram residir'á rua Eml-
liò n. 6, na estação dó Meyer.

Ha: dias, José Fernandes, num
momento de lrreflexão, resolveu
abandonar a mulher que roubara
ao homem que a possuía legitima-
mente como esposa, e foi residir
sozinho á rua' Estado de Sá nu-
mero 30.

Mas, como tivesse pela amante,
grande paixão, náo pode resistir,
entretanto, aquella imprevista se-
paração. E cheio de saudades, an-
te-hontem, á tarde, José foi á casa
da rua Emílio n. 6. não só para
ver a amante como também pro-
por-lhe a reoonclllaç&o.

Maria Preciosa, entretanto, hão
o recebeu com alegria e ainda em
termos rispldosí exprobou-lhe o
procedimento.

O rapaz fez ver a amante quoaquillo fora uma lrreflexão e es-
tava ali, precisamente, para se pe-
nltenclar.

Maria, porém, náo concordou
em voltar para a companhia de
José e, dando-lhe as costas, foi
para os fundos da casa, quando,
em seguida, foi despertada por um
estampido de arma do fogo.

Voltando á sala, viu José Per-
nandes tombado no solo e oo eeu
lado um revolver.

Maria sahlu, então, para a rua,
a gritar por soccorro, não tardan-
do em chegar as autoridades do
10° districto policial, que appre-
henderam a arma o mandaram o
tresloucado rapaz para o Hospital
do Prompto Soccorro, onde foi in-
tornado em estado grave.

As nossas leis trabalhistas
A RevolUQão-mal trlumphára •

.logo ás'suas mais expressivas
figuras cuidaram- de dar ao Bra-
sil. uma -legislação trabalhista
.exigida pela nossa civilização t>
sempre negada pelos antigos de-
tentqres .do , poder. Surgiram os.
primeiros decretos o com ellos a
critica serena o autorizada da
Imprensa, que apontava as falhas,
.os erros, as incongruências e os
defeitos dos mesmos. Um delles,
o 20.465,-que creou as Caixas
do ,Aposentadorias o Pensões,
mereceu maiores reparos, por is-
so quo alterou o antigo Kystemá
da protecção ao proletário 

'è 
ain*

ida porque^ Interessando directa-
.mento ao proletariado, provocou
manifestações -por parte daa as-
¦spciaQ^es djbçlasse, em. sua gráj>*
do' "irtaloria •.â&BòonteiiteB.. .vCre-
aram-se, entretanto, an. Cfl/lxas-
do Aposentadorias o Pensões pa-
ra-os empregados, como dònoml-
na.a lei, mos dellas só se beno-
fleiam os empregados eni' erh-
presas que explorem'serviços pii-
bllcos. Niió deixa de eer chocan-
te. Afinal,: o proletariado!brasi-.
loiro não se compõe apenas:.doí!
que- empregam suas actividades-
em serviços considerados publl-
.cos. Proletários . sao também os'
•empregados do fabricas, os que
se dedicam ás construcções civis,
os que." trabalham nos campos,
os que oondúzem vehlculos, etc,
etc..'Para' esses nao ha amparo,

| n.3,0 ha protecção, não ha garan-
tias. Pelo contrario: elles tam-'
bem contribuem mensalmente pa-
ra. as Caixas das empresas co-m
2 0|0 sobro as spas contas d«
gaz,' luz, telephone e' sobro os
píciços das -passagens em estra-
dás de ferro o em navios. Sim,
o.-publico todo, sem excepçílo,
está eu jeito, & chamada "quota
de previdência".

Órá,. .téinos, então, prolotarioa
privilegiados" para cuja tranquil-
lidado estão' a' concorrer milhões
de outros trabalhadores', o que,
com franqueza, é Um absurdo.

Parece-nos quo essa anomalia
deve merecer a.attenção dos po-
deros públicos. Em todo caso, «
certo iS que, preliminarmente,
antos. do qualquer outra lniclatl-
va, antes mesmo dè qualquer ou.
tra providencia, torna-se neces-
sarlo reformar o decreto .20.485,
por vários motivos Importantes.
Dentre elles destaca-se o syste-
ma das contribuições adoptádo,
que nSo pôde provaletfer, pois a
pratica tom demonstrado quão
errado 6 elle. ' ' ;¦•

As contrlbulçSeg ostabelecidas
no citado decreto precisam do
ser revistas quanto antes. N8o é
justo quo haja trabalhadores
contribuindo com 5*1° do seus sa.
larios para Caixas que, aliás,
não Inspiram 'a menor conflan-
ça e que não süpportarao apo-
sentadorlas nom , pensões vanta-
josas, ao passo que ha ' outros
concorrendo apenas com 80|° so-
bre os seus vencimentos. Por
outro lado, não ha nada que Jus-
tlfiquo a chamada "quota do
previdência" ou sejam os taes
2% sobre as coutas de tudo quan*
to nao pôde prescindir o publl-
cò. Se a nova lei, lsfo ê, o deore-
to 22.872, que creou q Instituto
dos Marítimos, diminuiu a con-
trlbuiçao dos associados, fixan-
do-a em S»|0, porque não diminuir
a parto com que deve concorrer o
publico? Se os directamente be.
neficiados pagam o minlmo, por
quo Os demais, que nao são am-
parados, h&o. de-continuar'a pa-
gar o mesmo que até aqui tSm
pago?

PARQUE HOTEL
O maior e o melhor pelo me-
nor preço. O mais próximo da
Estação d.. E. F. C. do.Brasil.
Installação de apurado gosto

e conforto.
(|usrtos com serviço completo
de água corrente banheiro e

telephone.
Praça da Republica 211

K111I. Telegr. -- "Parquehotel"
Telephone 4—«349. — Hlo.

MOMSEN & BARRIS
Agentes de Privilégios,

estabelecidos & Praça Mnuá, N.°
7. .18°, nesta cidade, encarregam-
se de contractar a venda o a pro-mover o emprego de ''Aperfeiçoa-
mentos no processo para a do
comp«Mlçao e refinação do petro-leo, e ura apparelho para esse
fim", privilegiados pela patentede Invenção N.9 12.321, de pro-
prledade da Universal OU Pro-
duetos Company, estabelecida em
Chicago. Illinois, Estado*! Unidos
da Amerlcn,

nos occupúmos do grande furto
de estampllhos verificado na Casa!
da Moeda, facto esse oceorrido ha
um annô^mals ou menos.

Embora o facto provocasse
grande alarde e natural escanda-
lo, as diligencias pollclaes para
apural-o devidamente, parolysa-
ram, o que levou o ministro da
Fazenda, nos primeiros dias do
corrente mez, nomclar uma com-
missão secreta, do próprio Minis-
terlo, tendo Já nos primeiro» dias
da semana transacta prendido va-
rios pessoas suspeitas, que foram
pelo titular daquella pasta man-
dadas apresentar ao chefe d» Pd-
llcla afim de serem ouvidas so-
bre o caso. , jj.

Designada a 1» delegacia auxi-
Uar para continuar os diligencias
e esclarecer o furto em questão,
vieram aquéllas autoridades a sa-
ber que Alclno Bandeira Chagas,
CJ?r.J!fitor-. ,,ba»carlo,ji. havia "tido
unia conversa.com' Rogério Au-
gusto de Campos, infarmador do
Banco Hespanha-Brasil, já fallldo,
sobro a venda de 3:000$ d© es-
tampllhas do 1008.

Designada uma turma de invés-
tlgádores para funecionar no ca-

iso, foram presos Luiz Serõa Ca-
nones, José Bernardlno Serpa. Os-
tllho Schmeus de Oliveira, Bene-
dlcto Rocha Veiga, Alfredo Maga-
Ihães, Paulo Dletrich, Acendlno
Campos de Azeveuo e Antônio
Maciel Dantas.

Ém poder do Rogério "Augusto
de Campos, a policia-apprehendeu
a importância de 10:0008000.

O primeiro dos Implicados no
coso a ser preso foi José Pedro
de Souza, quo denunciou Luiz Se-
rôa e este, por sua vez, aceusou
Bernardlno, e assim successtva-
mente.* José Pedro de Souza,- quo é eri-
genhelro civil, prestou declara-
ções. Disse que fora procurado
por Acendino de Azevedo o delle
recebeu uma.proposta para cons-
trulr uma garage. Falando sobre
o pagamento, Acendlno propôz
fazel-o parte em dinheiro o parte
em estampllhos de ÍOOIOOO.

Em uma, doe ultimas dlllgen-
cias realizadas, a policia prendeu
Estorglo Chaves Florencio. ac-
ousado de ter declarado, em con-
versa, a Benedlcto Rocha Veiga,
que possuía cerca de 36:000*000
do estampllhos, e ãe tér entabo-
lado negocio com o caixa do
Banco Auxiliar do Trabalho, de
nome SUva, ficando combinado
que Estorglo venderia 6:0001 de
estampllhos por 3:500$, apenas.
. Além dos prisões aelmi* fârom
feitas as de Octaclllo Wcrneçk,
Anacleto Silva o Hamilton de Mo-
raes.

Emquanto a policia desta capi-
tal eífectuava varias diligencias

.... m

AS EXÉQUIAS DO TENENTE
SQUAGUA

LUCCA, 31 (U. P.) -*¦ O maré-
chal ítalo Balbo o o general Pel-
logrlnt assistiram hoje aos íune-
raes do tenente Squoglia, morto
em conseqüência do um desastre
oceorrido em Cabo Verde, quando
o seu .apparelho se preparava pa-
ra decollar em prosegulmonto do
grandioso yõo Chlcago-Orbetello.

Doze companheiros do lnfortu-
nado piloto conduziram o caixão
mortuario & ultima. morada. O
.vigário .geral,, monsenhor Del
Carlos, rezou missa de corpo pre-
sente na catbedral de S. Fran-
cisco, que estava repleta.

O primeiro ministro Mussbllni,
o marechal ítalo Balbo e o secre-
tarlo geral do partido fascista, sr.
Sturaoe, enviaram uma coroa de
louros, que foi collocada sobre o
caixão.'

Terminada a ceremonia religio-
sa, o cortejo movlmentou-se len-
tamente na dlrecçao do cemlte-
rio, atravessando as ruas da cl-
dade que estavam embandelradas
a meia adrlça. •

Uma esquadrilha de aviões
voou sobre o cortejo, deixando
cahlr flores a trave/, de todo o
percurso até o cemitério,

eram presos Alberto Balsamo, Au
gusto Pinto de Oliveira Júnior,
Fausto Paes do Almeida, Francls-
co Gonçalves o Cyro de Mello,-
quando negociavam cerca de ....
3:600$ de estampllhas do 1001. ¦

A primeira delegacia auxiliar.
por onde corre o inquérito em
torno do escandaloso furto, con-
tinúa effectuando as mais rigo-

irosas diligencias, què, diga-se de'jtassftgcm, têm sido felizes e pro-Iveltosas para esclarecel-o.

C£>ocaram se os
vef>iculos

Um alto funecionario da Inspectoria de Rendas de
S: Paulo e sua familia ficaram feridos\:M desastre

•.'¦•'x %

I

Teria o Inspector de vehltçulos^iado
fuga ao motorista? •*

(V|~^u-..u..^.'a——— 1 i"ll'VT.
Afim Ue tomar parte no con

curto hlppico- a realizar-s» bre-
veinente nesta, capital,' o alto
funccionarlo da Inspectoria de
Rendas do Estado do S. Paulo dr.
Celso CorrÊa Dias, de 37 annos
do. 'idade, era companhia de sua
esposa d. Rita Mello Corrêa Dias,
do 31 annos do idado, e de uma
filha do casal de nomo Rakel, de
10 annos do idade, deixou áquel-
le 13stado com destino a esta ca*

LIVROS A APPARECE)

pitai, dirigindo ft "llmouslne"
n. 3.760, do sua propriedade. E
hontem, (c noite, ao passar pela
rua Archias Cordeiro esquina da
de JostS Bonifácio, o autb-omni-
bus n. 16.082, da Viaçao Subur*
bana" foi chócar-so com aquella
"llmouslne". ficando ambos os
vehlculos bastante avariados;.

Em conseqüência do choque,
resultou saírem ligeiramente, fe-
ridos o dr. Celso o sua familia,
os quatíf*, após. terem recebido os
soecorroo da. Assistência do
Meywr, retiraram-se, para o Pa-
lace Hotel, onde ficaram om tra-'
tamonto.

O motorista do omnlbus, cul-
pado do desastre,: foi preso em
flagrante por • um soldado da Po-
llcia Militar, que ora passageiro
do omnlbus, o o entregou a ura
Inspector de vehlculos.

Atfi á hora do encerrarmos os
trabalhos da prosento edição, o
innspector do vehiculos não ha-
via apresentado preso o rnotoris-
ta na delegacia do 1!)° districto
policial.

A* vista disso, o còmmissario
Estevce, do dia no sorvlç*o da-
quella delegacia, abriu Inquérito
a respeito o providenciou para a
captura, nao sO do motorista,
como, também do fiscal de vclil-
culòs, que, segundo constava,
dera fuga ao preso.

TiM VOLUMT} 1»B5 ARIlí» M«^
ttAES SOBRE] .'MINÀsí ,NA

ALIilANCA XIBBUAXÜpcna nEvoi.uçAó*»';-^!;:7'.'
Não- terminaram ainda''- *í«í:!j*!*'

vros BObre a campanha llber.v, *
Sa»

FURTOS NO VALOR
DE 4:925$000 APPRE-

HENDIDOS PELA
D.G. I.

A Secção. do Furtos e Roubastez ns. seguintes npprchensões defurtos: mercadorias, no vnlor de2:3B5f000, do quo foi victima Mos-tro & Blatg-tV, á rua dos Ourives,
n. 51; objectos, no valor do réis470Ç000, do que foi victima o dr.
Octovio Cardoso, á Avenida Rio
Branco, n. 111; objectos, no va-
lor do 7001000, de. que foi victima
João Silveira Costa, á rua Candi-
do Mendes, n. 140; objectos. no
valor do 200S000, de quê foi victi-
ma o Club Caprichosos de Ricardo
de Albuquerque; objectos, no va-
lor de 600*000, de que foi victima
João Paixão da Rocha, á Avenida
Atlântica, n. 938.

a rovoluçílo victoriosa em ouv?
bro do 30. Muito haverá aindaí.fi
dizer sobro os acontecimentos
históricos que precoderavn a aV>
rançada outubrista. e fignraa rju**»
nella se movimentaram no sen- '
tido de nos darem utn Brasil in-
tegro e melhor,

Angmen tando a Ji terá tura ri.-
volucíónarla, vamoa ter em bre-
ve mais um livro que trará a
mais completa docunientae&o so-
bre a campanha da Alllança LI-
beral ,e a arrancada de outubro.

E' sou autor o sr. Arino Mo-
raes e o. seu titulo "Minas n»
Alliançà Liberal e na Revolução"
mostra qual i'oi a attitude do
grande Estado montanhex dentro
da'Alllança o no movimento r«-
volucionario.

O livro do sr, Arino Moraes,
que apparecerá naa Edições Pin-
dorainas, do Bello Horizonte, tra?.
o seguinte eummarib:

"Aspecto político do Brasil nos
últimos annos — Revoluções d*
22 e 24 — Governo Bérnardes —
Contraste de meutalidades entre
os sra. Washington Luis e An-
tonlo Carlos — Rompimonto com
o Cattete — Inicio doa debates —
Discursos dos srs. João Neves «
Josô Bonifácio — Começo da.
campanha — Reunião do P.R.M,
em setembro •— O sr. Mello Vian-
na o a suecossão mineira •— A
Convençiio Liberal em 20 de se-
tembro — Kompimento do sr.
McJlo Vianna com o P.R.M. ••-
A missão Paim —...Na Camar»
dos Deputados — Assassinlo do
deputado Souza Filho — Os can-
dldatos libe.raea no Rio e a lei-
tura da plataforma — João PeE-
soa em' Minas — As caravana*
liberaes — Conflictoa no.norte <?.
.era Victoria — (>s congressos da
Concentração Conservadora —
Montes Claros — Aa eleições

'As juntas npuradoras eSS
Minas o na Pa.rahyba — Em-
boscadn de 3 de abril — As fran -
des e suas provas — Uma ontre-
vista do sr, .Borges do Medeiros
~- Reconheçifcento de poderes -*—
Degola das bancadas mineira •
parabybana — O Cattete contra

•a Parahyba —- A bravura de João
Pessoa — A sedlção do Prlnceza

Como so preparou a revoiu-
ção — Factos e conferência* lm-
portantes — Minas e o Rio Gran-
do — Assassinlo de João Pessoal
—- Fim do governo Antônio Car-
los e a posse do sr. Olegarlo Ma-
ciei — 3 de. outubro — A arrjffi*
cada —. 24 de outubro — A queda
do Cattete".

.''-S

SawSBHotel Ttfuca |||
RUA CONDE I)L BOMFIH. MSI - SlO

Situado no melhor ponto deste bairro — Clima Inecnslsvel —
ApysrUHeatM ecafortavels — Velho Parqie Imperial — Pit.
cias •*» Coilnhs frascos •* Agás da "Fonte ds Cascstlnh***

— Hygleae rigorosa — Omnlbus ¦ porta.
*^«s55*SSsgP»gp6s»SB*»BisS
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No Lar e na Sociedade
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MÁXIMAS
A mulher nasceu para en-

slnar. e o ensino é nella a se-
qunâa funcção da materniáa-'de. — MANTEGAZZA.

A alegria e o trabalho, são
duas coisas sãs e que se at-
Irahem reciprocamente.

A vida activa é o mais po
ãéroso escudo da virtude.
TOURTELLE.
Anniversarios

.Fazem annos hoje.
Senhorltas — Guiomar Macha-

do, Laura Innocencio da Silva,
liourdes Lacerda de Almeida, Ma-
ria da Penha Martins Tlnoco o
Dulce Nascimento Fortes.

Senhoras — Bellens do Almei-
da, Alexandre Ribeiro Araújo e
HHda Farias Rezende.
Senhores — Comandante Eduar-

do Gaillard, dr. Olney Passos, o
ex-senador Antônio Azeredo, Af-
fonso Tlburcio de Figueiredo e
dr. Maurício Carvalho de Souza.

Transcorre hoje o annlver-
sarlo natalicio do sr. Octavlo
Silva, commerciante nesta praça.Faz annos hoje a senhorita
Dayse Gomes Ferreira, filha do
dr. Manoel G«mea Ferreira, ,ad-
vogado nos auditores desta capi-
tal.

Passa hoje, a data natallcia
dá senhorita Florlta Mello San-
fAnna, • dllc ':a sobrinha do dr.
Arthur Thompson, engenheiro da
Central. A anniversariante reuni-
ira em sua residência, numa festa
intima, as pessoas de suas rela-
ções c amizade.

Completou hontem mais um
anniversario natallclo o dr. J.
B. Salema Garção Ribeiro, anti-
go presidente e membro honora-
rio da Associação Central Brasi-
leira de Cirurgiões-Dentistas e
um dos fundadores da Assistência
Dentaria Infantil, que lhe deve
Inestimáveis serviços.

Oa seus amigos e collegas pres-
taram-lho tocante homenagem,
extensiva â sua digna esposa d.
Adalglsa Teixeira Garç&o Ribeiro,
na sua bella vlvenda da rua Cax-
valho Al vim.

Transcorreu hontem a data
ntalicla da gentil senhorita Leda
Van Erven, filha do fallecido In-
dústriãl sr. Van Erven e da viu-
Va sra. d. Esther dc Lima Van
Erven.

A distineta anniversariante que
desfruta largo circulo de amlza-
fie recebeu em seu palacete & rua
üandido Mendes, 28, as suas aml*
guinhas, muitos presentes o abra-
tos do felicitações.

Fa" aiinc* hoje a senhorita
nulomar Coufiho Rizzo, sobrt-
nha do capitão-tenente, Octavla-
no Cordeiro Coutinho.•;,-^ Possa hoje a data natalicla
cio sr. Galeno Gomes Filho, aca-
cieinict <4e direito, figura de re-
levo no seio de seus collegas e
no me:io social.

,J?assa. hoje o anniversario
natalicio do nosso collega de lm-
prervsa dr. José Saldanha de Mi-
ranjdá, um dos directores da, "Jor-
narja?.

'O illustre anniversariante, na
Onrrelra jornalística tem se revê-
jladò1 possuidor de um espirito
culto, imparcial o recto nos de-
reres de sua profissão, motivo
pelo qual conta com um vasto
circulo do boas amizades e admi-
radores.

Em regosljo a esta. auspiciosa
data o dr. José Saldanha de Ml-
randa, offerecerá em aua resi-
ciência um jantar Intimo os pes-
soas dc suas relações de amizade.

Para o próximo verão M Bp§§L

**m* ^1->»— ''''i
Vestido de "shan-tung" para a praia. Modelo moder-

nissimo, no qual se destaca o decote acoentuado da espadua,
feito de propósito para bronzear a pelle. Os hombros acham-
se protegidos por duas pequenas capas.

rias, partirá no dia 9 de setem*
bro próximo, o »r. Thadeu Gra-
bonskl, ministro da Polônia no
Brasil.

Almoços
Os amigos e collegas do dr.

Maurício Eduardo Rabello, em re-
gosijo pela sua nomeação para o
cargo de 2o promotor adjuneto
desta capita*, vão homenageal-o
com um almoço, que se realizara
no próximo dia 26, no Casino
Beira Mar.

Reunião transferida
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Madame Sylvester communica
ás pessoas de suas relações a
quem convidara para um cha, na
tarde de hoje, que, em virtude

Conferências
Realiza-se hoje, ás 20 noras

e meia, na rua Theophilo Ottonl,
143, 2° andar, uma conferência
da sra. Concepclon Fernandez,
recentemente chegada de Buenos
Aires, sobre "A mulher actual".
Entrada franca.

Realizou-se domingo, ás 16
horas, como foi annunciada, a
conferência da escriptora Conce-
ptlon Fernandez ha pouco che-
gada de Buenos Aires, sobra a
"Musica como factor do congra-
çamento humano". O studio
Eros Volusla encheu-se para ou-
vir a escriptora que, du/ante ho-
ra e mela. pronunciou um lln-
dissimo estudo sobre a origem
popular da musica, sua caracte-

A austeridade faseis-
ta contra o chapéo

alto
Marlnettl, o futurista e pre*

cursor do fascismo, Inimigo
pessoal do "Spaghettt" e agora
em campanha para modificar
fundamentalmente a' lndu-
mentarla masculina, começou
de preferencia pelo chapéo ai*
to. Tem actualmente um allla-
do que lhe garantirá a victo*
ria. Mussoüni dirigiu «m
melados de Julho uma nota
pessoal ao secretario da Fede*
ração de Milão, na qual lhe faz
varias recommendaçõea, entre
ellas, as seguintes: Não ire-
quentar de dia, e multo me-
nos á noite, os chamados es-
tabelecimentos dc luxo do cen*
tro da cidade, restaurantes,
theatros, etc.; andar sempre
a pé e, quando seja neoessa*
rio vehiculo. usar um de utl*
lidade o nfio um de luxo, de
preferencia motocycleta; nada
de chapéo alto nas ceremonlas
officiaes, apenas a camisa
preta, o uniforme fascista e
nada mais. O secretario geral
do Partido Honorable Starace,
dlctou, dois dias depois, uma
ordem geral, pela qual estas
recommendaçõea se tornam
appllcavels aos dirigentes de
toda a hierarchla "das organl*
zações que formam a força do
Reglmen". O fascismo contt*
nua trabalhando pela fé e aus*
teridade revolucionárias. A 23
de julho foi expulso do parti-
do Renato Caveri, ex-preíelto
de Aosta "pela sua falta de té
fascista, que permittiu sua
família desenvolver-se e viver
longe do espirito que anima
a.nova geração".

Auxilio decisi-
vo eos judeus

allemães
A possibilidade da migra-
ção em massa dos Israe-
lltas da Allemanha para

a
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Chronica Musical
COMPANHIA LYRICA DO THEATRO MUNICIPAL

SENHORAS! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Droe. Pacheco. Rua dos Anotadas. 43/7 - Tubo 71..

Noivados
Contractaram casamento a se-

nhorita Rita M. Rego, filha do
sr. Virgílio Gusmão M. Rego.
pagador da Leopoldina o de d.
Noemla Cabral M. Rego, e o as-
pirante a official da Aviação,
Ferny Pires Ferreira.

Nascimentos
O lar do distineto clinico dr.

Beverlno Cabral Sombra e de sua
exma. esposa d. Lourdes Berger
Sombra, acha-se allegrado com o
nascimento do seu primogênito,
Antônio Guilherme.
Diplomáticas

Para a Europa, em goeo de fé-

O micróbio não resiste
â acç&o rápida e enérgica do po-
rieroso antl-syphllltlco que 6 a
ALTJETINA WERNBCK — Putí-
fica e fortifica o sangue.

de grave enfermidade em um
amigo intimo de sua família, võ-
so forçada a transferir essa re-
unao para outra opportunldade.

Festas
Botafogo F. C. — Como do ha-

blto, haverá na próxima quinta-
feira, á noite, sessão de cinema
no Botafogo F. C.

— Para commemorar a passagem
do 5° anniversario da Escola Bra-
sileira de Paquetá, nos dias 26 e
27 do corrente, será, executado
um programma de festas caprl-
chosamente organizado.

Reallza-se hoje no Gymnasio
America, em Bento Ribeiro, uma
brilhante festa em commemora-
ção a fundação daquelle estabe-
leclmento de ensino, com um pro-
gramma attrahente.

Automóvel Club do Brasil —
Despertou viva satisfação entre
os associados do grande club a
noticia de que as senhorltas Car-
men Miranda e sua graciosa Ir-
má Aurora tomariam parte no
bar-concerto de depois de ama-
nhã, a partir das 21,30 horas.
Grande é a curiosidade que se
vem fazendo em torno da apre-
sentaçüo da senhorita Aurora, da-
hi a Insistência de pedidos de
convites, mas, a directoria pede-
nos para avisar que essa festa é
exclusivamente para os sócios.
Tocará para as dansas uma ma-
gniílca orchestra.

Escola de Commerclo Amaro
Cavalcanti — Realiza-se no pro-
ximo dia 26 do corrente, daa 22
ás 3 horas, no Club de Regatas
Botafogo, uma elegante solrée
dansante promovida pela directo-
ria da Escola de Commerclo Ama-
ro Cavalcanti, em prol da eua
Caixa Beneficente.

Foi contractada uma excellente
Jazz, que deliciará os convivas
com as ultimas novidades em
musicas dansantes.

Será uma noite de intensa ale-
grla e elegância, n qual terá o
concurso das alumnas da escola
acima que, com a sua graça, bel-
lez. e encantos, darão á mesma
um realce deslumbrante e um
cunho soo!ai ele-ado.

ristica de manifestação do senti-
mento e aspirações do povo sof-
fredor o creador. Vaiendo-se de
discos gentilmente ccdldof* pela
conhecida casa "Melodia", lllus-
trou sua palestra salientando o
traço commum de todas as mu-
slcas reglonaes cujos rythmos os
grandes mestres estyllzam. Jr; ,'j

Ouvimos, assim, entre outros á
dansa • húngara de Brahms, a
Alhambra de Breton, a dansa ara-
be de Peur Glnt, a "Canção dos
barqueiros do Volga, cantada do
Chllapln.

A coníerencista accentuou.'©
caracter revolucionário dos gran-
des músicos, Beethoven- e Wa-
gner, por exemplo, e rèbellou-se
contra os cantos o canções offl-
ciaes lncltadores do espirito guer-
relro. *.

A coníerencista foi vivamente
applaudlda. Sabemos qus fará
hoje, na sede da Liga Antl-cleri-
cal outra conferência sobro a
mulher actual.

— O professor Eugênio Hime.
assistente de Physica da Escola
Polytechnica, fará amanhã, ás 17
horas, no amphytheatro de con-
ferenclas desse estabelecimento,
uma palestra sobre "Radlome-
tros".

AOS NOIVOS
Serviços inglez es
para jantar, com
60 peças, por 195$,
sónaCASAMUNIZ

Ouvidor 69

R Arte de Embdlezar
LEITE

BENJOIM
Preparado maravilhoso para
amaclar, assetlnar e alormo-

a pelle
LEITE DE BENJOIM Tonifica e rejuvenesce a cntl»,

fixando o pó de arras, «tin-
goe as Imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man*
chás do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, qoeima-
duras do soL

LEITE DE BENJOMdW. SAÍSS
nado, é Indicado pelas snmmldadei médicas mundiaes.
A' VENDA EM TODAS AH PERFUMARIA», PHAR-
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS

DO BRASIL E NA

PERFUMARIA KAMTZ
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129

Viajantes
Pelo trem Cruzeiro do Sul che-

gou hontem, de S. Paulo, o dr.
Corlolano de Góes ex-chefe de
policiaddesta capital.

Está nesta cidade o escul-
ptor sr. Jullo Starace, residente
em S&o Paulo. O estimado artis-
ta, que tem seu nome radicado
ro Brasil por bellos e Impor tan*
tes monumentos, veiu apreciar o
Salão Sos Artistas Brasileiros, ha
pouco inaugurado.

Amigos e admiradores do sr.
Jullo Starace, aproveitarão o en*
sejo de sua breve permanência
no Rio de Jaeniro para reaífir-
marem a admiração e o elevado

.conceito que sempre lhe dlspen-
saram.

Na aeronave "Rlachuelo",
da Condor, seguiram hontem pa-
ra o Sul os srs.: Francisco Cin-
tra Cardlnho e Nino Crespl, pa-
ra Santos, Álvaro Trindade Cruz,
para Florianópolis e José Carlos
Krebs, Hermes Cássia aras. Ma*
ria Lulsa Ltda e Lulza Araújo
Lima, para Porto Alegre.

Chega, hoje, a esta capital,
procedente de Campos, a sra. d.
Anna Nuííer, sogra do nosso com-
panhelro Indaliclo Mendes.

Missa em acção

0 naufrágio da escuna"Augusta Hilton
AMSTEDAO, 20 (U. P.) —

O paquete hollandez "Her-
cules", que se destinava a
Porto Rico informou pelo ra-
dio que conseguiu recolher na
sexta-feira ultima quarenta e
seis sobreviventes da escuna
de madeira norte-americana"Augusta Hilton", que, em
conseqüência de um incêndio
a bordo, foi inteiramente de-
vorada pelas chammas, indo
ao fudo.
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A MODA
18 R. Gonçalves Dias 20

GRANDE VEHDADE
IIMDEESUpO

tendo de receber, dentro
de poucos dias, a nova
collecção de modelos pa-
ra O Verão,, offerece, du-
rante 10 dias,. toda a
collecção de inverno,
com grandes abatimen-

tos.

Seguem para seus postos
os novos embaixadores em

Tokio e Moscou
BERLIM, 21 (A. B.) - Se-

guirão immedlatamente paraseus postos os novos embal-
xadores em Tokio e em Mos-
cou, respectivamente von Dir-
ksen, embaixador em Moscou,
e conde Nadolny, embaixador
em Angorá e ex-chefe da de-
ligação allemã em Genebra.

de graças
Em acção de graças pela passa*

gem do anniversario natallclo do
•r. Antonlo Azeredo, •«•senador
federal, será rezada hoje, as 10
horas, missa na Igreja de Sio
Jodo Baptista.

Fallecimentos

Os passafundenses mortos
na revolução poulista

PORTO ALEGRE, 31 (A. B.)
—Por oceasião da chegada & cl-

dade de Passo Fundo, neste Ba*
tado, dos restos mortaea dos pas*aafundenses que tombaram na
revolução paulista, cerca de tres
mil pessoas, fora as classes ar*
modos, tenderam-lhes homena*
gem, acompanhando oa feretros
ao quartel do 8° Regimento de
Infantaria, de onde depois de
expostos, novamente seguido de
grande massa popular, foram con*
duzidos ao cemitério local.

O cortejo teve o acompanha*
mento de todas as classes, esoo-
lares, militares, as bandas de mu*
sica da brigada e do 8°, cujos
officiaes alçavam os esqulfes dos
seus companheiros de arma.

O tenente Romulo Teixeira foi
o interprete do ultimo adeus dos
passafundenses deanto do túmulo
dos seus companheiros.

ás 17 horas, saindo o feretro para
o cemitério da Inhaúma.

Falleceu, em 8. Leopoldo,
Estado do Rio Orando do 8ul, no
dia 2 do corrente, o 3° tenente
Astoglldo Nolasco Duarte, do 8a
batalhão de caçadores.

Em eua residência, 6 rua
Voluntários da Pátria. 305, tal*
leceu hontem d. Violeta de
Sayáo Dantas, irmã do sr. Ar-
naldo Bulhões Sayão, director da
Companhia Adrlattca de Segures.

O enterro realizou-se hontem.
mesmo, da cosa acima indicada
para o cemitério de S. Francisco
Xavier. I

PRAGA, 30 (V. P.) — Colloca-
dos ante **ma situação gravíssima— cs apuros em quo se encon-
tram na Allemanha nazista — a
mais grave de que ha noticia
desde ce progroms russos de ha
algumas décadas, Judeus de to-
dos os recantos do mundo deve-
rao reunir-se aqui amanha, dia
31, por occasllo do Décimo Oita-
vo Congresso Sionista Mundial
preparado com o objectivo de
dissipar as divergências internas
e concentrar todos os esforços
num auxilio decisivo aos judeus
allemães.

Perto de trezentos delegados
participarão das deliberações. Ha-
ver& delegações de Marrocos, da
África do Sul, de Buenos Aires,
Rio de Janeiro, Canada, França,
Hoilanda, Dinamarca, Grécia,
Austrália. Turquia, Polônia, Suls-
sa, Rumania, Inglaterra, Pales-
tina e Estados Unidos.

Todavia n&o se esperam dele-
gados da Allemanha. O temor de
represálias por parte do governo
de Hitler forçou os sionistas alie-
mfies a optarem pela ausência. O
delegado judeu-amerleano Robert
Szold menciona varias cartas que
recebeu de Judeus allemães alie-
gando esse receio.

A prlmasia nos debates caberá
seguramente ao problema da si-
tuação dos judeus no Reich. As
maiores delegações, Inclusive a
dos Estados Unidos serão favora-
veis de migração em massa dos
judeus allemães para a Palestina,
com a suspensão das presentes
restrlcções Impostas naquella re-
gíão sob mandato brltannico. En-
tretanto o grande plano, segundo
Szold consistiria em apellar para
a Liga das Nações e promover um
empréstimo com garantias lnter-
naclonaes de modo a tornar-se
pratlcavel a lnstallação dos ju-
deus allemães na Palestina.

Um grupo de sionistas é favo-
ravel á creação de um vasto ter-
ritorio na Transjordania para os
Judeus. O emir Abdullah da
Transjordania é, ao que se pre-
sume, favorável & idéa, porque
sente que o estabelecimento de
communldades Israelitas, taes co-
mo Tel-Avlv na Palestina, viria
auxiliar economicamente o paiz.

Outro plano fala no transporte
em primeiro logar de elementos
Judeus habilidosos, trabalhadores
e sclentistas, que estabeleceriam
Industrias na Palestina. Desse
modo seria facilitado trabalho •
aos. demais Judeus allemães que
para lá se transportassem.

A organização sionista dos Es*
tados Unidos, mediante uma re-
solução approvada na convenção
de Chicago em 1 de julho apre*
senta um plano 

'favorável á ins*
tallaç&o de duzentos e clncoenta
mil Judeus na Palestina dentro
dos próximos quatro annos. Isso
exigiria o estabelecimento de um
fundo de cinco milhões de libras
esterlinas.

"A Palestina é o lar Ideal para
os Judeus refugiados", disse
Szold. "Tenho em meu poder es*
tatlstlcas demonstrnado que ap*
proximadsmente quinhentos Ju*
deus chegam ali semanalmente,
sendo absorvidos nas cidades e
na agricultura. N&o ha desoceu-
paç&o ali e apesar da crise no
resto do mundo, o governo da Pa-
lestlna orgulha-se de um saldo de
um milhão de libras. Ha perto
de sete milhões de libras em de-
poslto nos Bancos e cerca de
cinco milhões de libras foram
depositadas durante os annos de
depressão".

O movimento sionista, favora*
vel ao estabelecimento dos Judeus
na Palestina e que teve sua orl-
gem em 1880, após uma serie de
Importantes pogroms russos age
presentemente no sentido de le*
var avante seu velho ideal, gra*
ças ás perseguições movidas aos
judeus na Allemanha de Hitler,

«iLOHENaiRlN»»

Foi afinal realizada no sabba-
do ultimo a representação de "Lo- ,
hengrln", de Wagner. |

O espectaçulo veiu precedido de
grande reclame e conseguiu excl-
tar a curiosidade publica, a Jul-
gar pela grande affluencla que
encheu o Municipal, quasi com-
pletamente.

íamos nos enfrentar eom a ce-
lebre "musica do futuro", aquel-
Ia que, rompendo com as trodl-
ções muslcaes, com o predoml-
nio da melodia sobre a harmonia,
suscitou as maiores polemicas e
controvérsias Já havidas no scena-
rio musical.

Iniciando o espectaçulo, ouvi-
mos o "Prelúdio", da opera, que
synthetiza a aua própria essência.

Muito bem executado, com pre-
cisão e encanto, não conseguiu,
no emtanto, empolgar o auditório,
que se manteve frio, cabendo â
"claque" romper o silencio que
se lhe seguiu.

O desenrolar da obra wagnerla-
na teve desempenho regular.

Flzeram-se, porém, notar algu-
mas incertezas e Imprecisões, nas
entradas, determinando um certo
desacerto na representação.

Falta de ensaios eufíicientea

para a peça que é de grande eh*
vergadura.

Dentre oe interpretes, salienta-
mos a estreante da noite, Ebe Stl-
gnani, cuja voz belllsslma, cheia
de vigor o "entraln", tornou-a
alvo das attenções.

Dalla Rlzza e Glgll se houve-
ram oom brilho, cantando vários
números com grande mestrla,
taes como o "Racoonto" de Elsa,
"Sola ne miei prlnl annl" e a
"Saudação ao cysne".

Damlanl em "Telramundo" deu
multa vida e colorido ao seu
papel.

Foi emflm um espectaçulo re-
guiar.

D'OR.

| Tenor Cario Merino |

Hk m^sa^ai
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LOMBRIGAS
VERMIH6Q EMIL
Delicioso xarope purgati-
vo, vegetal, tem dieta, de

effeito rápido
í Isento de óleos, suave, é
tomado com praser pelascrianças.
Nio Irrita, é inoffenslyo

Preço 20600, pelo Correio,
41000. Pedidos a Emílio Pe-
reatrello, rua Uruguayana, 66.
Rio.
*+**+********m>*\**m\***>**+*0*i

Missas

Falleceu a era. d. Ignez Ca*
bral, esposa do er. Theotonto de
Paula Cabral.

O enterro reallzou-ío hontem,

—• Será celebrada hoje. ás 10
horas, na Igreja da Candelária,
missa' de sétimo dia, em euffre*
glo da alma da ara. d. Flori»-
bella Arantes da Silva Uma. mãe
dos srs. Oswaldo e Nilo da Silva
Lima, sócios da firma A. Lima
at Cia. desta praça.— No altar-mór da Igreja de 8.
Francisco de Paula, terá rezada
amanhã, aa 10 horaa, a missa de
1U dia do falleclmento do sr. José
Alves dc Oliveira.

Fomentando o gosto pelo
casamento

ROMA. 21 (A. B.) — De-
verão entrar em vigor as
cláusulas que regem só du-
zentos prêmios de mil liras
cada um, estabelecidos parafomentar o gosto pelo casa-
mento no palz.

Entre as cláusulas estabele-
tidas notam-se as que exigem
que ce postulantes pertençam
ao Partido Fascista o gozem
de boa saúde.

paca-wat* lltaoo.
O melhor preço
•obre Jóias velhas

t «anulas
CASA DO OfBO" Outlflor 05

OURO

A MUSICA NO BRASIL E NO
ESTRANGEIRO
Medida proveitosa

O sr. Interventor Pedro Ernesto, se tem dado alguns passos
errados na sua administração, em compensação, tem muitas vezes
agido com acerto e em beneficio da conectividade.

Queremos nos referir ú sua determinação em relação ás irra-
diações dos espectaculos da Companhia Lyrica do Theatro MúT
nicipal.

Como é do domínio publico, logo ao inicio da temporada, a
Sociedade Radiodiffusão pretendeu tomar igual medida, sendo,
no emtanto, obstada pelos concessionários da empresa, que collo-
caram muito acima do bem publico os seus interesses.

E assim, o tempo correu, os espectaculos foram realizados o
só uma meia dúzia de pessoas, em relação á nossa grande popu-
lação, uns poucos bemaventurados capazes de satisfazer o preço
exorbitante das localidades puderam recrear os ouvidos com
as vozes dulcissimas dos Gigli, das Claudia Muzio, das Bidú
Sayão.

Entretanto, quanta gente cá de fora, quanta alma grande de
artista, não ansiou por uma cadeirasinha da galeria 1...

Todo mundo sabe que, sobretudo na classe média, é que se
acham os verdadeiros amantes e cultores da musica e que a maio-
ria das casacas e dos vestidos espaventosos que mantêm as suas
assignaturas na lyrica, não visa senão a opportunldade de os-
tentar o que tem e, muitas vezes... o que não tem.

Fazendo certamente todas essas reflexões, raciocinando no
dever que tem o governo de cooperar no cultivo do povo c de
lhe prestar ó amparo intellectual, moral e espiritual, em troca
dos innumeros impostos que o mesmo canaliza para o Thesouro
Nacional, raciocinando em tudo isto, dizíamos, foi que o sr. Pe-
dro Ernesto usou da sua autoridade e determinou, á revelia dos
da empresa, que desde a Capital Federal até o logarejo mais lon-
ginquo, em qualquer cantinho onde haja rádios, cheguemos har-
monias lindas e fascinantes das immortaes obras lyricas dos
grandes mestres.

Estamos, pois, todos nós de parabéns pela vantagem que nos
foi concedida e pela solidariedade que nos prestou o governo.

Bravos ao interventor carioca !
D'or.
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Temporada Lyrica
Official

HOJE EM SÉTIMA RECITA DE
ASSIGNATURA "RIGOLETTO"

Canta-se esta noite no Munlcl-
pai, em sétima recita de asslgna-
tura da Temporada Lyrica Offl-
ciai, a querida opera de Verdi,"Rlgoletto".

A parte do protagonista esta
entregue ao barytono Galeífi, que
nella tem uma de suas maiores i
criações; Gilda será a nossa en- ,
cantadora Bidú Sayão, que terá
mais uma opportunldade para ser
vlctorlada pela platéa carioca;
fará a sua estréa no Duque de
Mantua o tenor Cario Merino,
mais um elemento de valia do
conjunto magnífico que nos apre-
senta a actual temporada; Spara-
íucille será o baixo Duilio Ba-
rontl e Maddalena a meio sopra-
no Mercedes Trilla. Estes cs prln-
clpaes personagens da opera de
Verdl. Os demais estarão á car-
go de Baciato, Palal, Colombo,
Falnt e. Perrota. A orchestra, sob
a direcção de Arturo De Angells
e os bailados, com o corpo de
baile do Municipal, sob a direcção
de .Maria Olenewa. Montagem
com o apuro dò costume. Sala
como todas as noites "au grand
complet". E ao fim do especta-
culo mais um trlumpho a regls-
trar para a empresa que tem a
responsabilidade do exlto da Tem-
porada Official. O próximo espe-
ctaculo em oitava recita de assl-
gnatura nocturna será realizado
na próxima quinta-feira.
A SOPRANO MAFALDA FAVERO
E O TENOR ZILIANI NO MUNI-
CIPAL. NA FESTA DO DIA DO

ARTISTA, NO JOÃO CAETANO
A soprano Mafalda Favero o o

tenor Alessandra Zllianl, do elen-
co do Municipal, duas figuras de
actuação destacada nos grandes
espectaculos lyrlcos da actual
temporada official, aquella que
foi a encantadora Manon e den-
tro de poucos dias será a Suzel
do "Amlco Prltz" e este ylctorio-
so oom "Mme. Butterfly" e "Tra-
viata", tomarão parte na festa do
"Dia do Artista", a realizar-se de-
pois de amanhã, dia 24, no thea-
tro Jofto Caetano. B' um gesto
multo gentil este dos dois artis-
tas lyrlcos Italianos, o de collabo-
rar graciosamente em uma festa
nossa, uma festa de fins caritatl-
vos cujo produeto se destina a
favorecer uma das mais úteis In-
stltulçoes brasileiras. A presença
dos dois magníficos cantores na
festa da Casa dos Artistas, será
com certeza um dos melhores at*
tractlvoe do seu esplendido pro*
gramma.

Associação Brasileira
de Musica

Amanhft, ás 21 horas, no Instl-
tuto Naclonai de Musica, a As-
sociação Brasileira de Musica fa-
cultará aos seus associados a op-
portunldade de ouvirem o pia*
nlsta Marcai Romero, que dará um
recital de responsabilidade na
referida Associação. Trata-se de
um artista de boa orientação e
excellente escola.

Oa concertos da Asso-
ciação dos Artistas

Debaixo do mais vivo Interesse,
pois todos os seus emprehendl-
mentos sao sempre cutdadosamen-
te levados a cabo. realizará a As-
sociaçáo dos Artistas Brasileiros
os seus tres concertos do próximo
mez de setembro.

O primeiro dos concertos será
no dia 7. Constará de recital do
admirável barytono Adacto Filho
que, com a collaboração brilhante
do pianista Brutus Pedreira. In*
terpretará delicioso programma sô
de Mussorgskl, uma audição de
fina arte, portanto.

Em 22 haverá o segundo con*
certo, que se comporá do recital
de um dos nossos mais completos
pianistas, o virtuoso Egydlo de
Castro e SUva. que se fará ouvir
num excepcional programma todo
novo paTa o nosso melo. —._  V„„I1«1C|;|.U ffi0 I0C ,O terceiro concerto verlflcar-se- 0 conduziu ao Posto Central, ondeá em 38. constituído de uma ma- ihe foram ministrados os necesea
gnlflca audição de mualca fran- li&8 euratiV0B ««essa
cesa antiga e moderna por este
grupo de artistas eminentes: —
cantora Chrlstlna Marlstanv. pia*
nlsta Brutue Pedreira, organista
Frei Thotnaz Bontmeyer. vlolinia-
tas Leonldas Autuorl e Ernesto
Treplcclone, violinista Orlando
Frederico, violoncelista Ibera Oo*
mes Grosso, flautista Moacyr LI*
serra e clarlnetlsta Antão Soares.
Um grupo excellente. este, de vir-
tuoAM, que Interpretara Ramcau,

Leclalr, Salnt-Saens, Debussy, Sa-
tle, Ravel, Bonegger e Mlgot em
obras algumas das quaes em pri*
meira audição..

Os tres concertos reallzar-se-fto
As 21 horaa, no salão do Instituto
Nacional de Musica e a elles só
podem assistir os sócios e as pes-
soas qüe na oceasião se lncreve-
rem como associados.

Tenor Benjamin Gigli
Glgll, o grande tenor que hon*

tem a bordo do "Conte Blanca-
mano" seguiu rumo da Itália, de-
pois de conquistar grande sueces-
so. além da saudade das magnl-
ficas noites de arte com que
emocionou a platéa do Municipal
e num gesto que multo o recom-
menda, antes de partir para Ria
pensou nos seus companheiros de
arte e nos seus patrícios que a
aqui vivem, deixando para o "Re-
tiro dos Artistas", onde encon*
tram consolo na velhice e no sof*
trlmento os artistas brasileiros e
os estrangeiros que aqui vivem,
a quantia de dois contos de réis.
e Igual quantia para a obra de
Assistência aos Italianos do Rio
de Janeiro.

Madeleine Grey
Madeleine Grey, uma das mais

apreciadas cantores parisienses,

que acaba de realizar, com sueces*
so, uma série de concertos em S.
Pasjlo, passou, hontem, pelo Rio,
a caminho de Marselha.

O maestro Piergili eleito
bemfeitor da Casa dos

Artistas
Attendendo aos serviços presta-

dos á Casa dos Artistas pelo em»
presarlo Sylvlo Piergili, a directo-
ria da Casa dos Artistas resolveu
conferir-lhe o titulo de soclo bem-
feitor.

Os próximos concertos
Dia 23 de agosto — Concerto

promovido pela Associação
Brasileira de Mislca, do pia-
nlsta Marcai Romero, ás 21
horas, no Instituto" Nacional
de Musica.

Dia 28 de agosto — Con-
certo da U. A. Lltero-Musi-
cal, no Instituto Nacional de
Musica, ás 21 horas.

Dia 38 de agosto —- Concer-
to official do Instituto de Mu-
elea. Recital da cantora Ma-
rletta Campello Barroso, no
Salão Leopoldo Mlguez, ás SI
horas.
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APOSENTOS MOBILIADOS
APARTAMENTOS''BELLO HORIZONTE''

180 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 i
Alagam-se por preços excepclnnaes: Solteiros, 1508; casal, l800$: casal com banheiro, 250». Água corrente em todos os ano- ísentoe, estando incluídos noa preços luz. telephone. llihpesa, ser- ?viço e café pela manha. Excellentes Installaçoes. i

Telephones t 2-0850 — 2-0839. *
RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — R, Rlachuelo. 134. ¦*" íFornece nm «•men*" variado ao preço fixo de 2$S00 nor refeição, iRefeições «a Ia carte" pelos menores preços. íTRATAMENTO EXCELLENTE i
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ATROPELADO POR
UM AUTO

NO LARGO DA CANCELLA, EM
SAO CHRISTOVÃO

O popular Antônio de Aquino
Barros, brasileiro, solteiro, opera-
rio, de 28 annos de idade, morador
á rua Firmino Gamellciro, n. 129,
por um triz nfto ficou sob as rodas
de um auto que passava em gran-
de velocidade pelo largo da Can-
cella, e*n São Christovo.

Graças a pericia do motorista,cujo nome nao pudemos colhernão so registrou um lamentáveldesastre. Comtudo, Antônio deAquino, soffreu varias contusões
pelo corpo. Uma ambulância daAssistência compareceu ao local

CAIU DO OMNIBUS
E TEVE O BRAÇO DIREITO

FRACTURADO
Apresentando fractura do bnn-<i

direito, foi medicado hontem, i
noite, no Posto Central da Assis-
tencia, José Fernandes Guerra
brasileiro, solteiro, de 19 annos di
Idade, morador á rua Ba ri» S*
Iguatemy, n. 8.

José Fernandes, que é cobrador
de omnibus, foi victima du uma
desastrosa queda na Avenida K:«
Branco, quando se achava no des-
empenho da sua profissão.

Após os curativos, a victima rc-
colheu-se 4 sua residência.

Qnem paga melhor
é a Joalherla"» BRASILEIRA"

TeL 2*4265 — Avenida Paasos, Í-»

OURO

!

ÜE™ Café Globo
O MELHOR | o MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TODA A PARTE
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Terça-feira, 22 de Agoitg de 1933

1 DIÁRIO DE NOTICIAS

P O R
Campeonato da Liga >

Metropolitana
COMO CORRERAM AS PAR*

.. TIDA8 MARCADAS PARA
ANTE-HONTEM

'.(<'¦¦¦;'. < ¦

.A velha Liga Metropolitana
: de Desportos Terrestres reali»

2qu ante-hontem, mais uma ro-•dada do seu campeonato' de
foot-ball. Os jogos correram
normalmente, verificando-se os'.seguintes resultados:

¦v DÍVISAO EJÍMANOEL COE»
LHO NETTO

' Ira já x Vasquinho
los. teams — Ira já, 3x0.

.; 2os. teams — Irajá, 6x0.* Enigma x Belisario Penna
Esta partida não se effectuou

por haver o Belisario Penna de-•sistido de disputar o campeo-
nato.

;; Vicente de Carvalho x. Sudan
Iob. teams — Sudan, 1x0.
Soa. teams — Sudan, 2x0.

DIVISÃO EMMANOEL NERY
Triângulo Azul x Silva Manoel

Este encontro. deixou- de ser
realizado porque o Silva Manoel
aoücitou desligamento.

Os jogos da Segunda
Divisão da Amea .

Em continuação ao seu tor-
neio da 2" divisão, a AMEA
fez realizar, ante-hontem, os se-
guintes jogos, cujos resultados
damos a seguir:

Brasil Suburbano x America
Suburbano

los. teams — Brasil Subur-
bano, 3x1.

2ps. teams — Brasil Subur-
bano, 3x0.

Municipal x Penha
Este jogo não foi realizado

por ter o Municipal entregue os
pontos.

União x Argentino
los. teams — Empate, lxl.
2os. teams — União, 2x0.

Everest x Cordovil
Não foi realizada esta parti-

da.. O Everest entregou os pon-
tos.

O Carioca empatou de/*"
2x2 com o Jequiá

O QUE FOI O JOGO DE AN*
TE HONTEM NO CAMPO

DA GÁVEA
A partida travada ante-hon-

tem, na tradicional praça de
sgorts da Estrada Dona Casto-
riííaj foi boa. tendo agradado á
assistência, que acompanhou
com vivo enthusiasmo as joga-
das dos quadros disputantes.

O Carioca desenvolveu., me*
Ihor ¦'technica, tendo até logrado
vantagem no "placai-d", porém, j
o Jequiá aetuou com grande .Vi-*
vacídade e enthusiasmo, conse*
Ruindo, por isto, igualar o eco-
re, .augmentando-o logo após. |
O primeiro tempo marcou ligei- i
ra ascendência do Carioca, mas, |
na plrasé finai, os ilhéos actua-
rara de modo mais efficiente. j

O. Jequiá esteve privado do i
concurso do seu extrema-direi- j
ta, no segundo tempo, porque,
attingindo um adversário, no
rosto, foi retirado do campo pe-
Io referee. O golpe nos pare-
ceu casual.

O Carioca esteve com a vi-
ctoria, no primeiro tempo, por
1x0, com um -goal feito por Re-
doado, ás 15,45. A'a 16,07, Si-
nhô, o ex-forward do Fluminen-
at, fez o primeiro, goal do Je-
quiá, empatando a partida. O
primeiro tempo terminou com a
contagem de 1 goal para cada
team. No segundo tempo, Nô-
einho, do Jequiá, fez, ás 16,35,
o segundo goal do club ilhép,
mas o Carioca, esforçando-se,
conseguiu empatar a pugna,

for 
intermédio de Dada, ás

6,49. Nada mais houve de in»
teressante até o final, a não ser
que a partida transcorreu sem»
pre equilibrada.

Os teams foram os seguia-

"Carioca" — Ubiratan;- Et-
taro e Nondas; Ernani, Monteiro
• Alcides; Walter, Dada, Re-
dondo, Godofredo e Oscar (dè-
pois, Joaquim).

"Jequiá" — Alipio; Isidro e
Abilio; Silvino, Cabral e Fran-'«isco 

(depois Nilo); Mario, Si-
«hô, Bahiano, Cuba, (depois
Nôsinho) e Odyr.

Foi referee o sr. Altino
Rosas.

No jogo preliminar, entre
amadores, o Carioca derrotou o
Jequiá pelo alto score de 6x2.

Em Nictheroy. o Ypiran-
ga bateu o Nicthe-

royense
A partida de ante-hontem,

em Nictheroy, em commemora-
ção do anniversario do Ypiran*
ga, e que foi travada entre este
e o Nictheroyense, foi ganha
pelo promotor do festival, que
conseguiu o score de 2x1, a seu
favor..

. A prova preliminar foi joga
da entre o Barreto e o Ypiran*
ga, vencendo este por 2x1.
Proseguiu o campeonato

juvenil da Anea
O Nictheroyense derrotou o

lio Bento por 3x1, no 'único
Jogo do campeonato da juvenil
da ANEA, marcado para ante*
hontem.

TIJUCA TENNIS CLUB
O INICIO DE SUAS TÊMPORA*

DAS INTERNACIONAES — A
VINDA DOS PORTUGÜEZES NA

PRIMEIRA QUINZENA DE
OUTUBRO

Nfto descança o Tijuca — já tom
dito ai chronicas diárias. Mais
um emprehendimento de grande
vulto, entre os annunciados para
este anno, vae ter realização. No
desenvolvimento do seu vasto
programma tennistico e dando a
suas insinuações impares o ele-
mento .humano qüe requerem, o
Tijuca hospedará, em fins de se»
tembro «primeira quinzena de ou-
tubro, guapos tennistas portugue-
ees. Será assim que, embarcando
s 18 de setembro, aqui estarão
•lies a 24.

Constituirá mais uma têmpora-
da a marcar época no Rio de Ja-
neiro. Os tennistas portuguezes
enfrentarão, inicialmente, a repre»
tentação tijucana, em uma compe»
lição do gênero da Taça Davis.
Logo a seguir, se encontrarão eom
a representação do Rio de Janeiro
designada pela Federação de Ton»
nis, em disputa de riquíssima taça.
Finalmente, tomarão parte nos fa»
mosos Campeonatos Abertos do
Tijuca que tanto agrado tem dei»
portado.

Do valor dos tennistas portu*
guèzès que visitarão o Rio de Ja-
neiro, dizem suas seguidas victo-
rias contra a representação lies»
panhola e sua freqüente assidui-
dade aos torneios ailemães, fran*
cezes e inglezes, ao par dos tor-
neíos nacionaes, a que aceorrem,
tias grandes, épocas de turismo,
conceituadas raquettes européas.

Reina ansiosa espectativa, nas
rodas tennisticas da cidade e na
grande colônia portugueza, pelavisita dos fidalgos "aportmen".
As festas sportivas e mundanas jáem projecto accorferá o que ha
de mais representativo no mundo
social e tennistico do Rio, sendo
da notai*, desde já que, para a
commissão de recepção dos joga-dores lusitanos, já foram convida*
dos, e gentilmente accederam ao
convite, os srs. Barão do Saave-
dra, Jayme Sotto Mayor, Raul
Campos, Raul Ferreira e Pedro
Botelho, cuja projecção nos nos-
dos'meios mundanos é notória.

A feliz idéa do Tijuca terá &
galardoal-a 0 mais completo êxito.
INAUGURAÇÃO DAS NOVAS IN*

STALLAÇOES DO TIJUCA —
COMPETIÇÃO COM O PAULIS-

TANO — EXHIBIÇAO INTERES*
TADUAL DE INFANTIS

Acham-se, afinal, terminadas as
negociações entre o Tijuca e o
Paulistano para a inauguração
das novas installações daquelle. O
grande clúb de São Paulo manda-
rá suas melhores raquettes ao
Rio de Janeiro, nos dias 5, 6 o 7do setembro, para esse fim. As»

O Portugueza de Sâo ¦
Paulo derrotou o Athle-

tico Mineiro
Realizou-se ante-hontem, noEstádio . Antônio Carlos, emBello Horizonte, o encontro in-terestadoal entre o C. A. Mi-neiro, local, e o poderoso qua-dro da Portugueza, de S. Pau-Io. A victoria coube aos paulis-tas pelo elevado score de 6x2.

Foi iniciado o Campeo*
nato da süb-liga de

Nictheroy
A partida entre o Marítimo

e o Internacional, iniciando o
campeonato da Alliança Sporti-
va Nictheroyense, sub-liga de
Nictheroy, goi ganha pelo pri*
meiro,. por .4x1,' sendo autores
dos goak Alcides, Luciano e
Octacilio.
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eim, se-reproduzirão nessas datas
os • grandes 'encontros que vêm
marcando scintillantes datas no
tennis brasileiro, entre Florenca
Teixeira, Pernambuco, De Verda,
Eurico do Freitas e os consagra-
dos tijucanos Lúcia Basilio, João
Gomes, Hercilio Soares, Mario
WHlingtoh, frente a Grucyra Cos-
ta, ' mme. Rheinghantz, Nelson
Cruz, Felinto Pedroso, Ivo Simonl,
Carlos Aranha. E, aò par da com-
petição sportlva, por si só bastante
para .consagrar uma festa de ra-
quettes, o mundo tennistico do
R«o de Janeiro terá opportunidade
de conhecer • as nove modelares
quadrastiovas doTijuca, sua Casa
do Tennista, com o confortável
bar que a serve e as pittoresensvarandas que a circumdatn, 0 Par-
que Infantil, em duas raquettes
entrelaçadas marcam o caminho
aos futurosos tennistas e em queunia graciosa fonte evoca a figura
de Archer, o arborízador e crea-
dor daquellas bellas florestas queemiriolduram o club, e o estádio
moderno, com capacidade para8.500 pessoas, feito' especialmente
para as grandes competições ten-
nisticas do Rio.

E* pensamento . das directoria»
dos dois grandes, clubs realizar,
nessa oceasião, como nota sensa-
cional, o primeiro.encontro inter-
estadual de infantis. Dessa fór-
ma, deverá vir dé S.. Paulo o cam-
peão infantil do Paulistano, parase medir com. 0 finalista do cam-
peonato da cidade, Aecio Ferreira,
o sympathico e popular. Bituta.

A inauguração das novas in*
stallações do Tijuca, pela fidalgarepresentação do Paulistano, mar-cará novo período dé progresso
para o tennis carioca, ora era tão
promissor desenvolvimento.

O Madureira derrotou o
Edison com difficulda-

de por 3 x 1 .
Esperada com ansiedade, ' a

partida Edison x Madureira,
pode-se dizer que correspondeu
á espectativa. Houve enthu-
siasmo e a luta transcorreu re»'
nhida do principio áo fim. O

¦ score de 8x1 não diz o quanto
o Madureira teve de se empre-
gar para sair vencedor... A.
sua defesa teve que fazer pro-
digios para conter os atacantes
do Edison.

Manda a verdade que se de-
clare haver o Madureira revê-
lado melhor preparo technico.
O Edison, entretanto, com um
enthusiasmo extraordinário, fez
perigar sei-iamente a situação
do team de Virada.

O Madureira conseguiu os
ecus .dois primeiros goals na
phasé inicial da partida, por
intermédio de Lindo,' de eorner,
e Ary. No segundo tempo,
Nonca encerrou a contagem do
vencedor, emquanto Angelino
tirava o zero do cartaz, con-
quistándp o único ponto do
Edison.

Os teams foram estes:"Edison" — Medonho; Júlio
e Nônô; N«!stor (depois Mario),
Flavio e Arthur; Jayme, Ange-
lino, Romano, Lagàrçònne (de-
pois Ary) e Arubinha.

"Madureira" — Dourado; Vi-
rada e Canhoto; Silú, Lola e
Barros; Ary, Lindo, Zázá (de*
pois Vasconcellos), Nonca e No-
rival (depois, TaninhO).

A partida foi dirigida pelo
&r. Octavio de Almeida.

O jogo preliminar entre ama*
dores foi ganho pelo Madurei-
ra por 5x1.

Mario Alvim ganhou a
corrida rústica

A grande corrida rústica da
estação de Vigário Geral á sede
do Bomsuccesso, promovida pe-
Io jornal "A Hora", foi ganha
pelo "stayer" vascáino Mario
Alvim, em 44'36".

Em 2" logar chegou Luiz
Amaro, do Bomsuccesso, com
45'37", e, em terceiro, Elias P.
Oliveira, também do Bomsuc-
cesso," em 46'56".
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mem paga mais Concertos dc
Jóias e relógios trabalhos garan-tidos, preços baratlsaimos. OffK
clnaa próprias. _ Visconde Rio
Branco 23. ' '
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A competição athletica
de ante-hontem. no

Vasco da Gama
Ef fectuou-so ant e-hontem,

conforme estava annunciada, a
competição athletica promovida
em seu estádio pelo C. R. Vasco
da Gama, cujos resultados fo-
ram estes:
Salto cm altura: — Io, José
Corrêa, lm73; 2U, Aldo Olivei»
ra, lm70; 8o, Alkir Pitta, lmB8.

Arremesso do peso: — 1",
Antônio Jv Machado, llm75; 2%
Edwin Sjobben, llm42; Si",
Ivan N. Faria, 10m94.

Arremesso do dardo — 1°,
Aloysio Silva, 49m40; 2o, Antp-
nio Machado, 88m23; 8°, Edwin
Sjobbon, 36m90.

Salto com vara — 1% James
Kerr, 8mS0; 2o, João Corrêa,
3ml0; 8o, Rubens Mala, 8m02.

Arremesso do disco: — Io.
Oswaldo Gonçalves, 86m06; 2o,
David Campista, 31m40; 8o,
Custodio Torres, 80m29.

110 metros, barreiras: — 1*,
Hamilton Belford; 2o, Radich
Guimarães; S", Rubens Maia.
Tempo: 16".

100 metros razos: —Io, José
Xavier; 2°, Oswaldo Domin*
gues; 3°, Magno Seixas. Tem-
poi 10" 4|5.

800 metros — 1°, Alivino
Fonseca; 2o, Edyl Ferreira; 3o,
Eugênio Duarte Jr. Tempo:
2'11" 2|5.

300 metros, barreiras: — lf,
Hamilton Belford; 2o, H. Arti-
gas; 3o, João Vidal. Tempo:
45" 3;5.

400 metros — 1", José Xavier,
Almeida; 2°, Miguel Britto; 3",
Ayrton Queiroz. Tempo: 50" e
3|5.

3.000 metros: — 1°, Ubaldi-
no Santoe; 2", Sebastião P. Sil-
va; 3°, Manoel Oliveira. Tem-
po: 10-24".

Revesamento de 4x100 me-
tros: — 1°, Turma "A": Xa-
vier, Domingos, Moacyr, Vare-
jão. 2", Turma "B": Darcy, Ar-
tigas, Joaquim, Faria e Hudson.
Tempo: 43" 2|5.

LÜNGACIBA
Diarrhéas. desenterías,

eólicas, má» digestões, fia*
tulencias, dores de cabeça,
tonteiras e falta ''.--. ippe»
tite. Vende-se em todas as
pharmacia* e drogarias
Depósitos: Runs S. Pedro
38 e S. José, 75.

MOVIMENTO TURFISTA
Chronica do Tur!

A CORRIDA DE DOMINGO
O Grande Prêmio "America do Sul"

A terceira prova do meetlng in-
ternaelonal, disputada domingo,
terminou com a grande surpresa
da, victoria de Carmel, pertencen-te ao saudoso turfman Joeé Car-
les de Figueiredo, recentemente
fallecldo.

A maioria dos apostadores não
acreditava que aquelle cavallo
pudesse superar os competidores,
que se lhe apresentavam, por'doismotivos: 1<\ porque ha muito vem
se medindo com os mesmos con»correntes de ante-hontem, per*dendo para muitos delles; 2o, por*
que era montado por Sepulveda. amaior negação que ha, em mato*
ria de Jockey.

Aaelni o representante da Cou*delaria Figueiredo ganhou firme.
dando o bello rateio de 85$ paraa ponta e 1858 para a dupla comKelanl.

Quando Usemos algumas cons!*
deracões sobre a grande corrida,
na edição d* domingo, referlmo*
noa a Kelanl, que mais puxadohavia melhorado muito, tendo oaseus responsáveis esperanças de
vel-o figurar nas primeiras posi.ções.. Assim., aconteceu e o des*cendente de Bruleur quasi ganhaa prova, pois já havia dominado
seus adversários quando appare*
eeu. Oarmel que, nos últimos mo*
mentos, lhe arrebatou a victoria.

Havíamos, na mesma chronica.
preferido Nino a Belfort e, com
prazer, vimos as nossas previsõesse realizarem quando aquelle re*
presentante da coudelaria Pentea*
do conseguiu um bom 3° logar.

Oarmel produziu uma boa car*relra. Corrido sempre em ultimo,
quando faltavam 1.000 metros
avançou decididamente derrotan-
do um por um os seus competi-
dores para trlumphar firme por 3corpos.

O ganhador cobriu o percursoem 175 4|5".
Damos a seguir, como titulo de

curiosidade, ae apostas feitas paravencedor, nce concorrentes ao
grande prêmio:

Belfort e Double Steel a.831
Panache Royal 84

8 Max ei
* Nino 1.250

Olever Boy . . ,. h»
San Salvador . ,,..., 28Lemonltlon 102
Kelanl 17310 Conjurado 208

11 S. Largo 182
12 Carmel 380
13 Catem a24
14 Bel Ideal 257

Ha tempos que nos batemos
pela scrledodo ro desfecho das
oarrolraa.

O publioo que confia seu di-nheiro ao Jockey Club o lhe paga20 %, tem o direito de exigir quepelo menos os.grandes escândalos
t*nhnm uma explicação, sendo
punidos os seus responsáveis.

Domingo, dizia-se a bocea pe*quena que Despllchado, que naovinha, -disputando, iria vencer e
proporcionar uma poule gorda aseus apostadores.

Nao acreditamos que Isso acon»tecesse até que, vendo a carreira,
nos convencemos de que os boa*tos eram verdadeiros pois o pilo*tado de F. Mendes ganhou de
ponta a ponta, sem ao menos to-mar conhecimento dos seus com*
petldores.

AS CORRIDAS DB SABBADO B
DOMINGO

Hoje, ã tarde, serão encerradasna cede do Jockey Club as lnscn*
pções para as reuniões de sabba-do e domingo.

Na reunião de domingo serádisputado o "Grande Prêmio Dis*tricto Federal", destinado a ani*mães nacionaes.
MOSSORÓ CORRERA DOMINGO

Disputando a 3.» prova da tn-
pllce coroa* em 3,000 metros, coma dotação de 30:0008, o publicocartoca terá opportunidade de re*ver o excellente crack nacionalMossoró, vencedor do Grande Pre*mio "Brasil".
ZARA VENCEU O "CLÁSSICO 3.B. DE PAULA B SOUZA», EM

S. PAULO
Zara, de propriedade do criador

patrício sr. Linneu de Paula Ma*chado, venceu ante-hontem. emSao Paulo, o clássico "J. B. dePaula Souza", com a dotação de8:000$, montada por G. Guerra.Zeugma. sua companheira de far*da, foi a 2» çollocada.
VAO PARA A REPRODUCÇAO
Encantadora e Tiririca, què ven*ceram algumas carreiras no Jo-ckey e Derby Club. foram adqul*ridas ante-hontem pelo turfman

Peixoto de Castro, para a repro*ducçao, em seu haraa ua estação
de Lorena.
OSMANV DEIXOU O TREINADOR

PENALVA
Passou a' prestar concurso aotreinador Cornelio Ferreira o ha*bil aprendiz Osmany Coutlnho.

que estava sob & responsabilidade
de Miguel Peualva.

AMMAES A* VENDA
E.-.tao á venda por módico pre.ço 03 seguintes anlmaes: Jace-

Os vencedores nas corridas
de obstáculos no Prado

Itamaraty
;¦'—.11—-

Como decorreram os pareua
O velho' prado do Derby Club

apanhou, ante-hontem, uma as-
sistencla numerosa que íoi ver o
quinto concurso hlpplco da tem»
porada de turismo, organizada
pelo Conselho Nacional de Turis-
mo em combinação com o Jockey
Club. Brasileiro.

O sport hippico que vem obten»
do grande acceitação de nosso pu»
blico turfista, tem obtido, ultima-
mente, reaes progressos graças á
orientação firme que vem sendo
ministrada ás matinaes, no Derby
Club sempre motivo para a reu-
nião de nossa elite.

Wallenstein, um bello cavallo
allemão, foi o ganhador da prin»
cipal prova dando um bello rateio.

Uma banda militar tocou duran-
te os intervullos animando os
apostadores que não se cansaram
de applandlr os seus preferidos,reinando sempre a máxima ordem
no desenrolar das provas e não
tendo sido registrado qualquer uc-
cidente entre os concorrentes.

As apostas augmentaram com a
innovaçflo do jogo de duplas, ac-
cusando 0 total de 22:115|000.

Os vencedores foram 0s se-
guintes:

Ia prova — Coronel Lima Men-des _. Percurso á Americana —>
000 metros _ 8 obstáculos.

Io pareô — Vencedor: Vedetta,Brasil, tenente Gerardo Magella,da Escola Militar com d pontos.2U — Xodó, tenente Rubem Ribcl-

guay, Garça, Bolo, Silles, Bohemloe Plastra, os quaes podem ser vis»tos na Vllla HippicàV^
DESPILCHADO ESTA CORRENDO

MUITO...
Causou péssima impressão nomeio turfista o "tiro-* do cavalloDespllchado, cujas apresentaçõesforam más.
A,' Commissão de Corridas nfiodevo ser estranho o facto, pois. opublico é o unlco prejudicadocom taes façanhas. .*•"*"-¦->«

.^.'»ííl.5,tTI'BBO VENCEU O
«?ÍÍ?.B PRI--MI0 "ALFREDO
SILVA", EM PORTO ALEGRE
Na reunião de ante.hontem,realizada no prado de Moinho* deVento, 24 de Outubro venceu oGrande Prêmio "Alfredo Lopes daSilva", marcando 03 2|5" para oa1.400 metros, montado por O.Ribeiro. Bekuer foi o 2» colloea*(Jo e Baptista Luzardo o 3o.

ro, do Reg. Escola, com S pontos.
Correram mais: Juruá, Fuzarea e
GuayacuruV Não correu: Catha-
rina. Vencedor: 41Ç800. Dupla
(24) 66$000. Apostas: 7679000.

2<>. pareô -- Vencedor ,*D,Arta-
gnan", Brasil, tenente Gilberto
Peçanha, do Reg. Escola, eom 19
pontos. 2* "Alegrete", sr, Borges
de Almeida, com 9 pontes. Corre»
ram mais: Batovi, Passarinho •
Buridan. Não correu Urutáo,
Vencedor: 57$700. Dupla (13)
66|200. Apostas: 2:298f000.

8" pareô — Vencedor "Tupy",
Brasil, tenente Ennio Garcia, da
Escola Militar, com 11 pontos. 2°

"Surandi", tenente Francisco
Pontes, da Escola Militar, com 0
pontos. Correram mais: Cossaco,
Apa, Jararacussu", Camaleão, Hin-
du', Gato e Guará. Vencedor:
57$300. Dupla 41?500. Apostas:
4:1£7?000.

4" pareô — Vencedor: "Cati*,
Brasil, tenente Milton Guimarães,
da Escola de Cavallaria, com 20
pontos. 2» — "B.8muth'\ tenente
M. Garcia de Souza, da Escola de
Cavallaria, com 18 pontos. Corre-
rara mais: My Boy, Pyrrho, Big-
Boy, Risg, Macaco, Sinuano, AJax,
F. M. Foi desclassificado Tem-
pestade. Vencedor: 52f300. Dupla
(44) 711100. ApostaB: 4:127|000.

2a prova — Cidade do Rio de
Janeiro — Percurso de energia —
600 metros —» 8 obstáculos.

5o pareô — "Wallenstein'', Al-
Icmanha, 10 annos, sr. Paulo
Goulcent, do Club Sportlvo de
Equitação, com 8 faltas. 2* logar"Pyrrho'*, major Edgard Ama-ral, do mesmo club, com 14 faltas.3o— Empatados Bi{* Boy, sr. A.Amaral e Bismuth, tenente M. G.de Souza, ambos com 15 faltas.Correram mais: F. M., Andarahy,
Honoratim, Colt, Macaco e Cati.Foram desclassificados: Alice. oTempestade. Vencedor: 186|800.
2*j£LJm 188*»*°<>. Apostas».7:822*000. Movimento geral deapostas: 22:115t000.

Betting: 5:008|000.

ESPIRITO VIDENTE
I Fornece diagnostico para

qualquer doença. Mande tello
par» resposta - Calia pos»
tal 1M4 - Rio. ^

O» jogos de ante-hon-
tem. promovidos pelaFederação de Tennis

do Rio de Janeiro
Vários jogos de tennis forambalizados ante-hontem nos do*mimos.da Federação de Tennisao K10 do Janeiro, para accessoas serieB principal e interme*diária, além de uma partida decaracter decisivo, da segunda

divisão. 
Eis os' resultados verifica*nos:

Eliminatórias para accesso á
serie principal

Botafogo, 4 x America, 1.
K10 de Janeiro, 4 x Graja*nu, 1,

..Vasco da Gama, 4 x Fia-niengo,,!.,
.Tijuca, 4 x.Paysandu, i/f-Eliminatória para accesso á

serie intermediária
Sáo Christovão W. 0 x Ca*

rioca, não compareceu.
Andarahy, 2 x Brasil, 3.
Decisão do campeonato da

2* divisão
Fluminense, vencedor da Zo-

na "A", 4 x Couritry Club, ven-
cedor da Zona "B", 1. <
Os jogos de football de

ante-hontem, aqui e
em São Paulo

Foram estes os resultados
dos jogos de ante-hontem, aqui
e em São Paulo:

PROFISSIONAES
America, 3 x Sáo Bento, 2.
Bangú, 2 x Corinthians, 1.
São Paulo, 3 x Fluminense, 0.
Santos, 3 x Bomsuccesso, 0.
Madureira, 3 x Edison, 1,
Carioca, 2 x Jequiá, 2.

AMADORES
America, 2 x Flamengo, 2.
Engenho de Dentro, 4 x Bo-

tafogo, 2.
Andarahy, 2 x Olaria, 1.
Portugueza, 4 x Confiança, 1.

INFANTIS
America, 5 x Vasco, 1.

O Goytacaz derrotou ò
Americano por 1x0
Realizou-se ante-hontem, emCampos, o encontro Goytacaz

x Americano, que foi disputado
diante de grande publico. A vi*ctoria coube ao Goytacaz por1x0. Essa partida foi em com-memoração àb anniversario doGoytacaz, que transcorreu
hontem. Ha quatro annos queesse club não enfrentava oAmericano, em virtude da scisãoverificada no sport campista ehoje, felizmente, solucionada.

O campeonato infantil
de Nictheroy

A ANEA fez proseguir, ante-hontem, o seu campeonato in-
fantil, realizando apenas um
jogo, entre o S. Bento o o Ni-ctheroyense. A victoria corres»
pondeu ao São Bento, por 3x0.

INDICADOR dos BAIRROS
,. 4 ¦ » »»';'.» V»»l j t . 44^

Prefira es estabetectmen.tos que servem a tua ctten- ,tela eom maia presteza e:maior solicitude.
•*-*«*g-*-*^-»-«-*---»-»-»-»-«»- *. * * -'

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESMSHANGA, da Josl

Silveira Candeias, Roa da Pas*••gem 126. Tel. <*-2007.
BRAZ DB PDfNA

ARMAZÉM O-JAPOKB*. d* Jofio
S.0.m,i Bw»**o. Rua Guapor4
Wl. Tel. 84482. *

ENGENHO NOVO
CINB-TUbAlKO EDISON de Ar*

aaldo 4 Cia Roa General Bel*.ogard 12. Tel. 9-4449.
HUMAYTA'

PHARMACIA CAPKLLETT1. ».
Capelletti à Filhos. Rua Bu.
maytá 149 Tel 6*1048.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregas a domieili». At. Laurt
Muller 98. Tel. 8*2008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de J. P

Tsr£s,i7í.v,nldi Pa't",^, m
TUUCA

*%&&&$?*> * ül<ü0- 68AI»A
DO (Filial). Rna C. dt Bomíir»
800 a 800-A T S-8880. 8*8225.

¦*.——•—-—s3S5£S55£â—•-¦

COMPRE
PELA MARCA!
Ha sempre segurança atoo»

luta quando $e compra
qualquer artigo pela mares
Prefiram, pois:

Café Moido
"ANDALÜZA"

Cerveja"HANSEATICA"

Chocolate•-ANDALÜZA»'

Cofres e Archivos"BERNARDINI"

Contra a Caspa"SANA - CASPA"
Sardas e Espinha»"CREME DO HAREM»

Seara Recreativa
¦in-

Brilhantes as festas dos Clubs dos De-
mocratlcos, Parasitas de Ramos. Aca-
demlco, Ala do Gato Preto, Riso e

Elite Club
DEMOCRÁTICOS

Brilhante a festa em louvor
a X. 8. da Gloria .Como prevlramos, resu^ou em

brilhantíssimo acontecimento a
grandiosa íesta de sabbado ulti-
mo, que teve por theatro os am-
pios e decorados salões dos valo-
rosos carapicús.

A fidalga directoria do popular

Presidente do Club dos
Democráticos

mèêé^èè ________¦ •'.¦".¦":BJÜai

_j_m *me__m__ WÊ^

¦*-*^**^^*--^^^^^^^^^^^^K' ;•'-. v.::'.V ¦' ¦¦MmMKmmS.

Dr. Alfredo SUva
club carnavalesco da rua do
Rlachueio, em demonstração elo-
quente da íé catholica do brasi-
leiro, commemorou, de fôrma
condigna, a passagem do dia da
sua excelsa padroeira, N. S. da
Gloria.

Em crescido numero, os seus
admiradores animaram a noitada,
que foi cheia de encantamentos.

Applaudlda orchestra cadenclou
aa dansas, cujo transcurso foi
assás enthuslastlco.

A directoria, chefiada pelo que-rido presidente Alfredo Silva, foi,
como sempre, de uma gentilezasenslllblzádora para com os con-
vivas e representantes da. im-
prensa.

BANDA PORTUGAL
A festa em homenagem ã "Ala
ilas Rosas de Portugal", propor-
elonaila pela "Commissão dos

Cravos do Brasil"
As festas realizadas nesta des*

tacada agremiação recreativa da
Praça Onze de Junho sao sempre
soberblsslmas e allucinantes, como
aconteceu a que foi realizada
domingo ultimo, em seus amplos
salões, que se encontravam sober-
bamente engalanadoa, promovida
pela pujante "Commissão dos
Cravos do Brasil", em homena-
gem a "Ala das Rosas de Por-
tugal".

As dansas correram n& máxima
alegria e no meio do maior en-
tihuslasmo, sob um ambiente
agradablli&aimo do uma ossisben-
cia selectá e distlncta, ao som de
uma escolhida orchestra.

GREMfO JOÃO * CAETANO
Grandioso espectaculo, quinta-

feira próxima
O querido e applaudldo Grêmio

João Caetano abrirá, quinta-feira
próxima, a sua sede. afim de ser
realizado em seu elegante palco
um magnífico espectaculo, orga-
nizado pelo conhecido e acatado
amador J. JacarandA, em bene-
ficio de uma instituição de ca»
ridade.

Será levada em scena a hlla-
riante comedia "Nosso amigo
Coronel Nestor", da autoria do
nosso intelligentê collega do"Diário Carioca",' João Ferreira
Gomes (J. Efêgê). . *

RISO CLUB
Os ultimou bailes

Dois esplendidos bailes foram
levados a effeito, sabbado e do»
mingo últimos, nos espaçosos sa»
lões do --Labiò1* da rua Frei Ca-
neca, organizados pela sua ope»
rosa directoria, o primeiro em
homenagem ao quadro social. «
ás damas, o segundo.

Ambos decorreram com extra»
ordinário enthusiasmo, hábil»
mente cadenciado* pelo Jazz-band"Ursada", eob a direcção do con»
sagrado maestro Tojelro.

Cícero Dantas, o novo pre-
sidente da sympathica agremia-
ção, foi pródigo em gentilezas
para com cs convivas e chronis-
tas sporti vos.

—Depois de amanhã, eerã ef-
fectuado um magnífico saríto dan-
sante, abrilhantado por conhecido
conjuncto.

ELITE CLUB
Seus últimos bailes

Decorreram enthuslastlcoa os
dois últimos baile» no "Palácio",
sabbado e domingo últimos. -

A freqüência, como sempre, de
foliões e. follonas, divertiu-se a
valer numa communhao frater*
nal, bailando até alta madrugada.
sob o impulso do "Jazz-Elitiano",
que muito concorre para o brl-
Ibantismo: de suas bellas festas,
esmeradamente organizadas pelomaloral da casa, 'o "Comman-
dante Jullo Simões", que Já pre»
parou, para depois de amanha,
mais um outro. delicioso fan-
dango.

ALA DO GATO PRETO
Transcorreu magnífica a festa

em homenagem á Imprensa
A grande festa, em homenagem

a imprensa, realizada, domingo
ultimo pela valorosa "Ala do Gato
Preto", esteve magnífica, iniciada
oom uma excellente pelxada pre-
parada pela ora. Carlinda doaSantos, seguida de um enthuslas-
tico e brilhante baile, que alcan-
çou completo exlto. Foi effe-ctuado o baptlsmo da "Mascotte"
d» "Ala", servindo de "padre" oer. Bar ton.

Os componentes da "Ala", se-
nhores Carlos Pereira Alves. Ma-clonll Caldeira, Jo*o Gomes deAmorlm. Antônio Carvalho cio-me*. Joso Teixeira Pacheco, An»tonio Fernandes des Bantos, Joso

Alves Ferreira, Thomoz Alves Fer»
relra, Antônio dos Santos, Sebas*
tlâo de Oliveira, Josemar Brasil,
Gullhermino Paixão Deuededlt
dos Santas o Nelson Ferreira de
Araújo, bem como os directores
do rancho União de Bomsuccesso,
onde se realizou a festa, e ainda
os senhoritas Maria Lúcia e Al»
tamlra da Silva, respectivamente,
madrinhas da "Ala" e do "Sport",
foram incansáveis em proporclo-nar aos rapazes da imprensa as
maiores amabilidades,

Grande foi o numero de convl-
dados e famílias da localidade
que compareceram a esta grandetertúlia, que deixou saudades a
todos quo nella tomaram parte,e que nós do DIÁRIO DE NO*
TICIA registramos com applau-
sos. agradecendo as manifestações
feitas a esta folha. *»

Portanlío. os rapazes do "Gato 
jPreto" estão de parabéns pela 
'

excellente e agradabllisslma festa
que cuidadosamente organizaram
e que alcançou lnexcedivel exlto.

i, CLUB ACADÊMICO
Seu ultimo baile

Teve um desenvolvimento ale-
gre e brilhante o ultimo bailo
realizado nesta conceituada agre»
miação da Avenida dos Democra-
ticos.

A freqüência foi seleccionada,
sobresaindo o mxmdo feminino,
que primou pela elegância de suas"tollettes", emprestando ao acto
um brilhantismo inexcedivel e
uma graça infinda, tornando os
seus maravilhosos salões encanta-
doramente bellos, em os quaee
jorrava uma abundante lllumina-
çfto adaptada em ricos "plafon-
nléres".

O jazz que animou as dansas
foi um dos principaes factores da
belllssima festa.

RESISTENTES DE RAMOS
Esteve optimo o baile da "Al*

"Não me venhas de apito"
Oa valentes rapazes componen*

tes da "Ala Não me' venhas de
apito" flzeiam realizar, sabbado
ultimo, magnífico baile, que íol

A madrinha dos Resisten» ]
tes de Ramos 3

' 1

I
Srta. Lucy Corrêa Maduro

um 'verdadeiro suecesso, impe-
rando a maior e coníortadora
alegria.

Uma ornamentação em flores
naturaes ostentava os seus salões,
transformados ein lindos cara-
manchões, sobresaindo feérica
illumlnaçao e figuras allusivas ao
titulo da "Ala", que destacamos
a seguinte: "Uma enorme cobra
enroscada ao mastro do pavilhãodo "Forte", ameaçando engullr
um grande apito."

Tudo foi optimo e distineto.
desde o bom jazz, que lmpulsio-
nou as dansas, até, ã sua cor-
recta directoria, que tem á frente
a figura do sr. Annibal Maduro
cujo rancho tem como madrinha
a galante senhorlta Lucy Corrêa.
Maduro.

PARASITAS DB RAMOS
O baile da "Aln A Tictorlii

é nossa"
Tiarufcorreu em meio da maioranimação o 

"grande 
baile, prome-vido pela "Ala A vletorla é nos»

sa", sabbado ultimo.
Grande foi a concorrência d©

galantes damas e de cavalheiros
que tomaram parte nesta optimr
festa, que foi dedicada á madrl-
nha do "Tronco", senhorita Ma*rlna Sanchcs.

Entre outros attractivos d*\festa, podemos destacar os se-
guintes: b baptlsmo do estandarto
da "Ala", que tem por madrinha
a galante menina Yara Sanches,
e o sorteio effectuado do um»,riquíssima sombrinha do seda «de um estojo para unhas.

Um optimo jazz-band caden-ciou os bailados até ás a horasda manhã, quando finalizou estafesta por determinação do de-legado do 22° distrieto, allegando
que eram ordens do sr. capltit»chefe de*:Policia.

No entretanto, outres club»
prolongaram os seus festlvaes aWtaa 4 horas, como habitualmente
se verifica nos subúrbios da Leo-
poldina.

Aquelia autoridade andou mal,
porquanto, ee a ordem foi ema-nada do sr. chefe de Policia, odelegado do 22" distrieto devia
proceder de modo geral, não ofazendo, conforme verificou areportagem do DIÁRIO DE NO-TICIAS e que para este íacto
pedimos a attençâo do capitamFelinto Muller para semelhante
contrasenso.

OURO M. 11S500 a Gr
Platina c pedras preciosas com*¦iram-fce o puRam**e btm

PÉROLA ORIENTAL
RICARDO A. BIATO

Av. M Alt mi .ti. PLORIANO 51
(Antiga Itna Larg*)
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NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEAN1CAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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1'ORTOS

PROCEDÊNCIA

RIO DE JANEIRO

NAVIOS I £

DESTINO -3

8i
w PORTOS §|

Liverpooí 22
Hamburgo .... 2S2
Marseille 23
Londres NIP
Bordeaux 25
Antuérpia 23
Havro 26
lio 
Southampton...
Havre 
Londres ......
Gênova 
Hamburgo ....
Gênova 
Amsterdam «
Gênova  4
Londres 
Hamburgo ....
Southampton .
Havre ........
Bremen ......
Hamburgo >•••
Trieste 
liiverpool ....

Glasgow 
Liverpooí ......

38

27
23
as
2»
31
31

Liverpooí
Londres

Hamburgo ..
Londres .....
Havre 
Amsterdam .
Southampton
Hamburgo ..
Gênova
Bremen ....
Gênova 

4
8

10
12
14
14
14
14
16
16
16
19
19
13
23
25
25
20
20
7
5

Nasmyth
M. Sarmlento .. 23
Mendoza 23
Sabor 24' Massilia 25
Astrida 25
Eubée 26
Campos Salles... 25

I Almanzora 
alO.X »•••••••••

, Ávila Star 
Duilio
Gen. 8. Martin.
Monte Piana ...
Orania .........
Florida
High Chieftain.
Espana 
"Alcântara .,.'
GrOlX e •« •••• e ee
Sierra Nevada .
Cap. Areona ....
Neptunia 

I Dcaeado •
Brufrere
Leighton..

j Andai Star ....
I High Princess...

Giulio Cesaro...
Gen. Osório ....
Kerguelen 
Flandria ........
Arlanza ........
Monte Rosa ....
Campana 
Madrid 
Cap Areona ....

••••¦••

23
23
29
29
81
81
4
4
4
S

10
12
14
14
14
14
7.6

16
18
18
19
20
23
25
25
26

5
7

14

R. G. do Sul
B. Aires....
B. Aires..-..
R. G. do Sul
B. Aires ...
Santos 
B. Aires ...
B. Aires ....
B. Aires....
B. Aires
B, Aires....
B. Aires
B. Aires.....
B* A*i*eBf ••• •
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires....
B. Aires ...
B. Aires ..
B. Aires
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires ...
R. G. do Sul.
B. Aires ...

|B. Aires.....
I B, Aires

B. Aires
B. Aires

I B. Aires
B. Aires ...
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

8*4830
4-1582
8-2930
4-8000
4-6207
3-4827
4-6207
4-269*
4-8000
4-6207
4-7200
8-5340
4-1582
8-5840
2-99P0
8-2930
4-8000
4-1582
4-8000

.4-6207
4-6121
4-1582
3-5840
4-8000
3-4830
3-4830

8-4831
4-8000
3-5840
4-1582
4-6207

, 2-9900
4-8000
4-1582
3-2930
4-6121
4-1582

MERCADO CAMBIAI
LIBRA, 90 d., 4 11/64, 57$474; á v, 4 15/128, 578853

DOLLAR, 126420 — ESCUDO, $545

RIO, 21. — O mercado cambial bancário abriu mais
frouxo relativamente á libra, quo foi cotada a réis
57*474 contra 56$400 do dia anterior. O dollar foi
mantido em 12*420. ._„,„?„

A's 10 boras, o Baneo do Brasil affixou a seguinte
tabeliã: --.a..,-.

Libra, 90 d»as  67^474
Libra, á vista ..  57Ç858
LibrV pela cabo  ~~"
Franco • •• •» •• ••
Marco
Franco sul.so
Escudo
Lira
Peseta
Franco belga
Dollar
Peso argentino (papel)
Mòntevidéo

S/Genova
S/Madrid
S/Paris
S/Lisboa .. .,
S/Berlim .. .
S/Amsterdam.
S/Berne. .. .
S/Bruxellas .

.. ..
• • • a

a • • # e ê

02.81
80.53
84.41

109.25
13.87
8.19

17.12
23.68

FECHAMENTO (13.22)

ta ae •• •• ••

aa te aa •• ••

#• •'• •• * "'

et m • • •• ••

mm 9 em ao • »

•a ta aa aa aa ••

et aa aa •• •• ••

•t 9 9 es • e•

$080
4Ç165
8!?370
$545
$915
1$4C0
2$435
12S420
48405
7?000

Para as sua3 coberturas o Banco do Brasil com-
prava:

A 90 DIAS

A* vista, p/libra
S/Nova York.. ..
S/Genova
S/Modrid
S/Paris
S/Lisboa
S/Berlim
S/Amsterdam.. ..
S/Berne
S/Bruxellas .. ..

EM NOVA YORK

st • • • • ••

Hojo
4.52.00

62.82
39.50
84.30

109.25
13.87
8.19

17.12
23.68

02.83
30.53
84.40

109.25
13.87
8.19

17.13
23.09

Fech. ant.
4.48.75

62.83
39.53
81.40

109.25
13.87
8.19

17.13
23.69

NOVA YORK, 10
FECHAMENTO

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

«
ai
t£.s-

Rio  N/P
Santos  N/P
B. Aires  22
B. Aires 
B. Aires 
B. Aires
B. Aires 
Santos 
B. Aires
B. Aires  29
B Aires ..... 30
Rio •!•<• i"*""
B Aires......* 81
B. Aires •
B. Aires ......
B Aires
B. Aires
B. Aires ......
B AirQB» aa* aa»
B Aires
B. Aires
B Aires  18
B Aircsvw... 18
Klo »*•••*¦••••• •"•
B. Aires  16
B. Aires  19
B. Aires  20

20
20

26
27
27
27
28
29

1
2
6
6
9

10
12
12

B. Aires 
B. Aires
B. Aires ...'... 23
B. Aires 21
B. Aires 26
B. Aires 27
Santos 28
R. Aires 23
B. Aires 29
B. Aires 30
B. Aires 30
B. Aires 4

B. Aires 7
B. Aires 10
B. Aires 11

Rio de Janeiro... 22
Baronesa  22
Almeda Star ... 22
Holbein  27
Princ. Giovanna. 27
Asturias .....•• 27
Espana  27
El Paraguayo .. 28
Zeelandia  29
High Patriot.... 29
Belle Isle  30
Raul Soares .... 30
Gen. Artigas  31
Astrida  1
Massilia  2
Sierra Salvada... 6
Mendoza  6
Duilio  9
Almanzora  10
Ávila Star  12
High. Monareh.. 12
Eubée  13
Itfc^armiento ... 13
Bagé  15
Phidias  16
Orania  *9
Gen. S. Martin. 20
Florida  20
Phidins  20
Cap. Areona .... 23
Alcântara  24
High Chreftain.. 26
Neptunia ...... 27
La Rosarina  28
Monte Piana.... 28

Espana  29
Groix : «0
Giulio Cesare.... 30
Sierra Nevada... 4
Alsina  7
Flandria  10
Gen. Osório .... 11

Hamburgo ...
Londres
Londres ....
Liverpooí ...
Trieste 
Southampton.
Hamburgo...

I Liverpooí ...
] Amsterdam .' 

Londres ....
Havre ......
Hamburgo ..

I Hamburgo .-
I Antuérpia ..
I Bordeaux ..

Bremerhaven.
i Gênova 
{ Gênova ....
I Southampton.

Londres ....
Londres ....
Havre
Hamburgo .-.
Hamburgo • •
Liverpooí ..
Amsterdam .
Hamburgo ..
Gênova
Hamburgo • •
Hamburgo ..
Southampton.
Londres ....
Gênova
Gênova
Gênova
Hamburgo .
Havre 
Gênova 
Bremerhaven.
Marseille ....
Amsterdam .
Hamburgo...

4-1582
4-5261
4-7200
8-4830
3-5840
4-8000
4-1582
4-5261
2-9900
4-8000
4-6207
4-2698
4-1582
3-4827
4-6207
4-6123
3-2930
8-5840
4*8000
4-7200
4-8000
4-6207
4-1582
4-2698
3-4830
2-9900
4-1582
6-2980
3-4830
4-1582
4-8000

, 4-8000
3-5840
3-5840
3-5840

4-1682
. 4-6207

3-584ü
4-615*1
3-2930
2-9900

4-1582

Libra .
Dollar.
Franco
Lira ..
Marco..

Libra .
Dollar.
Franco
Lira ..
Marco.,

f t. •• •• 9 •• •• ••

i . • •• te tt ã tt ••

•o tt aa tt ae at *•

tt at at t* et tt ••

i st 9 9 ii •• *• *e ••

\ A* VISTA
• • • tt •• *• •• • a ••

s t t «a *¦ •• te •t * *

i • •• ta tt tt *• • •

¦ • • • tt t* 9 9 9 9 * •

• t «e •* •« « • •• • •

56$úD0
12$0(S0

$640
$860

3?900

56*050
12$160
$645
$S75

sçoco

I

Telegraphica:
S/Londres, por libra
S/Paris, por franco
S/Genova, por lira
S/Madrid, por pouota .. ..
S/Amsterdam, por ílorim.,
S/Berne, por franco. .. ..
S/Bruxellas, por franco . ¦
S/Berlim, por marco .. •.

NOVA YORK, 21.

Hoje
4,49.75
5.34.00
7.17.50

11.41
55.00
26.35
19.04
32.55

Anterior
4.49.75
5.32.00
7.14.00

11.36
54.85
26.20
18.97
32.50

ABERTURA (9.38)

CABOGRAMMAS
Libra  õ^150
Dollar  "$210

' 
VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil

fez remessa dos vales-ouro, á razão de 6Ç785 por 1$
ouro. _,

A's 13 Vi horas, por oceasião da reibortura, o Ban-
co do Brasil manteve as mesmas taxas da abertura.

Câmara Syndieal dos Corretores
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 dias, 4 45/256 .... 57$474
Londres, á vista, 4 33/256 .... 58$126
Paris «680
Itália $813
Allemanha 4$16o
Portugal $"47
Bélgica (ouro) 2$435
Hespanha 1$460
Suissa 3$370
Nova York (avista) 12$420
Mòntevidéo 7$000
Buenos Aires (peso papel) .... 4$40õ
Japão 3$540
Hollanda (florim) 7Ç006

MERCADO DE MOEDAS
Libra esterlina (papel) 68$000
Lira 1$090
Escudo ?66ü

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 21. — O Banco do Brasil, durante o dia,
comprou libras a 56$550 e dollares a 1280.60.

EM PARIS
! PARIS, 21.

FECHAMENTO

Telegraphica: Hoje Antenor
S/Londres, por libra 4.51.75 4.49.75
S/Paris, por franco 5.35.00, 5.34.00
S/Genova, por lira 7.19.50 7.17.50
S/Madrid, por peseta .. .. .. 11.43 11.41
S/Amsterdam, por florim..... 55.20 55.00
S/Berne, por franco  20.51 26.35
S/Bruxellas, por franco .... 19.05 19.04
S/Berlim, por marco  32.50 32.55

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 21.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hojo

S/Londres, por $ ouro, t/v.. 41 %
S/Londres, por ? ouro, t/c. 42 3/16

EM MÒNTEVIDÉO
MÒNTEVIDÉO, 21.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hoje'

S/Londres, por $ ouro, t/v.. 34 %
S/Londres, por $ ouro, t/c. 35 Yx

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 21. — Correu regularmehtea animada a Bolsa

de Títulos, sendo as vendas as seguintes:
POR ALVARÁ Minlmo Máximo

8 Uniformisadas  850$000
77 Div. Emissões, nom. .  847$000

8 Transp. Com. e Indust.. 10$500

Anterior
41 %
42 3/16

Anterior
34 5/16
35 1/16

Ap. Municipaes, D. 1.983 . . 188$000
Ap. Municipaes, D. 1.948 , . -——
Ap. Municipaes, D. 1.990 . . 190*000
Ap. Municipaes, D. 2.098 . . 
Ap. Municipaes, D. 2.097 . . 176$000
Ap. Municipaes, D. 2.839 . . 177*000
Ap. Municipaes, D. 3.204 . . 
Petropolis •—¦
Pref. Alegrete, 12 %, (port.). ——
Pref. S. Leopoldo, 8 % ... ——
Pref. Gravatahy, 8 % ... ——
Rio Grande, 500$. 8 % ... 420$000
Minas Geraes, 1:000$, ant. . 
M. Geraes, 1:000$, pt„ 5 % . 705$000
M. Geraes, 1:000$, nom., 5 %. —-
M. Gevacs, 1:000$, port., 7 %.
Obg. de Minas, 9 %. ..... 1:041$000
Rio do Janeiro, 1:000$, S Vo 103$000
Rio de Jan., 600$, 8 %, port. 465$000
Rio do Jan., 8 %, 1:000$, 2.316

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil  398$000
Banco do Commercio  130$000
Banco Mercantil
Banco Boa ,Vista
Banco dos Funccion. Publicos.
Banco portuguez, port
Previdente 2
Continental
Banco dos Varejistas, .... 1
America Fabril
Brasil Industrial ......
Alliança  .
Corcovado
Manufactora
Nova America
Progresso Industrial ....
Petropoütana
Jardim Botânico, (int,). . .
Taubaté Industriai .....
São Jeronymo
Docas de Santos, nom. .'.'..
Docas de Santos, nom. . , ,
Mercado
Brnhma

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial ....
Cotonificio Gávea. . . . , ,Docas da Bahia. ......
Docas do Santos . . . .g. .

47*000
7S$000

i600*000
100$000

:5008000
200$000

1008000
50$000

170$000

90$000
1458000
5208000
1218500
2408000
2458000
260$000

1871000
1701000

175$500
174$000
177$500

1:000$000
1:0008000
1:000$000

7008000
700$000
680$000
880$000

li 0388000
102$0UO
456$000

391*000
125$000
460Ç000
C15S0OO
46$000

1:4008000
10$000

;: 3008000
1S5$000

Bellas Artes . ,
Nova America .
Manufactora . •
In d. Jncuecanga
Mercado

2108000 206$00O
1:0288000

—— 210Ç00O

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 21.

títulos brasileiros
fechamento-Compradores

34. 0.
20. 0.
12. 0.
£.10.

0

40SOOO
72*000

SOSOOO

120$000
2338000
2408000

 415?000

110$000 1058000
1588000

FEDERAES
Funding, 5 c/o •
Novo Funding, 1914 . . .
Conversão, 1910, 4 %. . .
Empréstimo de 1913, 5 %.
Funding, 1931, 5 %. . . .

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % . .
Rio de Janeiro, 1927, 7 */o
Bahia, 1928, 5 
Pará, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Angto South Amer. Bank,

Ltd., série "B", integ. .
Bank of London & South

America, Ltd
Brazilian Traction, Light

. & Power. Ço„ Ltd. . . .
Brazilian Warrant Ag. &

Finance Co., Ltd. . . .
Cables & Wireless, Ltd.,

("B" Shares 
Royal Mail Steam Packet

Co., Ltd
Imperial Chemical Indus-

tries, Ltd
Leop. Rail. C. Lt., 0 íi %

term. deb., 1933
Lloyd's Bank, Ltd., ("A"
Shares).

Rio de Janeiro City Imp.
Co., Ltd

Rio Flour Mills & Grana-
ri es, Ltd

S. Paulo Rnilway Co., Ltd.
Western Teleg. Co., Ltd.,

4 %, Deb. Stock
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp de Guerra Britani-

Hojo
90.10. 0
73. 0. 0
24. 0. O
20. 0. 0
56. 0. 0

Anterior
81. 0. 0
74.10. 0
25. 0. 0
31. 0. 0
57. 0. O

34. 0.
29. 0.
12. 0.
5.10.

8. 0

5. 0. 0

14.87

190?000 1S9$000

0. 2.

li.10.

4. 0.

S9.

2.13,

0.19. 9

0. S.

5. 0.

14.87

0. 2. 4 %

7.

0.

9.

0.

2.13. 9

1. 0. 0

14.

4.

1.

89.

O

6

0

7

0

91.

99.

0.
0.

o
90'

0.
0.

0. o 99. 0. 0

co, S Vi %, 1927/47.
Consolidadas, 2 Vi %

99.15. O
73.12. 6

99.17.
73.16.

O A F
DIÁRIO PE NOTICIAS — Blo, 22 de Agosto de 1933

JP , Entradas geraes em 19 182.723
Desde 1 de julho .... 463.757
Saidas geraes em 19 .. 203.317
Desde 1 de julho .. .. 540.862

O CAFÉ NA EUROPA
inte a entrada de café de varias procedências nos pai-
de janeiro a junho, nos annos de 1929 a 1933:

S/Londres, á vista, por libra . .
S/Ilalia, á vista, por 100 liras .
S/Nova York, á vista, por dollar

Hoje Ant.
84.37 84.43

134.37 134.37
18.67. 18.72

DÃ AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

EM LONDRES
LONDRES, 21.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Fech.

]

* « • •
•• .. ••
.. .. ..
•• •• ••

t •• • •

2 Vi
4
6
4

%
1
1 %

23.08
62.85
39.50
74.75
99.00
98.75

%

%
%

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

•SsHli
B. Aires.. 24 Eastern PJineo.. 24
B. Aires 24 B. Aires Maru'. 25
B. Aires 29 Aracaju*  2»
B. Aires 81 W. World ..... 81
B. Aires Western Prince. 1
B. Aires Arábia Marú.... 14
B. Aires 14 Southern Cre*. .. 14
Santos 18 Sherldan ....... 18
B Aires 21 Southern Prince. 21

New York ..
Am. e Japão.

Horeston ....
New York ..
New York .
Osaka ......
New York ..
New York ..
New York

4-5261
4-7200
4-2698
8-2000
4.6261
4-7200
3-2000
3-4880
4-5261

Taxa de desconto:
Banoo da Inglaterra.
Banco da França. ..
Banco da Itália.. ..
Banco da Hespanha.
Banco da Allemanha
Em Londres, 8 mezes .. .. ..
Em Nova Vork, 3 mezes, t/v..
Em Nova York. 8 mezes, t/c,
Londres, s/Bruxellas, á v., £ .
Gênova, s/Londres, á v., £ . .
Madrid, s/Londres, á v„ £ . .
Gênova, s/Paris, á v., 100 frs..
Lisboa, s/Londres, t/v., £ . .
Lisboa, s/Londres, t/c, £ . .

ABERTURA
A* vista, p/libra: Hoje

S/Nova York  4.51.87

Ant.
2
%

%
%

23.69
63.05
39.53
74.60
99.00
98.75

Fech. ant.
4.48.75

Uniformisadas
77 Div. Emissões, nom. , .
99 Div. Emissões, port. . .

2 Ob. Thesouro, 500$, 1930
51 Ob. Ferroviárias, 3.a em.
31 Municipaes, 1920, port. .

182 Idem, 1931
40 Idem, D. 3.264, port. . .
27 Idem, 7 %, pt., D. 1.585
31 Idem, 8 %, pt., D. 1.933
40 Est. do Rio, 4 %, c/j. .
24 Minas, 5 %, nom. . . .
82 Ob. Minas, 200$ . . .
40 Ob. Minas, 500$ . . .
27 Ob. Minas, 1:000$ . , .

BANCOS E COMPANHIAS
200 Petropoütana. .....

50 São Jeronymo .....
10 Banco do Brasil ....

Bellas Artes
ULTIMAS ÓFFERTAS

Uniformisadas, de 1:000$000 .
Div. Emissões, 1:000$, nom.. .
Div." Emissões, 1:000$, port.. .
Empréstimo de 1903, port. .
Obg. do Thesouro, 1921. . •
Obg. do Thesouro, 1930. . .
Obg. Ferroviária», 8.* em.. .
Ap. Municipaes, 1906, port.. .
Ap. Municipaes, 1914, port.. .
Ap. Municipaes, 1917, port.. .
Ap. Municipaes, 1920, port.. .
Ap. Municipaes, 1931, port.. .
Ap. Municlp., 7 %, D. L622. .
Ap. Municipaes, D. I.o3o , .

840$000

177$500

189$000
102Ç000

840$000
8458000
S45$000
995*000

1:0148000
158$000
1808000
178$500
1788000
19O$000
103$000
710$000'' 
205$000
515Ç000

1:040?000

80$000
1218000
390Ç000
205?000

Foi a segui
zes da Europa,

PAIZES
Suécia ....
Copenhague. ,
Bremen. , , ,
Hamburgo . ,
Hollanda . . ,
Inglaterra . .
Antuérpia. . ,
Havre ....
Bordeaux . .
Marselha . . ,
Gênova • . •
Trieste. , , ,

Total. , , ,

Do Brasil .....
Outras procedências

3933
381.000
154.000
339.000

1.061.000
948.000
358.000
235.000

1.514.000
72.000

284.000
211.000
172.000

1932
327.000
207.000
377.000

1.108.000
1.123.000

329.000
347.000

1.249.000
62.000

229.000
220.000
238.000

1931
398.000
261.000
393.000

1.298.000
1.294.00O

411.000
454.000

1.571.000
63.000

218.000
225.000
295.000

1930
384.000
230.000
326.000

1.158.000
1.177.000

438.000
322.000

1.491.000
61.000

225.000
292.000
250.000

1929
315*000
208.000
338.000

1.207.000
1.241.000

308.000
2S3.000

1.190.000
61.000

217.000
239.000
107.000

Foram registradas hontem ven-
das num total de 4.558 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Hard Rand & Cia.
Garcia Bastos & Cia.
Júlio Motta & Cia.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 21. - Entradas de ca-

fé ato ao meio dia:.
Hojo Ant. A. pas

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 39.000 41.000 .

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 6.000 7.000 —%-.

5.729.000 5.876.000 6.881.000 6.354.000 5.804.000

2.363.000
3.366.000

2.635.000
3.2Í1.000

3.452.000
3.429.000

3.006.000 2.643.000
3.348.000 3.161.000

848?000
850$000
844$000
895$000

1:030$000
9968000

1:015$000

160$000
160$000

177$50O

1798000

8408000
8408000
880$000

1:015$000
9<J4$000

165$000
1598000
157$500
157$000
176$600

178$000

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

SOlHOd
DESTINO 1

•** 5

Jap&o e África
New York .....
Jap&o e África
New York ....
New York
New York ....
New York ....
New York ....

Arábia Maru'.... 25
Western Prince.. 25
Santos Maru'.... 27
Southern Cross.. 1
Sout, Prince 3
Amer. Legion... 15
W. World 29

29 iW. World 29

B. Aires 4-7200
B. Aires ... 4-5261
B. Aires 4-7200
B. Aires .. .8-2000

B. Aires 4-5261
B. Aires ... 3-2000

B. Aires 8-2000
B. Aires 8-2000

CÃES DO PORTO
VAPORES ESPERADOS E A

SAIR ROJE
DB PASSAGEIROS

ALMEDA STAR — Esperado de
Buenos Aires e escalas As 7 hoTas,
sairá ás 16, do armazém 16, para
Londres e escalas.

CAMAMÚ _ Sairá para Santos
q 06C&I&S

BARONEZA — Está no porto e
«airi de madrugada para Londres
O •SSCSlftS

PORTUGAL -. Sairá para Por-
to Alegre e escalas.

ODETTE — Sairá para Antoni-
na e escalas.

PIAUHY — Sairá para Porto
Alegre e escalas.
PRÓXIMAS SAIDAS E CHEGADAS

ITAPÉ -_ Do Pará e escalas, es*
tá no porto.

ISELOHN — Está no po*«« •
sairá por estes dias. .

SIRIS — Está" no porto e sairã
hoje, 22 do corrente, para a Eu-
ropa. ,

SERGIPE — De Rosário, prova-
velmente hoje, 22 do corrente.

SERRA BRANCA - Está no por*
to e sairá hoje, 22 do corrente,
para Campos.

LAURA C. — Do Rio da Prata,
hoje, 22 do corrente.

BAEPENDY - De Buenos Aire»
o escalas hoje, 22 do corrente, ás
16 horas.

BOCAINA — De Porto Alegre o
escalas amanha, 23 do corrente.

ITAQUERA - De Porto Alegre
amnnhi, 23 do corrente.

MIRANDA - De Penedo e es-
calas, a 24 do corrente.

PARA — De Betem e escalas, a
24 do corrente.

COM. CAPELLA - De Porto Ale-
gre e escalas, a 24 do corrente.

RODRIGUES ALVES — De San*
tos, a 24 do corrente.

MURTINHO — De Laguna e es*
calas, a 24 do corrente.

SERRA NEGRA - Está no por-
to e sairá a 25 do corrente, para
Santos, Paranaguá, Antonina, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

UBÀ — De Cardlff e escalas, e
25 do corrente.

LAGES —. De Nova Orleans e
escalas, a 25 do corrente.

WEST CAMARGO — Esperado
a 25 do corrente.

MONTE PIANA — De Genovs.
a 25 do corrente.

TRÊS DE OUTUBRO — Espera-
do a 26 do corrente,

SERRA AZUL - Dos portos do
sul,'' a 26, sairá a 7 de setembro,
para Ilhéos, Bahia, Aracaju e Pe-
nedo.

BRITTANY — De Liverpooí, a
28 do corrente.

O mercado abriu hontem calmo,
assim fechando, com pequeno mo-
vimeritò.

Foram registradas até áe 11 ho-
ras, vendas num total de 2i789 sac-
cas.

A pauta semanal de 21 a 27 de
agosto, é de $950; o imposto de
Minas, do 3$ e o do Estado do Rio
5$000 por 1$ ouro. ..

O mercado a termo continua pa-
ralysàdo.

O typc 7 foi cotado o anno pas-
sado a 12$30O.

COTAÇÕES
Typo 10$600
Typo 10$300
Typo 10$000
Typo 6.. .. „ .. 9$700
Typo 9$400
Typo 9S100

PHRYGIA — Do sul, a 28 do
COÉLnpARAGUAYO-Do3ul,a28

do corrente. ,
1TAQUICÉ — Do Pará e escalas,

a 28 dô corrente. ^ ...
TUSCAN STAR —. De Buenos

Aires e escalas, a 28 do corrente.
JOAZEIRO — De Manáos e es-

caas, a 80 do corrente.
UÇA — Do Porto Alegre, a 30

do corrente. ¦ . _
SIQUEIRA CAMPOS - Do Ham*

burgo e esealas, a 80 do corrente.
SERRA GRANDE - Esperado a

30 de agosto, do sul, sairá para
Santos, Paranaguá, Anbonina. Rio
Grande, Pelotas c Porto Alegre, a
3 de setembro.

ITABERÂ. — De Porto Alegre o
escalas, a 31 do corrente.

MANÁOS — De Belém e escalas
a 81 do corrente.

SANTARÉM — De Tampico, a 5
de setembro.

MOVIMENTO DO DIA 19
Saccas

Stock em 18  344.914
Entradas:

Pela Leópoldina
(de Minas). . . 7.445

Pela Marítima . . 909
Reguladores ... 333 S.687

Total. 45.000 48.000

F.ant.

Total  353.601
Saidas:

America do Norto 6.440
Consumo locai no

dia 19  600 6.940 J

Total  346.661
Café entregue como boni-
fiouçâo  2.526

Stock em 19  349.187
Idem, anno passado. .. 302.734

O anno passado não houve en-
tradas de café.

EM SANTOS
SANTOS, 21. ,

ABERTUR>..
Hoje

Contracto" A", ty-
po 4, uiolle:

Entrega em agt. ." em set. ." em out. ." «m nov. .
Vendas conhecidas
Mercado .....

\
12*600
12$400
12$400
12S300

12$600
12$400
12$40O
12$300

Paral. PáraJ.

Entrega em agt." em set." em out." em nov.
Vendas do dia .
Mercado ....

FECHAMENTO
Hoje

12$600
12$400
12$400
12$300

F.ant.
12Ç60O
128400
12$400
12*300

Paral. Paral.

| Continua na 11a pagina |

IRA — De Los Angeles © esca-'
Ias, a 6 de setembro.

DUQUE DE CAXIAS — De Ma-
nãos e escalas, a 6 de setembro,

PARNAHYBA — De Nova York
e escalas, a 10 de setembro.

RUY BARBOSA — De Hambur*
go e escalas, a 15 de setembro.

NAVEGAÇÃO AÉREA
GRAF ZEPELLIN - Esperado de

Friedenshafen, via Barcelona e
Pernambuco, a 24 do corrente.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ALMEDA STAR 16
CARL HOEPCKE 2
ITAPÉ 13
LAGUNA 1
LUNA  .. .. .. 10
PERYNAS 2
RIO DE JANEIRO  .. 6
SERRA NEGRA 5
SÍRIO 7
SAiiQJK* • •• •• •• •• ••¦*•• •• o

riffe, Madeira, Lisboa, Plymouth,
Boulogne e Londres, recebendo
impressos até ás 6 horas e cartas
para o exterior até ás 7 horas.

LINHAS COSTEIRAS
Sahldas para o Norte SahPas para o Sul

NAVIOS

Alice  :
Camaragibe
Piauhy....
Celeste...
Araraquara
C. Castilho
Itaquera ..
R. Alves .
Bocaina ...
Baependy .
Camarncibe
Murtinho .
ltaquicé ..
Campinas .
Chtiy
Pará 

DESTINO NAVIOS DESTINO

Bahia... 3-4653
A. Branca 2-7630
Belém... 2-7630
Caravcll. 3-4658
Cabedello 3-3268

24 I Pará ... 8-3268
25 ! Cabedello 3-1900

25 ' Belém . 4-2698
26 Recife .. 4-2698
27'Manáos.. 4-2698
27 A Branca 2-7680
29 Belém . 4-2608

Pará ..'. 3-1000
Penedo . 4-2698

.. Cabedello 3-0167
1 Cabedello 3-3268

Piauhy ... 22
Odette .... 22
Camamu'.. 22
Portugal... 22
Araranguá 23
C. Alcidio . 23
Itaipú ... 24
Itapé 24
C. Hoepeko 24
ttatinga... 25
Ser. Negra 25
Itaguassú . 25
Laguna.... 27
C. Capella 30
Anna  1
Tutoya .... 30

p. Alegre 2-7630
Antonina 8-0167
tantos .. 4-2698
P Alegre 8-3268
P, Alegre 3-3268
P. Alegre 4-2698
P. Alegre 3-3268
P. Alegre 3-1900
Laguna . S-3443

P. Alegre 3-1900
P Alegre 4-8709
S. Franc. 8-3566
S. Fran. 3-3443
P. Alegre 4-2698
P. Alegre 4-2098
Laguna . 3-3443

Napoleão de Alencastro Ou i ma rães - Depesitarie Judicial
RUA CANDELÁRIA 80 — TELEPH. 3*3268

LINHA RÁPIDA OE PASSAGEIROS

NORTE

Araraquara
Sahirá quinta-feira, 24 do

corrente, ás 10 horas, para :

SUL

VICTORIA
DARIA
MACEIÓ
RECIFE
CABEDELLO

6a*felrs
Domingo
2**felra
SMelra
«••feira

Araranguá
Sahirá amanhã, 23 do cor-

rente, ás 15 horas, para:

CARGUEIROS

NORTE

Próxima sahida. — "Cam-
pinas" (n&o receb: passa

SANTOS
RIO GRANDE

PELOTAS
P. ALEGRE

5*-feira l
Sabbado

Sabbado
Domingo

pinas¦* inao receo: passa-
geiros) — Em 31 do corrente. ' rente.

Próxima sahida: — "Ara-
timbó" — Em 30 do cor*

Ctc Castilho
Sahirá, em 26 do corrente,

para:
I Victoria,

Bahia,
Maceió,

Recife.
Cabedello,

Natal,
Ceará

Maranhão
e Pari

SUL

Itaipú

CORREIOS
Esta repartição expedirá malas

peloi seguintes paquetes:
ALMEDA STAR — Para Tene*

Francisco de Aguiar & C.
Penhores sobre Jóias

e mercadoria.*.
30—RUA LUIZ DB CAMÕES—88

Telephone; 3*0230

MUNSON S. S. UNE]
Os únicos paquetes de luxo
NORTE-AMERICANOS em
trafego entre o Brasil •

Nova Tork.

Southern Crosa
ISapernAo a 1 de aetembro Sn
Nova York. aalrA no meamO

dia parat
SANTOS — NONTBVIDfiO

E3 BIIBNOS AIRES

Weatern"World
ISaperado do Rio da Prata

ai do corrente. aalrA a*
uieaaio dia, parai

TRINIOAU D NOVA TORK

VIAGEM TRIANGULAR"
RIO—EUROPA

NOVA VORK—RIO
Aarentea seraea «ara o Braall•
Th* Federal Rspreea coaipan**

¦-> At*. Rio Braaeo 87
Tel. 8-3000

Sahirá, em 26 do corrente,
para *.
Santos,

Paranaguá,
Antonina,

Rio Grande,
Pelotas e

P. Alegre

Portugal
Sahirá amanha, para:

S. Francisco,
Paranaguá

e Antonina

CORREIO AÉREO

PASSAGEM»
)

8 A. Marlln-lll *» A* Rio Branco. IM Tel. 2-HM.
Bsprlnter — A*. Rio Branco a. 17. Tol. 4*3781.
8 A. V. L - A» IHo Ur«ní;« 31. Tel 8-B47S/7.

PRAÇA E FRETES
Affonso 811-s - Tel. 4-IM0

Raa Mercadores n. 13
Embarques no aruisaem II.

CHEGADAS DO NOKTB SAHIDAS PARA O NORTE
a

Companhias) Dias Horas

Zeppelin... | 24 agosto 1 6 horas
;ondor ... < Quintas < 16 hora»
Panair.... Quartos 115,45"
Aoropostalet Sabbados 8 "

CHEGADAS DO SUL
Companhias Dias Horas
Condor... Quartas lótiora»
Condor ... t 8nbbadoi • 15 "
Psnnir.... SextuH 110,'JO "
\etopn*tulel DotniriROs ' 10 "

Companhias Dlaa Horaa

Zeppelin... | 24 agosto I 6,30 hs.
Condor ... Quintos 8boras
Panair .... Sabbadoa 6 "
Aeropostale1 Domingos 10 *

SAHIDAS PARA O SU1~~

('nmoanhias Dlaa Horas

Condor ... Terças Obora.
Condor ...I Seitas 8 "
Pun.ilr ....' Quintas 6 "
Aoropoitflle! Sabbados 3 **
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EM HAMBURGO
HAMBURGO,'21.

FECHAMENTO
(Chamada principal) ,

Hojo F.ant.
Santoa sup.?

Entrega «n» set. . ** 18 B/e.
» em dei. . " 20 n/c.

22 «/e.
b/c n/e.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; anta-

rior, calmo.
Typo 4 disponível, por 10 ks. —

Hoje, 128700; anterior, 121700. '•» am março
Embarques — Hoje, 81.650; an- • ani maio.

terior, 54.899 laccas. Venda* do -He
Entradas até áa 14 horna — Re- Marcado «stattl.

Je, 32.114; anterior, 88.266 saceas.
Existência de h"nt«m oor emita*-

, car, 1.845.595; anterior, 1.850.181
sarena.

Saidas — Para oi Estados Uni-'dos, 
22.877 saccas; para a Europa,

39.374: pelo Cabo. etc, 998. — To-
tal das saidas, 63.249 saccas.

O anno pastado nlo houve mo-
vimento de café.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 19. - Café recebido
lia Estrada Paulista, daa 12 ás 17
»raa:

Hoje Ant A.pa».
Para 8. Pr nlo. —— — —
Para Santos. . 2.000 2.000 -—-

Total .... 2.000 2.000 

O anno passado esteve paraly-
sado.

BM VICTORIA
VICTORIA. 21. - Mercado a ter-

mo aem rennl&o
ESTATÍSTICA

Entradas  **'ílo
Saldas. .. •• 5.748
Em stock  68.S80

NO HAVRE
HAVRE, 21.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega «m set. . 125 %
» em dez. . 123 %
** em março 138 %
" em maio. 135 %

Vendas do dia . . 2.000
Mercado A. est.

Baixa de ?í a 1 *>j» franco,
o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 21-

F.ant
126 %
124 %
140
137 Vi
1.000

Calmo
desde

* Compradores.** Vendedor ei. __
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 21.

ABERTURA
Hoje

Entrega em set. . 5.47** em dez. . 5.78
" em março 6.88** em maio. 5.95

Vendai conhecida! —•
Mercado Eitav.

Alta parcial de 5 s 8 pontos, dei
de o fechamento anterior,

FECHAMENTO
Hojo

Entrega em set. . 5.52" ém dez. . 5.75" em março 5.90** - em maio. 5.98
Vendas do dia . . 5.000
Mercado ..... Calmo

Alta de 5 a 8 pontos, deide o f#
chamento anterior.

Entradai:
Joáo Pessoa
Maranhão •

400
189

Total..
Saldai. •• •• •• ti t.

539

6.058
. 51

Stock em 19. .. .. .. ,. 6.002
EM SAO PAULO

S. PAULO, 11.
ÚNICA CHAMADA

F.ant
5.47
5.67
6.82
6.90

Estav.

F.ant
6.47
5,67
6.82
6.90

10.000
Estav.

Entrega, em agt.**¦' «m iet ,** • tnout. .** em nor..** «m dec. ." em jan. .
Nâo houve vendai.
Mercado estável.

Comp.
41«000

a/c.
nfe.'
n/c.
n/c.
n/e.

Vend.
a/«.
n/e.• n/c.
n/e.
n/e.
n/c

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 21.

PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO
por 85 kilo»

Moinho Fluminenso:
Farello . . . ,48500 a ÇJ00O
Farellinho. . 56000 a 58500
Ramoldo . . 88000 a 8*500
Triguilho . . OfBOO o IOÍdOO

Moinho Inglez:
Farello . . . 48500 a C$000
Farellinho. . 68000 a C$500
Remoido . . 8(000 a SI500
Triguilho . . 9f500 a 108500
Aveia, 40 ks.' .  101500

Moinho da Luz:
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 19.
/ FECHAMENTO' Hoje F. ant

,Por 100 kilos:
Entrega em set.

" em out.

Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarque.
Typo 7:

Rio. prompto para
embarque

Hoje Ant

42/

35/

42/

85/

ALGODÃO
O mercado esteve hontem esta-

vel, aos preços abaixo.
A Bolsa continua paralysada,

COTAÇÕES
(Por 10 Mios. Rio "terma")

Preços para entrega em agosto:
Seridó . . T. 8 896000 T. 4 88f000
Sertio . . T. 8 861000 T. 5 838600
Ceará . . T. 8 n/c. T. 5 838000
Mattas . . T. 8 88$000 T. 5 30|000

Posto em 8. Paulo, por 15 kilos,
para entrega em agosto:
Paulista. . T. 8 46(000 T. 6 488000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas Immedlatas)
Seridó . . T. 3 416000 T. 4 40$000
Sertões. . T. 8 896000 T. S 36#000
Ceará . . T. 3 nomin. T. 6 366000
Mattas . . T. 3 846000 T; 5 828000
Paulista ? T. 3 378000 T. 5 358000

Mercado . . . . •
1.* sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.* de set. p. .
Existência em sac-

cas de 80 ks. . .

Hoje Ant
Preço por 15 ks.

Fraco Fraco
50(000 60(000

Saccas de 80 ks.
200 100

102.700 102.600

4.800 4.800

.*" cm nov. .
Mercado .....
Disponível, typo

Barletta para o
Brasil

5.88
5.90
5.95

Estnv.

5.96
5.94
5.9S

Acce3.

6.25 6.25

Foram abatidas do consumo de
ante-hontem, 200 aaeeaa de 80 ks.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 21.

Hoje
Mercado Estav,

5.80
8.80
5.65

F.ant
Calmo

5.71
5.71
5.56

6.46
5.52
5.57
5.61

5.88
5.44
5.49
5.53

MOVIMENTO

Stock em 19.

DO DIA 19
Fardos

. ,. .. 5.514

BOLSA DE NOVA YOkR
(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA "UNITED i»RESS">

NOVA YORK, 21.

EM CHICAGO
CHICAGO, 19.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em set. . " em dez. . ——

F. ant.
84.87
88.00

NOTICIAS DA CENTRAL
00 BRASIL

F.ant

5.44 5.88
5.50 5.44
5.55 5.49
5.69 5.53

AUied Chemical & Dye. .
Alüs Chalmers, mfg. . . ¦
American Can ......
American Car & Foundry.
American Foreifrn Power.
American Gas Electric . .
American Locomotive. . .
American Metal. . . . . .
American Power & Light.
Amer. Radiator & St. Sen
Amer. Smelting Refining .
American Sup. Power. . .
American Tel. and Tel.. .
American Tobacco- B . .
American Water Works. .
American Woolen
Anaconda Copper
Andes Copper
Armours of Delaware, pr..
Armours Illinois "A" . *
Armours Illinois "B'\ ...
Associated Gas & Electric
Atchinson Topcka Sta. Fe.
Atlantic Refining
A tias Corporation ....
Aub'irn Motors
T'ai*vin Locomotive . . *
Bcndix Aviation
Bethlehen Steel
Brazilian Truction . . . .
Burroughs Adding Mach. .
Canadian Pacific. . . . .
Case Treshing Machine. .
Caterpillar Tractor. . . .
Cerro de Pasco •
Chicago Müwakes St. Paul
Chrysler Motors
Cities Service ....••
Columbla Gas Electric . .
Commonwealth Edison . .
Commonwealth Southern .
Consolid. Gas of N. York
Consolidated Ou ...» •
Continental Can . . . * •
Com Products  0*-?Z
Creole Petroleum. . • • • «-ii

Curtiss Wright AirpUnes. 8.37
Dominion Stors «'«•
A_. I.. 4.--„»oíf .... 1»

tf
.^7.75

79.50
24.75

9
42.25
8.25

60.26
14
16.50
21
24.75

132
19.62
88.75
30
12.62
31.50
31
19.12
12.25
15.75
S5.62
4.87

127.25
89 <
28.62
14.75
17.75
n/c.
84
5.87
3.50
1.50

61.50
28.25
15
59
13.75
18.12
41
13.37
17.37
16.25
73.87
22.87
S4

9
42.12
8.12

19.25
n/c. .

S.62
49
12.75
63
89.62

n/c
18.75
46.12

9.25
1

32.25
28.37
17.75
24.75

6
n/c.

•tuglas Aircraft.
urug Incorporated . . • •
Dü Pont de Nemours. . .
Eastman Kodak . ... • •
Electric Bond and Share .
Electric Power and Lignt.
Electric Storage Battery .
Engineen Public Service.
First National Storea. . .
Ford Motors of Canada. .
Pox Film (New Iisue) . .
General Asphalt
General El«c-«<-
General Foods ....••
General Motors. . . • • •
Giilette Safety Raror. . •
Glidden Corporation . . .
Go]d Dust • • •
Goodrich B. • ?
Goodyear Rubber . • • •
Granby Cooper. . . . . •
Great Northern Railroad .
Great Western Sugar. . .
Howey Gold
Hudson Bay Mining . . .
Hudson Motors. . . • . •
IIupp Motors Co.; . . . •
Jngersoll Rand. ......
Intern. Businesi Machine.
International Cement. . •
.International Harvester. .
International Nickel . . .
International Tel. and Tel.
Kennecot Copper ....
K reger-Grocery
Lambert Ce • . •
Lehman Corporation . . .
I.ehn and Fin* :
Mack Tfaeke Incorporated
Miami C«pp«r • • ¦ • .• •
Mining C«rp. of Canada .
Mlssonrl Kensas Texai, p.
Miiionrl Pacific
Moqsanto Chemical. . . .
Montgomery Ward ....
Nash Motors
National Biscuit
National Caish Ketfistcr. .
M>tion«l V*iry Products .

14.87
41.50
8.75

20.87
8.87

41.25
25.25
12.87

National Lead Co. . . . .
National Power and Light
New York Central ....
Niagara Hudson Power. .
Niagara Warrants "A**. .
Nitrate Corp. of Chile . .
Noranda Mines
North American Co. . , .
Otis Elevator •' •
Pacific Gas Electric. . . .
Packard Motors
Paramount Publix .....
Patino Mines ...... 16.87
Pennsylvania Railroad . . 85.75
Philips Petroleum . .
Public Service of N. J.
Radio Cdrporatkm . .
Radio Preíerred "B".
Remington Rand. . * <
Sears Roebuck ....
gimmons Company . .
Socony Vaccum Corp.. .
Southern Pacific  28*87
Standard Brands ..... 23.50
Standard Gas Electric . . 15.87
Standard Oil of Indiana . 29.76
Standard Oil of Califórnia 37.75
Standard Oil of N. Jersey 38.87
Stone Webster  12.87
Studebaker Corp
Swiít International. . , .
Texas Corporation ....
Texas Gulph Sulphur. . .
Texas Pacific Land Trust.
Tansamerica Corporation.
Tricontinental
Union Carbide . .....
Union Pacific Railroad . .
United Aircraft
United Corp..
United Gas Improvement .
United Gas "New". . . .
United States Leather . .
United States Realty Imp.
United States Rubber . .
United States Smelting. .
United States Steel ....
Utilities Power Light Prf.
Utilities Power and Light
Warner Brothers Piçtures.
Warren Bross ......
Wesson Oil and Snowdrift
Western Union Telegraph.
Westinghouse Electric

Pernambuco Fair.
Maceió Faír . . .
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega em out. .** em Jan. ..** em março** em maio.

Disponível brasileiro — Alta de
9 pontos, -

Disponível americano —- Alta 3c
9 pontos.

Termo americano — Alta de 8
pontos.

FECHAMENTO
Boje

Amer. Futures:
Entrega em out. ." em jan. ." em março" em maio.

O mercado melhorou depois da
abertura, porém afrouxou nova-
mente, devido a noticias de Nova
York. Os altistas realizam.

Alta de 6 pontos, desde o fecha-
mento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 21.

ABERTURA
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em agt. ." em jan. ." .em março

" em maio.
Commercio de caracter normal,

devido a compras especulativas,
havendo pedidos dos commercian-
tes.

Alta de 10 a 12 pontos, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
O mercado de assucar funceionou

hontem firme, aos preços abaixo.
A bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES
Branco crystal. . 48(000 a 51(000
Crystal amarello. — Nominal —
Mascavo .... — Nominal —
Mascavinho . . . n/c. n/e.
8.» Jacto .... n/c n/c

MOVIMENTO DO DIA 19
Saccas

Stock em 18.
Entradas:

Campos ....

9.52
9.84

10.00
10.10

F. ant

9.40
9.74
9.90

10.05

5.62
23
24.82
30.50
9.62

O re**r**ao do dlrector — He-
grressou de sua viagem de Inspe-
cçilo ao ramal do S. Paulo o co-
ronel Mendonça Lima, dlrector
da Central do Brasil. S. s. foi
passageiro do trem NP i.

A renda da Central — A vencia
da Central tio Brasil e demais
estradas de ferro filiadas, no dia
19 do corrente, attinglu á impor-
tancia de 442:967(900, para mais
178:317(100 sobre igual data do
anno anterior.

A oceupacflo dou próprio» de
moradia —¦ O director da Central
do Brasil expediu portaria deter-
minando que sô poderão oecupar
próprios da Estrada, para resl-
dencia, mediante a contribuição
estabelecida regulamentarmente,
os inspeetores de trafego, linha
o locomoção; os mestres de li-
nha, os agentes e os almosarifes,
desde que estes estejam effect:-
voe nos exercícios de seus car-
gos.

Quando nSo estiverem os edi-
flcios oecupadoe, como residen-
cias obrigatórias de seus empre-
gados, deverão os mesmos ser
alugados pela me-lbor offeita, em
concorrência.

Ficam Isentos de qualquer
taxa de pagamento oa feitores e
trabalhadores de linha e estações
que reeidàm collectlvãmente.

Effectlvldnde — p director da
Central do Brasil effectlvou, com
a diária de 10$, o guarda-fretos
extranumerario da estação Dom
Pedro 11 José Francisco.

Oa ittnm collectores — De ac-
cordo com as determinações du
chefia do trafego da Central do
Brasil, o vagfio colleetor d6 cou-
ros e Inflammaveis, de Burr.Ier
a Marlanna, do trem MÓI, pas-
sara a trafegar ds qu!ntas-fei-
ras, o de Mariamia a Porto Novo
as sextas-feiras, correndo tam-
bem, nos mesmos dias, um coi-
lector de animaes.

Para cenaar o ntraxo — O olie-
fe do trafego da Central do Bra-
sll autorizou quo regresse pelo
trem SS 58 a bagagem conduzi-
da pelo trem SSS7, fazendo ces-
sar o atrasso daquelle em mano-
bras na estação de Santa Cruz,

MARINHA MER*
CANTE

NOMEAÇÕES NO IiLOTO
Foram feitas as seguintes no-

moaQões no departamento do tra-
fego do Lloyd Brasileiro:

1° radio Cairo Mendes Vlllola,
para-o "Almirante Jaceguay"; l"
piloto Adhcrbal Nogueira Uma, ¦
para o "Commandante Aloldto";'
-*" radio Carlos Chaves de OI!-i
veira, para o "Almirante Jace-
guay"; 1» radio Miguel Claro,
para o "Almirante Jaceguay"; 2»
radio Ludgero Bahia, para o"Almirante Jaceguay"; lmmedla-
to Álvaro, Silva, para o "Rodr!-
sues Alves"; l» piloto Cícero dos
Santos Silva, para- o "Rodrigues
Alves"; radio Franclsoo de Mi-
randa, para o "Cubatao"; 2° ra-
dio José da Silva, pura o "Com-
mandante Alcidlo"; radio Oscar
Nunes Santos, para o "Pyrl-
heus"; conferonte Clovis Montei-
ro de Barros, para o "Rodrigues
Alves", o praticante do piloto
Aroldo de Oliveira, para o "Py-
rlneus".
FEIJEHACAO DOS MARÍTIMOS

Esteve reunida hontem, pela
primeira vez, a nova directoria
da i^ederaçflo dos Marítimos. De-
pois de ter tomado conhecimento
do balancete deixado pela admi-
nlstraçfio passada, a directoria
examinou varias questões éa ia-
teresse Immediato para a Fede-
raçflo.

. Resolveu-se ainda convocar o
conselho deliberativo da referida
entidade para a próxima sexta-
feira, 20 do corrente, ás 20 ho-
ras.
8YXUICATO DOS MACH1N1STAS
Aasembléa geral extraordinária

De ordem do companheiro pre-
sldente, convido todos os sócios
em pleno' gozo do seus direitos
sociaes a comparecerem â re-
união do assembléa geral extra-
ordinária, a realizar-se amanha,
quarta-feira, ás 18 boras. Assum*
pto: Interesses da classe © bem
geral. — Milton Soarea de San-
fAnna» 1° secretario.

CULTOS E !
CRENÇAS

CATHOLICISMO
MATRIZ DD NOSSA SENHORA

DA FAB
Hoje, as 7 horas, haverá missa

om louvor de Santo Antônio o em
seguida benção.

A's 17 horas, bemjao do San-
tissimo Sacramento, seguida da
do Santo Antônio.
IGREJA DB NOSSA SENHORA

DO ROSÁRIO
A Fraternidade da Ordem Ter-

oelra de S. Domingos, do tieme,
celebrara a festa <*.e Santa Rosa
de Lima, sua exeelsa padroeira.

Nos dias 27, 38 e 29, haverá
trlduo com missa ds 7 horas o
benção.

No dia da festa, 80, &b 8 horas,
missa, da festa; ás 17.30 horas,
benção do Santíssimo Sacra-
monto.
IRMANDADE DB NOSSA SB-

NHORA DA APPARECIDA
DO MEYER

Hoje, ás 20 horas, no consls-
torio da matriz, terá logar. a re-
unlao da mesa conjunta para
prestação de contas. Tratar-se-á
de assumptos geraes e especial-
mente da festa que a Irmandade
vae realizar no próximo mez.
SOCIEDADE DE S. VICENTE

DE PAULO

Foi mal aquinhoado a por
Isso nio qulz o emprego

A CONFERÊNCIA DA EUROPA
CENTRAL

Fomos procurados pelo sr,
Joáo Vlotorlno Victoria, actual.
mente desempregado, e que em
29 de agosto de 1982. soldado le-
solista, foi ferido em combate,
tendo o punho esquerdo varado
por bala. Precisando trabalhar,
foi pedir ao ministro da Vlaçao
o seu concurso e este deu-lhe
uma apresentação para a Prefel-
tura, onde lhe deram um empro*
go na 3* Secçtto, para quebrar
pedra. Como está fraco, o sr.
João nfto acceitou o emprego
nao o acceitou também porque
viu um. guarda-clvll, portanto
um homem que já estava empre-
gado, ser nomeado servente, um
logar excellente, onde nfto se "faz
força"... A

E foi essa a reclamação quo
nos trouxe como um protesto ao
abandono a que o relegaram.

r

Leilões de

NOTICIAS
l forenses!

SERÃO SUMMARIADOS
Nas Varas Crlmlnaes,

•• .. ,.

13.106

200

Total..
Saidas.

• a f t f« fl» • ¦ »¦
•• »• i* •• ti i<

7.25 kSaidas geraes.. .. ., .. 97.448

31.50
18.87
18
28.
16.87
38.18

n/e.
26.80
S5.87

n/c.
».S7

12.60
5.50

63.50
148
38
88
18.75
16
21
27.25
81.60
71 ,

n/c.
36.75

n/c
n/c.
27.85
6.87

71.57
26.62
23.12
Õ5.7C
IR.75
20.30

6.87
47.12

124.60
37.50
8.12

19.87
4 '

12.50
9

19
84.50
54.87
22.76
1.87
8.50

15
n/c.

66.75
43.75

Stock em 19.
Entradas geraes

* fl

13.306
210

13.096
75.884

EM SÃO PAULO
S. PAULO, 21. — NSo houve eo»

tações neste mercado.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 21. ' 
Boje F.ant.

Preço por 15 ka.
... Estav. Estav.Mercado . . .

ENTRADAS

Desde hontem
Saccas de 60 ks.

100

Wooíworth ........ 4°

BANCOS
Bank oi Montreal. .... n/e*
Bankers Trust  61.75
Canadian B. of Commerce n/c.
Central Hannover Trust 140.50
Chase National Rank. . . 8»
First Nat, Bank of Boston 27
Gen. Banking of N. York. 15.50
Guaranty Tr. of N, Vork. 3?7
Nat. City Bank of N. York 82
Royan Bank of Canada. 160

TITULOS
Cities Service, 5 %. . . 86«3f
Brasil Federal, 8 %. 1941. 88.75
Emp. Reino de Itália, T% 97.82
4.° Empréstimo da Libar»

dado dos Est. Unidos. 102.21
Empre. Federal Brasileiro,

6 Vi %, 1926-1857 . . 80.62
Empre. Federal Brasileiro,

6 Vt %, 1927-1867 . . 80.50
Rio Grande, 6 %, 1868 . n/e. 

**

Rio Grande, 8 %. 1946 . . 27
Mun. 8. Paulo, 8 <%. 1952 n/ç.
Est. da S. Patilo, 7 %, 1940 67
Est. de S. Paulo, 8 %, 1986 28.50
Est. de S. Paulo, 6 H, 1957 18.50
Est de 6. Paulo, 1»*>8 . n/c.
Benua de Mlnae Geraes,

6 H %. 1959 n/c.
Bônus da Mina» Geraes,

6 H %. 1958 n/c
E. F. C. Brasil 7 %, 1952. 80

CAMBIO
Libra e«U>riin& ..... 4.5u U
Franco francea  6.31
I,iri- italiana  7.19
Juroa do» emprostimoa ú

vista (Co!l Money), . . 1

De l.o de set. p. 3.548.800 5.643.800
EXPORTAÇÃO "

Norte do Brasil —— 1.000
Existência em sac-

cas de 60 ks.. 63.000 83.000
EM LONDRES

LONDRES, 21.
FECHAMENTO

Hoje Ant.
Entrega em agt. . 4/9 4/8 hí- em set. . 4/6. % 4/8 %** em out. . 4/10 4/9 %" em de«. . 4/11 % 4/10

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 21.

ABERTURA
Hoje

Entrega em set. ," . em dec. .'" em março** em maio.
, Mercado firme.

Alta de 2 a 8 ponto*, deide o -*«
chamento anterior.

Senador

a
de

1.88
1.47
1.66
1.62

F.ant.
1.86
1.45
1.68
1.59

TRIGO
MERCADO DB FARINHA DE

TRIGO DA CAPITAL FEDERAL
Por aaceo

Moinho Fluminense:
| Semolina 898000
Especial  878000
B6a Sorte  868000
Diamantina 858000
S. Leopoldo. .. .. ..868000

Moinho Inglês:

NOTICIAS DE GOYAZ
ANNAPOLIS, agosto de 1933. —•

MUDANÇA DESVANTAJOSA — O
encarregado da agencia postal-
telegraphica do Annapolls, pro*
Jecta mudar a sede daquella re-
partição, do centro da cidade,
ondo se encontra, para nm re-
canto afastado da rua
Qoneaga Jayme.

Isso será um desastre, pois
acenda desta cidade apesar
ser a agencia de maior movlmen*
to em todo o Estado, nfto amse-
gulu ainda ser elevada & primeira
classe, de maneira a ter um es-
teteta para a distribuição de cor-
respondencla, o que obriga os in-
teresaados a procurarem, pessoal-
mente, buaa carta* » W*w-
Saa na sede da repartlçfto. AMlm.
a mudança desta para um ponto
âfãstadp do centro, virá augmen-"r^nc«nmodos a que está su-

Jelta a parte da população que
tem relações com os Correios e
Telegraphos.

A noticia da mudança tem, por
isso, provocado aérlos protestos,
esperando-»» que, caso ee'a ella
frite, a repartlçfto nomeie um car-
teiro para o serviço de distribui-

A CAOTtoATURA DO SR. PE-
DRO ÚJDOVICO A* PRESIDEN-
CIA CONBT1TÜCIONAL DO ES-
TADO — A, Liga Beneficente, no-
vel organização partidária do mu-
nlclplo de Annapolls, reaolveu le-
vantar a candidatura dò ar. Pedro
Ludovlco. actual interventor fe-
deral em Qoyaz, á presidência
constitucional do Estado.

Baaa candidatura que, alias, ea-
ti ganhando vulto em vários pon-
tos do Estado, fot recusada pelo
próprio Interventor, esperando-se
porém que este venha a ceder
ante as Instâncias dos seus aml-

AGENCIA BANCARIA — Consta
que será, dentro em breve, Ins-

O Juiz da 8» Vara Criminal,
em sentença de hontem, absolveu
Marcillo Nunes de Oliveira e Do-
mingos José Rodrigues.

Eram acctHsados de, a 24 de
maio de 921,' terem falsificado
firmas c. com falsa Identidade,
terem vendido um terreno á rua
Retiro n. 62, na estação de Ban-
gu'i pertencente ao espolio do pae
de MarclUo.

hoje
serão

Bummarladcs, hoje, oâ seguintes
réos:

Primeira Vara — Octacllio da
Fonseca Gastao, Raphael Guer-
relro Moreno, Abus Hroptoff.

Segunda —¦ Henrique Corrêa
de Amorim.

Terceira — Manoel Vicente
Bento, Benedlcto Fernandes Sou-
to, João Belmiro dos Santos e
Liberato Pires.

Quarta — José Gomes do Avel-
lar.

Sétima — Adolpho de Oliveira
Júnior e Sebastião Ferreira.

pitava — Armando ITagoso e
João Cecíliano.

TRIBUNAL DO JURY
Sob a presidência do juiz Ma-

garlnos Torres, esteve reunido,
hontem o Tribunal do Jury.

Os trabalhos foram iniciados as
12 horas em ponto, na presença
do promotor R> rto Lyra o de
numero legal de Jurados.

Apregoado o réo, respondeu Os-
waldo Corrêa do Nascimento, de-
clarando que o seu advogado era
o dr. Evandro l»lns e Silva.

Oswaldo 6 aceus do de haver
no dia 28 de Janeiro deste anno,
no botequim da rua do Costa, es-
quina da rua Senador Pompeu,
disparado um tiro de arma de fo»
go contra, o fuzileiro naval Pe-
dro Bezerra de Oliveira, matan-
do-o.

Sorteado o conselho de senten-
ça, e compromissado este, o pro-
motor Roberto Lyra fez uma lon-
ga e vehmente sustentação do 1U
bello.

A defesa, por seu advogado
Evandro e Silva, pediu a absol-
vlçfto do réo pela negativa da au-
torta do dellcto.

O réo foi absolvido por quatro
votos contra tres.

O conselho central metropoll-
tano da Sociedade de S. Vicente
de Paulo, pelo encarregado das
romarias, avisa a todos os conse-
lhos e conferências aue a romã-
ria deste anno se realizará no
dia 27 de agosto e que as listas e
os oartOes para os romeiros
acham, desdo Ja, â disposição, no
Circulo Catholico, onde deverão
ser procurados.
O CÜI.TO DO IMMACÜLADO CO-
RAÇÃO DR MARIA NO SANTUA-

RIO DO MEYKB
No Santuarlo*matrIz do Imma-

culado Coraç5o de Maria,, no
Meyer, estão sendo realizados,
desde o dia 18 do corrente, sole-
mnlsslmoB cultos que ao purls-
almo Coração de Maria offerecem
e dedicam seus filhos, os mtssio-
narlos, a archlnconfrarla, oa In*
fantes o as zeladoras da Visita
Circulante, neste anno jubllar,
ceremonlns que serão encerra-
das com o máximo brilhantismo,
no próximo domingo, dia 27 do
corrente.

Todos os dias tem havido mis-
sa festiva, ás 7 horas, no altar-
mor, acompanhada de fervorosos
cânticos e communhão geral das
associações existentes no referi-
do santuário.

A's nolto, ás 19 horas, exerci-
cios próprios, precedidos da reza
do terço, ladainhas cantadas,
exercícios da novena, sermão por
diversos pregadores e benção do
Santíssimo Sacramento.

No domingo, dia 27, consagra-
do exclusivamente a festa do Co-
ração de Maria, será observado o
seguinte programma:

De' manhã' — Missas ás 6, 7, 8
e 10 horas. A missa de commu*
«hão geral será a das 8 horas,
acompanhada do cânticos e do
órgão. A's 10 horas, entrará a
missa solemne cantada, fazendo
o panegyrtco do Coração de Ma-
ria o rev. padre José Joaquim de
Lucas, vigário da parochia de
Inhaúma.

Do tarde — A's 16 horas, sai-
rá imponente procissão, que per-
correrá as prlnclpaes ruas da pa-
rochla do Meyer, havendo, ao re-
colher, a consagração da paro-
chia ao Coração de Maria.

THEOSOPHIA
SOCIEDADE THEOSOPHICA DO

BRASIL
Na sede da Sociedade Theoso-

phica do Brasil, & rua 13 de
Maio, 88, 4o and., haverá hoje, ás
17.30 horas, uma conferência do
sr. Aleixo Alves de Souza sobre
"A doutrina secreta". Entrada
franca.

ESPIRITISMO

Penhores
EM 28 DE AGOSTO DE 1933

A's 12 boraa
Veuve Louis Leib & C.
Sncceaaores de A. Cahen «ft c*

RUAS:
IMPERATRIZ LBOPOLUINA. 33
LUIZ DB CAMOES, 62, esquina

i'i

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DB PENHORES
EM 25 DE AGOSTO DE 1934

30 — Travessa do Rosário —

EM 86 DE AGOSTO DE 1938*

Francisco de Aguiar & C
Roa Luiz de CamOes, 36

O Catalogo será publicado nes*
te Jornal no dia do leilão.

LEILÃO EM 30 DE AGOSlíTuE
1983

A's 13 horas

Casa Gonthier
HENRV FILHO «V CIA.
Luiz de Camões, 45-47

MATRIZ
Fazem lelláo de penhores venci*

dos e avisam aos srs. mutuários
quo podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até a véspera do
leilão.

AFFIRMA-SK <*UB COM A IN-
CORPORAÇÃO DA ÁUSTRIA A'
ALLEMANHA, SE ESTUDARA'

ESSE ASSUMPTO
ROMA, 31 (A. B.) -- O chan*

celler da Áustria, sr. Dollfuss,
chegou aqui inesperadamente, de
avião, afim de entreter uma sé-
rio de conversações com o ar.
Mussolini, que se encontra pr#-
sentemente em férias, numa ss-
taçfto cerca desta capital.

O programma do chefe do go-
61 verno austríaco 6 dos mais copio-' soa. Primeiramente será examl-

nada entre os dois homens de
governo a situação creado pela
propaganda nazista na Áustria,
no sentido da união dos dois pai-
zes, Áustria e AUemanha, num e4
Estado. Resolvido esse problema,
será abordado o oaso da confe-
deragão da Europa Central, que.
se diz ser um projeeto de largas
proporçOes do natureza economl-
ca.

A ItaUa deverá fazer parte
dessa confederação, Juntamente
com a Hungria e a Áustria. E'
certo, porém, que não se pôde
negar um fim accentuadament»
político á futura entidade. A
participação da ItaUa correspon-
de aos desejos do sr. Mussolini
de contrabalançar a poderosa in-
fíraencla política da França, ori-
entadora da Pequena Enten te.
Entretanto, afíirma-se que a
França não teria nenhuma obje-
cçâo ao pacto austro-hungaro-
italiano, desde que ella própria,
França, tivesse participação nel-
le, sob modalidades a determi-
nar. Assim, o caso vae crear
mais uma série de negociações
que, certamente, não concorre-
ráo para a manutenção do am-
blente de Inquietação agora rei-
nante.

Para a ItaUa, a conclusão des-
se pacto tem considerável alcan-
ce, pois não somente retirará ei-
la, grando influencia política,
com algumas vantagens mato-
rlaes que não são para desprezar.
Assim, pelo accordo futuro, a
Áustria so comprometteria a
concentrar no porto de Trieste
toda eua exportação e importa-
ção, presentemente disseminadas
por vários portos do continente.

Nessas conversações serão le-
vados em conta os entendimentos
Já assentados entre o sr. Slusso-
llnl e o sr. Goemboes, primeiro
ministro da Hungria,

EM 30 DE AGOSTO DE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO L ns. 28 e SO

(Antiga Espirito Santo)

losé Moreira da Costa & G,
9 -~ BECO DO ROSÁRIO — 9

Perdeu-se a cautela n.° 117313.
desta casa.

MOMSEN & HARRIS
Agentes de Privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá, N."
7, 18°, nesta cidade, encarregam-
ee de contractar a venda o a pro-
mover o emprego de "Aperfeiçoa»
mentos de engates de carros".
privilegiados pela patente de In-
venç&o N.° 13.236, de proprleda-
de da American Steel Foundrles,
estabelecida em Chicago, Estado
de Illinois, Estados Unidos da
America.

Corso t
OI1 ¦Calmaria

Credito Mercantil Ltd.
DEPARTAMENTO DE
VENDAS A CREDITO

DE TUDO, PARA TODOS
Solicite hoje mesmo nm

credito, sem fiado?*

Praça Tlradentes 85-1* and.
Telephone: 2-8721

SESSÕES DE HOJE

Tenda S. Benedlcto, ás 20 ho-
ras; Centro Espirita Jesus-Ma-
rla-Jose, ás 20 horas; C. E. Hu-
mildade e Fê, ás 20 horas; Asylo
E. João Evangelista, ás 20 ho-
ias; Federação E. Brasileira, ás
19.30 boras; Tenda E. Trabalha,
dores da Seara, ás 20 horas:Cen-
tro E. Amar a Deus, ás 20 ho-
ras; Grupo E. Gabriel, ás 20 ho-
ras; Centro E. Luz, Caridade o
Amor, áa 20 horas; Abrigo Seara
dos Pobres, ás 20.30 horas; A. de
E. Evangélicos Discípulos de Je-
sus, ás 20 horas; Centro E. Josô
de Abreu, ás 20 horas; Centro E.
Elias, ás. 20 horas; G. E. de P.
Lus e Amor, ás 20 horas, e Cen-
tro E. Deus, Luz e Caridade, ás
20 horas.

taUada, em Annapolls, um» agen*
cia do Banco Hypothecario •
Agrícola de Mina» Geraes.

O commercio de Annapolls, J*
bastante desenvolvido, estava, ba
muito, a exigir um estabeleclmen-
to que o soecorresse e & lavour»
do município. Até agora, apenas
uma agencia bancaria fazia em-
prestlmos de dinheiro a Juros ele*
vados, e essa mesma, na algum
tempo, deixou de funcclonar.

DUIUU IlilU* • a #9 ft •• VVVVWV
Budna ,. .. 87|000
Soberana Sflfooo
Nacional  .. S5|000

Moinho da Lusi
Semolina 30*000
Luz »7|000
Tre» Corôna. 861000
Brilhante SKfOOO

Ori. JOÃO JOSÉ' DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.* ANDAR

«ala 4 - Tel. 4-6813 - (Das H ài 17 horas.)

DERMOL
REMÉDIO PAEA TODOS NA

CIDADE E NO SERTÃO
Para defesa da pelle t da

vida Ja ninguém dispensa usar
DERMOL par» melhor Ci»rari
Aetdo orieo. Frtairfs. Ecaemaa.
Harpas, Fsrtd»a **.h»s, C*n*
cres. Golpes. Mord«dnras. Pi*
eadas venenosas.

Do menor ferimento podo .v«r
a morte» maa DERMOL, posto
a tempo, salva sempre.

Blenorragias
Gonomlsa — Proetatltes

Corrimentoa • laflammaçoaa
d» órgãos genlto-orinarios.
qualquer causa, mesmo *elha,
só BLENOL, 8egaro. efficaz.
inoffemlvo nos dois s**0*
Sem rival ha maio s«culo. Var
bolas dos eipecifioo*.
Dr. Darmol. Caixa 688 — Rto.

DURO Jt^rí"
JOALHERIA CONFIANÇA
YALLOTTO * CIA.

Uroguaj/ana 88
LTD.

PRAÇA DA BANDEIRA

CURSO ESPEHAL DE DOCES E SOBREMESAS
(Para donas de casa)

Consta de 6 aulas, uma por semana

Inscripçüo: 20$000, adiantada-
mente

Todas as Quartas-Felras, de 2 ás
s horas» começando em 23-8-1933

CURSO ESPECIAL DE MASSAS
(Para donas de casa)

Consta de 6 aulas, uma por semana

Inscrlpção: 159000, adiantada-
mente

Todas as Sextas-Felras, de 2 ás 5
horas, começando em 25-8-1933

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA
DOMESTICA

AGENCIA: PRAÇA DA BANDEIRA
Rua Teixeira Soares, 38 - Io andar

Telephone n. 8-2172

Societé Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro
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DIARIO DE NOTICIAS

CINEMAIOÇRAPHIA
PELACINELANDIA...
SEGUNDA-FEIRA TEREMOS

••ALfiM DO INFERNO»

Madgo Evans, a "leadlnf"
de Montegoinèry em

•'Além do inferno"

Toda a multidão que viu, a ¦*-
mana passada, "Fra Olavolo", ao
Palacio-Theatro, enthuslasmou-se
com o "trailer" de "Além dó. In*
terno", que o Palaelo está exhi*
bindo ha vários dias.

Se o - trailer" ' enthusiasmou,
imagine-se© film, que é todo
um mundo de .sensações fortes,
do momentos de inconfundível,'vi-"
goii, encadeados.por uma techni'-
ca que estarrece! Robert Mònt-
gòmery, Walter Huston, Jimmy
Durante é Madge Evans sio as.
l>rimelraB figuras do seu elenco.

A Metro tem em "Além do.in*
ferno" uma das suas mais espe*
ctaculares próducções do presen-
te anno.

"O MARIDO DA GUERREIRA*'
Vocês todos quo estão lendo

este jornal jamais poderiam ima-
ginar de ver algum dia uma des-
tas "pochades" que até as cadel-
ras serão capazes, de soltarem
gostosas gargalhadas. Pois bem,
acreditem piamente nesta verda*
de, porque existe um fllm que se
chama "O marido da guerreira",
que é nada mais nada menoB que
uma tremenda sátira aos usos e
costumes da Grécia antiga, typo
SOO A.C., na época em que as mu-
lheres mandavam.de verdade e os
homens ficavam em casa fazendo
"crochet" e criando os filhos...

Fazendo parte da coliecçâo de.
Jesso L. Lasyk para a Fox Fllm,
esta gozadisslma "blague" ê uma
uuthehtioa metralhadora de gar-
M-alhadas, e. vae . Ber um "tiro"
do estrondo muito breve no
Odeorí.

BBTTB DAVIS EM «AMANTE
HE SEC MARIDO"r «

O Odeon, a partir de segunda-
ffih-a, exhibirá esse ccellulolde da
Warmr-First National, quo tem
essa figurinha "charmant", essa
lourinha ultra-chlc cuja silhueta
iiii muito já foi gravada por to-
dos os homens fe cujos ffollet-
lies", super-elégantlssimae, têm
tildo sempre copiadas pelas "ans"
mais elegantes...

Com Bette Davis nesse oellulol-
rle delicioso, em que surge no seu
primeiro papel estellar, teremos o
sympathlco Gene Raymond,
rapagão que não tardará a
-fans" aos
gozadlsslmo

NÔS VIMOS...
"Emquanto., Paris

dorme"
Ha certos assumptos aue

persistem, pela emoção que
trazem sm st. Póism as
historia» ter banaes è mes-
móis pouco interesse, mas
elles são feitos para aetuar
sobre as sensibilidades e,
por isso, podem durar d
vontade... Esse film da
Foz é dessa natureza. A
historia da meninaingenua
qus as circumstancias ls-
vam, sem nus ella eafba o
terreno em que pisa,, ao
meio do degradação, do
qual ee ha ds salvar e re-
generando o salvador, . - é
coisa velha, mas que sem-
pre commove.

Assistindo a esse film,
que não tem nada de ex-
traordinario, a gents se
sente presa da emotividade
s doe factos, a tal ponto
qus não raro se sorr. da pro-
prta ingenuidade... Depois,
Hélen Mack fts uma Ma-
non deliciosa, que através-
eava os sítios mais sórdidos
com um sorriso de confian-
ça s acreditava nas menti-
ras com uma sinceridade
admirável. Deve dizer-se
que essa candidez é um
pouco extraordinária, nos
dias que correm. Depois, o
amor pelo músico, que to-
cava. sanfona, a redime.
.. Viotor McLaglen conduz
bem o seu papel, de ban-
dido, que o amor paterno
converte e o leva ao sacrt-
fido. A scena da igreja é
feita com muita discreção
e,por isso mesmo emociona.
A sua expressão physiono-mica é excellente e traduz
bem a inquieta angústia
que o comprime. Os. de-
mais artistas bem, nos seus
pape ls mais ou menos
ignóbeis. —Rachel.

¦» JA» DEPOIS DB 'AMANHA
«UB O GLORIA BSTRftiA «O AZ

DB fHANGHAI" M

Ralph Graves e Lila Lee,
como apparecem em"O az de Shanghai"
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«GENERAL TORCK» .
A Prússia reduzida a uma sim-

pies porção de terra pelo avan-
ço gradativo dos exércitos napo-
leònicos, não pôde recusar aos
inimigo de hontem, quando este
pretendeu Invadir a Rússia para
alargar ainda mais os seus I do-
mlnloe, aquella alliança, que era
a um tempo uma humilhação
para as .armas prussianas o a
perspectiva sombria de um periò-
do de Irremediável subserviência
ao dominador de toda' a Europa.

Segue-se depois a espectatlva
angustiosa de combates tremen-
dos nas vastidões geladas do ter-
rltorlo russo. Torck vé, dia a dia,
os seus effectlvos diminuíram
sob o effelto do frio terrível e
das balas traiçoeiras dos russos.
Soffre por seus homens empenha-
dos numa causa inglória, mas
permanece fiei ao seu rei no seu
posto...

Werner Krauas 0 Rudolf Fórs*
ter transformaram este film da
Ufa num espectaculo de intensa
dramaticldade. Nunca a celluloi-
de fixou com tamanho realismo

I o por fôrma tão commovente a
um j luta entre o dever e a razão como
ter , neste film, em que ao par da per-

milhares e, mais, o feita reproducção de um episódio
Franlc MacHugh, • <"a historia allemã, figuram ara

Prosegulndo a sua rota, regu-
lar dé lançamentos, a.United Ar*
tlsts prómette aos "habitues" da
Casa do Camondongo Mickey,
para dentro de 48 horas, outro
espectaculo de grande attracçáo:
nelle teremos a estréa, tão an-
slosamente esperada, de "O as
do Shanghai", producçao Colum-
bla, estreitada por Jaek, Holt,
Ralph Graves e 1,11a Lee. E, si-
multaneamente, "Caçador corajo--
so", de Walt Disney, estrellaúo
por Camondongo Mickey, sua vir-
tuosa consorte Mlnnle Mouse e,
ainda, de sobresalente, Plut&o,
companheiro canino e Inseparável
de ambos.

Mas ao cetrêas da United Ar.
tlsts não tè meolução de contl-
nuldade; Já para a semana' vln-
doura, . ella prepara 

"Não ha
maior '• amor", que se annuncia
como drama de grande emoção,,
capas de tocar as cordas sensl-
vele do menos sentimental espe-
etador. Ainda ê cedo para allu-
dlr e "Náo ha maior amor". Dei-
xemos que "O as de Shanghai"
o "Caçador corajoso" dêm conta
do seu recado, primeiro...
«AMOR NA CORTE», O FÍLM DB

GEORGE ARLISS, RUB O PA-
THB'-PALACIO VAE EXHIBIR

"Amor na corte" é uma tinia*
sima comedia qué nos aponta' o
lado Jocoso das etiquetas paia*
cianas e das dores de cabeça dos
" cab egas -coroadas ".

. Com George Arliss.no papel de-
rei democrata, e que, proposita-
damente, precipita uma revólu-
ção para- poder ser um homem de
verdade e viver feliz, estão Fio*
rcnce Arlíss, a' eterna compa*
nheira de seus films e eterna
companheira de sua ,vida, poise
sua - verdadeira esposa. Além dei*
les. porém, "Amor na corte" con*
ta ainda com o' concurso da jo-
ven e linda Clalre Dodd o do já
querido Dick PoWell.

O Pathê-Paláçlo terá uma vi-
ctorlosa semana com a eshlblção
de "Amor na corte".

itafa

Claire Dodd
cynlco mais adorável que o ei-
nema já arranjou, para loucura
das meninas e desespero dOB ho*
mens. /'

Um obolo para oSodab-
cio da Sacra Famüia
briico asylo de crianças t-numeres cegas, com sede a

rua Aivaro Ramv-, 75 Insere*
va-se como sócio ou envie. um
pequeno obolo para as cegm-
nnas reiephone 6-0657 (de*
pois de 16 M» norast

HOJE

Monroe Owley, o * bientes encantadores, aos quaes
nfto faltam o ornamento sonoro
de musicas lindíssimas e a vlefto
deslumbrante de bailados classt-
cos nos salões sumptuosos da
aristocracia franoeza daquelle
tempo...

No Império, segunda-feira pro*
xlma, o Programma Art fará ex-,
hlblr esta magnífica producç&o.

. AMBIENTES NOVOH
Através de toda- a producçao de

Holjywood,. uma das coisas que
se sentem flagrantemente é que
os autores débalde buscam já des-
cobrir. ambientes novos em que
situar os seu* argumentos. <¦

Dahl, talvez, a Idéa de agora
que se reflecte em "Transatlan-/
tico de luxo", o fllm que o Broad-
wajr nos prómette para a prosi-
ma semana. Neste fllm, localizou
o autor a acção a bordo de um
desses formidáveis monstros ma-
rlnhos.

Os papeis princlpaes foram oon*
fiados a George Brent, Zlta Jo-
ham, Vlvlenno Osborne, Alice
Wbite, Aubreu Smith, que todos
so desobrigaram a primor dos
seus encargos, sob a direcção de
Liothar Mendes, cuja mestrta
transparece quando, chegado ao
termo do fllm, nem se apercebe o
espectador que toda a acção eo
passa dentro de um sô amblen-
te, o "Transatlântico de luxo"

PRODUCTO

EM GORDURA QUE DA BRILHO

E ELEGÂNCIA A CABEÇA

ALMOCE ou JANTE
NO BESTAÜRANT

CAMPESTRE
e terá sempre nma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUBZAS
37 OURIVES 37

(Entre B. Aires e Alfândega)

Programmas para hoje
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
Das 14 to 15, das 18 to 19 e

das 10,45 to 30 horas — Discos,
boletim do tempo e hora certa;
DU 90 horu em deante "—• Tran-
smltsAo do studlo.
SOCIEDADE RADIO PHILIPS

DO BRASIL;
Das 10 to 12," daé 13 to 14 e=

das 10 to 31 horas — Discos va-
rlados; Das 31 horas em deante —
Transmissão da opera, "Rigoletto",
ds Verdl, que •será cantada no
Theatro Municipal.
RÁDIO SOCIEDADE GUA-

NABARA
Das 13 ás 13, das 20 ás 31 e daa

31 ás 33 horas, previsão do tem-
po, discos variados e canto.
RADIO 80V1EDADL DO RIO

. DB JANEIRO
A's' 8,80 horas —-' Hora certa;

Jornal da Manhã; Noticias o Oom-
mentarlos;' Ephemerldes BrasUel-
ras do Barão do Rio Branco; A's
12 hs. — Hora certa; Jornal do
Meio-Dia; Supplemento musical;
A's 17 hs. Hora certa;. Jornal da
Tarde; Quarto de Hora Infantil;
Supplemento musical; A's 18. hs.

Previsão do tempo; Discos va-
rlados; A's 10 hs. r- Hora certa;
Jornal da Noite; Supplemento
musical;. A's 10.30 hs. — Homan-
ce; A's 30 hs. —¦ Jornal de Mo-
das; A's 31 hs. Quarto de Hora;
A's 31,15 hs Notas de solen-
cia, arte e literatura. Transmlo-
e&o do Theatro .Municipal da Ope-
ra'"Rigoletto",'de Verdl.

1 RADIO CLÜB DO BRASIL
Das 7,45 to 8,15 -- Radio Oyin-

nastlca; Das 844 to 8 horas •*-
Radio Jornal; Das 13 to 14, das
16, to 17 o das 10 to 20 hòróa.---.
Discos variados; Das. 30 ás 30,10

critica clnematographlca; .Dais
20,10 to 30,80 — VPró-Tamxns; í va-
nado; Das 30,80 to 30,86 — P-o--
gramma do Occidente;. Das 30,45
ás 91 horas — Programma vá-
rtado; Das 21 to 21,15 —t Serviço
de Publica; Das 21.15 em deante

Transmissão do Theatro Muni-
clpal da opera "Rigoletto", de
Verdi, tendo como princlpaes in-
tèrpretea Bidú Sayão, Carlos G«-
lefl e Merino.

A guerra dua "ondas"
FOI DECLARADA ENTRE A
RÚSSIA E A ALLEMANHA

Declarou-se na Europa uma ho-
va guerra, guerra de ondas, que
nem o próprio Wells imaginou na
sua phantastlca "Hlstorta dos pro-
xlmos cem annos", cuja publicação
o "Sunday Express" acaba dé co-
moçar. No dia 10 dé 'julho uma
estação transmissora russa come-
çou a ser ouvida;nos receptores da
Allemanha,. dominando as estações
rndlodifusoras correntes.

As autoridades tiveiUm que re-
correr A poderosa estação Nauen,
próxima do Berlim, e oçcupal-a to-
da essa noite em perturbar a
transmissão russa, que por certo,
sra de Inflamados ataques ao re-
çlmen nazista e de propaganda
iommunista. Agora, porém, acaba
do chegar de Moscou a noticia
que, a partir de Io de agosto, sete
poderosas estações russas, a cargo
de desterrados alemães, dedleu-se-
ao a esta propaganda e que Já fo-
ram tomadas as nece-sarias medi-
das technlcas para que náo haja
possibilidade alguma de ser ln-
terromplda a recepção na AUema-
nlia.

Soube-ee, no emtanto, que a po*
llcia secreta franceza acaba de
destruir um complot preparado
para fazer voar a dyhamlto as
estações transmissoras de Luxem-
burgo e de Stransburgo. A origem
do complot é fácil de ser desço-
berta, se se está lembrado de que
bo poucos dias antes o .Incansável
ministro de Propaganda do Reich,
sr. Ooebbels, pedira to, estações ai-
lemas que protestassem contra "as
noticias envenenadas" que eram
tranemlttldas de alguma estação a
leste da França. A estação de

Terça-feira. 22 de Agosto de 1933
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No Recreio > ! Caie dos Artistas
Luxemburgo é o desespero dará*
dlo-dlfusão européa. Usa uma on-
d» de 1.101 metros, para' a, qual
suas rtvae» dizem que nio está
«utorlzad» pelos convênios inter-
nacionaes, e possue uma força de
300 kilometros, o que lhe permit-
te dominar toda a Europa Orlen-
tal a Central com os seus. pro-
grammas. Daqui e de Stransburgo
evidentemente faz-se propaganda
ontl-nazlsta, emquanto a Rússia
prepara o seu bombardeio pela
frente ortental. Londres saboreia
as Informações desta guerra con»
tlnentai, depois de ter o séu pro*
prio escândalo de transmissão
clandestina. Celebrava-se a gi-an-
de missa com que se punha ter-
mo aos festejos do Centenário do:
Movimento de Oxford, de reforma
religiosa, que soffre a restótencla
enérgica da Alliança Protestante.

A cerimonia realizou-se no .m-
ínenso Estádio de Whlte City, pré-
sidida pelo bispo de Santo Albaus,
assistido por, altos dlgnatarlos da
Igreja na presença de mais de ...
60.000 pessoas. Apenas haviam
cessado os cânticos dos officiantea,
com os qiiaes • a missa começara,
quando uma >voz ee ergueu: —
"Esta missa <tf illegal... Está con*
demnada pela verdadeira ethica da
igreja"... ,

E seguiu-se uma série de outras
expressões entrecortadas, mas
abertamente condémhatorlas do
acto que se estava celebrando.

Durante.alguns minutos os fieis
entreolharam-se constrangidos.

Mas logo depois a policia obrl-
gáva a sair de um logar próximo
tim caminhão, com uma estação
transmissora e. alto-falante, ali
oollocada, pela Alliança Protes-

t.tánte.'...' ..'.¦.;.

ARAPONGA, NA PELLE DE PE-
ORO DIAS, t UMA DAS FIGURAS

MAIS SUGGEHTIVAS DE -
"MARIA"

O actor Pedro Dias, no
papel de "Araponga"
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DF POIS DA ÚRIPPE
1TIÍ I0UI OS PULMUE.S

PHYMATOSAN
CURANDO AS OORFS 1)0 PFIT0

F DAS COSTAS
FRASCO POPUl AR 2$500, no Rio

Principio de Incêndio no ar-
mazem da estação de

Parãcamby
Manifestou-se domingo, no ar-

mazem da estação de Parãcamby,
da.Central do Brasil, um principio
de incêndio que foi iniciado por
um barril de coloratos ali depo-
sitado.

Felizmente o fogo não teve
grandes proporções, pois foi aba-
fado pelo .próprio pessoal da es-
teçSo auxiliado pela policia local.

Alguns volumes de mercadorias
ficaram inutilizados, ¦"

CASA LIBERAL
LIBEBAL BBELINBU A U.

Empresta dinheiro sobre «lolae
machlna» d» costura, movei-,
planei e qualquer mercadoria

BOA liOKB. DB CAMOBS. 00
. Xelephone I 8*8861

Choque de trens cargueiros
em Sio Christovão

NAO HOUVE VICTlifAS
Devido a ter avançado o signal

na estação de S. Christovão, o
trem 016. de conducção de carnes
verdes, apanhou cerros de retorno
de um trem especial de manobras,
ficando, dois. dos carros avariados.

Um dos carros trazia agUa do
Caxambu'. Não houve accldente
pessoal, ficando impedida duran*
te algum tempo a Unha 4. O tra-
fego dos trens foi feito pelas de-
mais linhas» .....

A administração da Central do
Brasil determinou a abertura de
um inquérito. , ,

Na bonita opereta' de Vlrtato
Corrêa, que está • triumphando
lindamente no theatro Recreia ha
uma porção dé typcs admiráveis,
dignos de serem fixados isolada-
mente. Um delles é "Araponga",
lncarnado por Pedro Dias, o vete-
runo actor que se renova em cada
papel que vive. Ainda hontem o
surprehendemos, á tardinha, á
eahlda do Recreio e com elle en-
tretivemos ligeira palestra.

Então, Pedro Dias, que nos con*
ta de "Maria"?

E elle, a physionomla - sympa-
thlca, illumlnada por um sorriso:

Talvez.ella'seja a única "Ma-
ria" do mundo, dá qual a gente
náo tenha o que falar mal... Ella
6 bonita nos. seus. vestidos, isto é,
na sua montagem; no eeu roman-
ce, na sua musica e interpretação.

Você gosta dellà? iConfesso-lhe que na minha
longa carreira ainda não me sen-
ti tão á vontade dentro de um
papel, como me sinto nesse Ara-
ponga, tão bem imaginado por
VIrlato Corrêa.

E dando-nos a, m&o para um
aperto cordial.

f — E fique cesto que o publico
tem gestado dé "Maria". Pelo
menos o Recreio tem eátadò com
casas cheias... .

No Casino
A COMPANHIA PROCOPIO PER-

REIRA REPRESENTA HOJE "O
NETO DE DEUS"

No Casino representa-se. hoje,
mais uma peça de Joracy Camar*
go. "O neto de Deus", que em São
Paulo, alcançou sucoeteo.

A distribuição de "O neto de
Deus" é a seguinte: — Neto de
Deus, Procoplo; Martha, Lulza
Nazareth; Pedro, João Martins:
Lázaro, Daroy Cazarré; Medico,
Eurioo 811 va; Francisco, Eduardo
Vianna; Maria Caohuoha, RUth
Vianna; Clcatrlz. Abel Pera; ad-
vogado, Rodolpho Maia; Julln,
Elza Gomes; Príncipe, José Soa-,
res; delegado, Antônio Barros; po-.
liclaes, etc.

O scenario é um dos trabalhos
mais fortes de Ângelo Lazary.

Dizem que o trabalho de Pro*
copio, nesta peça, é digno de to-
dos os encomios.

A FESTA DO 15- ANNIVERSARIO
DE SUA FUNDAÇÃO

As feitas commemora ti vae do
15» ahnlvorsario da Casa dos Ar.
tistas, que se realizarão nó prõxi-
mo dia 34, serão deveras lnteres-
santes. A sessão cívica, feita de
oommum accordo com o Centro
Carioca, terá como oradores os
srs. prof. João de Oliveira e Sá,
José Ricardo Netto, João Barbosa
Dey Burns e Cândido Nazareth.
Foram convidadas as altas auto-
rtdades federaes è munlolpaes e
pessoas de destaque na política;
nas artes o nas letras..

Para o programma do especta*
oulo, conta mais a Casa dos Ar-
tistas com os seguintes elementos:
tenor Alessandra Zlliani e soprano
Mafalda Favero, da Companhia
Lyrica do Municipal; artistas can-
toros e mestres de bailes da Com*
panhla Typica Argentina, do Co*
pacabana Palace; Mercedes Caril-
lo. Pablo Saóne, Anita Bobasso,
Augusto Oentile, Jorge Ellzalde,
Júlio Garcia, Antônio Tagllacozzo,
Dorita Ramos, Juanlta Becker,
Hilda Bobasso, Elena Parets e Pe*
pita' Romeu; da Companhia Ma-
ria Mattos: Maria Mattos. Helena-Maria, S. Dlniz, Joaquim d'Aima-
da; da companhia do Recreio Gllda
de Abreu, Ida de Alencar, Vicente
Celestino, Armando Nascimento e
Apollo Correia/ além dé artistas
outros de nomeada como Roberto
Vllmar, sylvio Vieira, Darto Silva
e as tonas Lapuente. ultimas no-
vidadés vindas de Buenos Aires.

O Baile das Actrizes contará
oom numeres artísticos nos inter-
vallos das dansas e entre os quaes
os seguintes: Corpo de bailes da
Companhia Argentina, Irmãs La-
puente, Conjunto Aracaty, Gene*
sio Arruda, Calazans, Ratinho e a
bailarina Pilar dei Rio. A em*
presa da Companhia Maria. Mat-
tos, como as demais que noticia-
mos anteriormente, cede A Casa
dos Artistas, no dia 24; uma per-
centagem doa «eus espectaculos, a
titulo de dia do artista.'

Os bilhetes para o espectaculo
e para o baile acham-se à venda:
na bilheteria do theatro João
Caetano,..na Casa-Fortes (praça
Tiradentes, 18), • na sede da Ca-
sa dos Artistas (Fraca Tiradentes
67, a« andar, tel 2-3378).

BASTIDORES
E' AMANHA A FESTA DB MA-
RIA HELENA, COM «A SEVERA"

O programma que Maria Hele-
na organizou para a sUa primei-
ra festa artística no Brasil, e que
ee realiza amanhã no Carlos Oo-
mes, é áppetltoso a todos os pa-
ladares. Maria Helena vae pela
primeira: vez ser a "Severa".

Maria Helena possue todos os
requisitos para o papel., Acom-
panhla-a, por especial gentileza,

Pagamento? no Thesouro
Na Primeira Pagadorla do The-

souro Nacional serão pagas, hoje,
as seguintes folhas do décimo no-
no dia utll: —Montepio1 Civil da
Vlacão, de E a K.

THEATRO CASINO
(Tel. 2*0006)

A's 20 e 22 horas
Estréa da grande comedia so*
ciai de JORACY CAMARGO:

0 NETO DE DEUS
A "premlére" esperada com a

mais viva ansiedade pelos50.000' espectadores ' de ¦'?Deus
lhe pague" — A mais sensa-
cional creação de Procoplo.

ITHEATRO RECREIO
V. -r --.—» EMPRESA PINTO LTDA. —• ¦— ;

Telephone do Theatro, J-8164 — Telephone" da Exposição, 2-8220.
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HOJE — A'S 8 e lfl horas — HOJE
A Uns* • suariMlme, opereta em 8

• 8 quadros

UMARIA»

deDe VIBIATO CORRÊA com musica
FRANCISCA GONZAGA.

8entt-aento! Emoção / e Ternura I...
Eis • que palpita em "MARU". — O
oBjprwirlo Flnte proMgve ns eeiapa-
aua es -eergul-aento do Theatro Na-
cleaaL — Oa arttoUs de -awier ptet-
tlfh» • rmo-ae. — Orchestra de 80

MARUOT LOURO

BARBADO — A'S 4 HORAS DA TAR*
DB MATINtB DA MOCIDADE eom«M A .¦*•' I A"
M % de abaU-nento aos preços daa

localidades.

ItOMINOO - A'K 3 HORAS DA TARDE — MATINÉE CHIO
«lertlrada as senhoras eom **M A R I A".

PROGRAMMAS
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THEATROS
MUNICIPALi — Companhia ly-

rica da temporada official —-
Espectaculos ás 21 horas ,— A
opera "Rlgolotto" -- PoWro-
nas, 1101000.'

HECRBIO—Companhia Bra*
sileira de ftaeatro Musicado —
SessOes diárias, ás 20 e 22 horaa

Aos domingos e feriados,
•matinées" ás 15 boras ~ -A
"Maria", opereta-íantasla —
Poltronas, 69000.

CASINO — Companhia de
Comédias procoplo Rerreira —
Espectaculos por sessão *$ 80
e 22 horas — Aos sabbados, do*

. mlngo* • feriados, vesperaes
fts 16 e 17 horas — A oome*
dia ."Mulher" —, Poltronas.
;7*000. , i .

s. JOSB». — Casa do- Cabo*
,cio, companhia de musicas re*
cionaes e" oançoe* sertanejas—
SessOes ás 17.46, 19 e «2.15 ho*
rãs '— 

Domingos * , feriado*,
vesperaes as 16 •'. 17 horas —

'"Promessa" *-».Pqltronas, réis-89060.''. ¦ ..', • ¦ , .
. 2 OABliOS GOMES — Compa*
nhlá portuguesa d* Comédias
Maria Matto* — Bspeotaeulo*
Inteiros fts 20.45 hora*. Vespa*
raes ao* domingos e feriado*
as 16 horas — "Sabão n. 18"

Poltronas, 7*700.

CINEMAS
'' NO CENTBC

í PALÁCIO — Phonej 8*0188 —
SessOes ás 8 — 8.40 — 1.20 —
f — 8.46 — 10.20 hora* — Pol*
trona*, 48200 — "Fra Diavolo".
oom Stan Laurel e Ollver
Hardy.

OUB30N — Phooei 8-1688 —
SessOes á» * — 4 — 6 — 8

10 hera* — Poltrona*. 4f«00.
Das & Lu 7 horaa, 8|800 — Em*

quanto Paris dorme", com Vi*
ctor Macljaglen, '

IMPÉRIO — Phones 4*5153
Sessões, ás 2, 8.40, • 6.20, 7,
9.40 e 10.20' hera* — Poltro*
tias, 8*300 —¦ "Uma noite .no
Cairo", eom Ramon. Novarro.

ALHAMBRA — Phone: 2-7092
SessOes ás 8 — 4 — 6 — 8 —
—- 10 horas—- "Um sonho que
viveu", com Janet Gaynor é
Charles Farrbll.

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões ás 2 —' 8.40 — 6.86 —
6.40 horas — Poltronas, 81800
*-• "Chandú, o mágico".

PATHE' I-ALAOIO — • Pho-
ne: 8-1150 — SessOes fts 8.
8.40, 6.80, 1, 8.40, o 10.80 ho*
ras—-¦ "m umla",. eom , Borl*
Karloff. 

' ' ' ; I
BROADWAY — Phone: 2-6788

SessOes ás 2 — 8.40 — 6.20
7 — 8.40 — 10.20 horas —

• Mulher,' sô aquella", com Irene
Dunn.

PARISIENSE — Phone. 8-0188
—¦ "Adeus ás armas" e "Quente
como pimenta". •. j '

PATHE* —Phone: 4*1482 —
*,0 meu boi morreu".'

PARIS — Phòne: 3-0181 —
"O fugitivo" e palco.

IDEAL — Phone: 4*6344 —
"Feita na Broadway". •

ÍRIS — Phon*s 4*6247 —
«O peso do odlo" e "Loucuras
de Monte Cario".

¦BEM DE SA-Phone: 4-6840
"Involuntário da pátria" e"O rei do phoephoro".

POPULAR — Phon*t 6-1884
"Ladrão' d* casaca".

PRIMOR - Phone: 4-I684 —
"Klng-Kong".

RIO BRANCO — Fbenet 4*1688
"Oanga bruta* e "Uma lou*

ra para três".
ELDORADO — "O futuro •

nosso".
LAPA — "Sangue vermelho".saasBsa

NOS BAIRROS
AMERICA -;— Phone: 8-4575

—¦ "O péccádo da carne".
. AMERICANO — Phone: 0*08 47

"A Severa".
' APOLLO — Phone: 8-56*? —
"Sois dias de amor" ««"Devo-
çao". ¦-¦ ' .<rí ¦

ATLÂNTICO — Phone: .6-0346
"Flagrante dcllctò".

ALPHA '- Phone 0-821S; -'
"Canção do-Heldelberiç" <? "Tis*.
tlgma do acaso".

AVENIDA — Phoné: 8-0819
-"Um romance em Budipest".

BENTO RIBEIRO -*, «O 1)1-
férho" é "A viotorÍavv é. dos
bons". .. :-;'"' ¦ .. •"''?£} .; >>;,'-;

BEUA FLOR —Phone: 9-8174
"Rasputlne e á imperatriz"

e "Güardifto dalel".
BRASIL — Phòne: 8-3012 U

"Perdão, senhorita". ~.
CATVMRV — Phone: 8-8681

•— "Dama errante" e "No Me*
diterraneo". v. .¦.<¦.: -

CENTENÁRIO- Phone 4-8428
"Zaroff, o caçador de vidas"

e ".Galante impostor". .
EDISON — Phoné: 9*444» ,—"Uma loura pára tros" e "iterv

sttrreiçãó"i /
FLUMINENSE—Phone: 8-1404
"A casa sinistra" e-."Destino

rubro".
ENGENHO DB DENTRO —

Phoné: 9-4186 — "Três garotas |

MARACANÃ — Phon* 8-1910
—»• "20ÍOOO annos ém' Siiig-Sins" ,
o'"Amar nao, C pecpádo" l :

MEYER — Phone: 9-1222 —• <
"\ noite C nossa"; e. "Aldeia- '•.
dó peccado". - ¦

REAL —. Phone: 9-3467 *—"Uma .hora. comtlgo". • • : •
. NACIONAL — Phone: 6-06*3¦— '"Barqueiro do Volga"i :"; ..
; .OIUENTE — Phone: 94,6010
—' "Quente' como1' pl*ni,>ta".'PARC BRASIL—-Phone: 8-7394
— "O promotor publico" ,e ."Le- :'
glâo, idos centauros"..- .
.PARAÍSO — Phone: 9-6060

•— "Cavallelro dá. nòlte" o"tòaV'
rido apenas"." j," 

"¦'.¦':
PENHA — Phor.ei. 9-6066 ,—."Lei da.coragem", ' .' -

! RAMOS —VPhone:í9-6094,' —
fTárdos de "outomno" -e M"S6ls:
horas.; dò vida ".•.'', ,!•.'•¦

TUOfcA — Phone: 8-8055 —
¦íManlado-.gen.to rica" o,"vphá—
mádo'accuèador". ' > •' ?"M

8. CHRISTOVÃO — Phone: 8*
4925 —."0 dlrlglvel"[ è. '«Flàm•••
ma" re*démptoirá". ' ''' , ¦¦. • i-, -\-; ¦

VELO — Phone: ¦ 8-0874V—"Sònhé prateado" o-' "Blfltigma,
.doacaso". .'1.;''...: . .'' -' ¦-.',!.• .
i. VILLA I9AREL — Phone:
8-.158Í — "O homem sônRaclo-
hal" o "Ijel' da corágom". j

UM NICTHEROX 
'

CENTRAL — Phone: 1074 —

ho papel de Marlalva o dlstincto
aotor Samwell Dinlz. As outras
prinoipaes figuras são: Joaquim
Almado, no "romão alqullador";
José Monteiro ho "Custodia";
Adellna Campos, na "Marqueza
de Selde"; Azambuja no "Timpa-
nas"; Antônio Palma, no "Dom
José"; Maria de Oliveira, na f Chi*
ca"; e Armando Ferreira no "Dio-
go»; .v ......

A nota. mais empolgante deste
espectaculo que.não se repete se-
tá dada peta. ühlca representa-
ção de uma peça em 1 acto:
"Intimidade", original do "consa-

grado aotor Joracy Camargo, que
terá como interpretes por gentl-
leza, o actor Procoplo*. Ferreira
cont-ascenándo com Maria Mat*
tos e com a. mocidade resplen-
dente de Regina Maura e Maria
Helena., ...
A PRÓXIMA ESTRÉA DE BINA

TIIBREZA — NO ALHAMBRA
Ainda hão está certo o dia de

chegada do "Massilia", em cujo
borda viaja Dlna Thereza. Tal-
vez a 24, ou a 85. Nesta inoerte-
za. não 6 possível á axnpresa do
Alhambra marear data exacta pa-
ra estréa 'da linda artista portu-
guéza, visto «orno haverá neces-
sldade doA preparo do palco, de
accordo;com o gênero de espe-
ctaculo que se formar. Assim
sendo, é quasi qué provável que
a estréa se fará na próxima se-
gunda-feira, 28. A empresa co-
glta de • fazer um espectaculo
completo.
A FESTA DE ANTÔNIO PALMA

REALIZA-SE NO DU 28 COM
«A SOMBRA"

Antônio Palma, é uma das fl*
guras que.mais tem agradado na
actual temporada de Maria Mat-
tos no Carlos Oomes. lnterpre-
tou alguns typos que não mais
esquecem como "O pàrlapatão" de
"Noivo das Caldas", o aprendia
de pharmacla' de "O Eseo-plão";
o pae de "A Língua das Mulhe-
res?; o lavrador da Chamusca,
de "O Áldrabão" e o impagável
reolamiata de ''OHBabãoh. 18".

Palma conseguiu à -~ preciosa
collabõração de Maria Matto*
pára'que na noite d* segunda-
feira, 88,' «Uà' revlvease no palco

do Carlos Gomes, a sua creaçoo.
em "A SòmbràV, de Dario Nlco»
demi, peça que lhe valeu um»
ovação estrondo** quando ha an-
nos, a representou no antigo *¦¦»
lace Theatro. , •../ ,

"A PATROA», HOJE, NO CINE
FLUMINENSE

A companhia de comédias Ly-
gla Sarmento-Bárbosa Júnior qu»
hontem estreou com agrado \ no
Clne Pluminense, representar*
hoje a comedia de Armando
Gonzaga ''A Patroa", com. a se-
guinte distribuição: Eleu-erlo,
Modesto de Souza; Ohrlstina, OI-
ga Lourol; Carlos, Ildèfouso No-
rat; Emílio, H. Barbosa; Romual-
do, Barbosa Júnior; Bento, Alva-
ro Costa; Madame Fialho. Lygl»
Sarmento; Marlanria. Ciotllde
Durate; Comm. Cardoso, Cliavea
Plorence;. Caetrinho, Delorgea Ca-
minha; Madame Ferreira, NattoS-
Una Aragãò.

O SUCCESSO DA COMPANHIA
ARRUDA NO PARIS

A companhia Oenesio Arruda
continua em franco suecesso no
cine-theatro Paris. Ainda hon-
tem foi enorme a affluenola d*
publico ao bello theatrihho . da
praça Tiradentes para assistir A
"premlére" üa chanchada "TôyO
da Yayá". Estreou nessa peça
Laurlta Soaxes. Toma parto'no
desempenho da dlvertidlsslm»
chanchada "Yôyô da Tayá" toda
a companhia que, pelo trabalho
brilhante e pelas pilhérias de
gosto, arranca da-platéa Inteira
os mais calorosos applausos.

Hoje haverá as sessões de 16 •
de 21,30 hor&S.
A DESPEDIDA DE MARIA MAT-

TOS SERA' UMA .CONSAGRA-
ÇAO A LEOPOLDO FRO'ES
Na noite de quarta-feira, 30.

realizar-se-á no Carlos Gomes, o
espectaculo de despedida da Cia.
Maria Mattos, com programma
excepcional. Mas a nota emocio-
nante dessa noits será dada pela
inauguração. da placa commemo-
rativa da passagem do grando
aotor Leopoldo Frôes, pela scena
de antigo Carlos Gomes e que a

1 Empresa Paschoal Segreto man-
dará aíflxar no salão do Thea-
tro.
"PROMESSA" NA SUA TERCEI-

RA SEMANA DE REPRESEN-
TAÇÕES

A terceira semana de represen-
tações, iniciada, hontem, na Ca-
sa do Caboclo, com a peça reglo»
nal "Promeesa", original de Ary
Kerner e José Maria de Abreu,
entrou no mesmo grande agrado
que as suas antecedentes*.

O popular theátrlnho da Em-
presa Paschoal Segreto, tem ou-
tra vez uma peça para ceutario»
e isso devido a graça, que encer-
ran. os seus quadros cômicos *
costumes sertanejos.

No decorrer desta terceira se-
mana de exlto, Duque proporclo-
nará duas matinées. com abati-
mento. A da próxima qulnta-íel-
ra, depois de amanhã, dedicada
aos estudantes que com a apre-
sentação dá carteira escolar terão
abatimento de 50 %. Sexta-feira,
em homenagem ás senhoras e se-
nhoritas que pagarão metade do
preço.
ULTIMA REPRESENTAÇÃO DA
COMEDIA "O SABÃO N. 13" NO

CARLOS GOMES
Eis uma peça que iria por ahi

fora na sua carreira trlumphante
se a temporada de Maria Mattos
no Carlos Gomes não estivesse tt
terminar. "O Sabão n. 13" será
representada hoje pela ultima
vez,, interrompendo-se assim urix
êxito merecido não somente pelrt
-peça e si, que é engraçadissima,
como pelo desempenho que é no*
tavel pór parte de Maria Mattos.
Joaquim Almada, Samwell Dinla,
Adellna Campos e Antonip Pai-
ma.

Amou O homem forte e
intrépido emquanto não
conheceu o outro. Mas
"passou-se"* para o co-
varde,' que melhor soube
falar-lhe ao coração...

1

ladinas" e "Ladrão d*r «lcova". "Noites-vlennenses".
JtA —Phone: 6-8418' IMPERIAL — PhoOOANARARA

— "Marrocos".
BADDOCK LOBO — Phone:

2-8670 — "Inferno do* vives" e"Entre dua* esposas".
MBLIOS — Phone: 8-0767 —

"Museu dé c*ra».
.JOVIAL — "Tudo ou nada" e"Domador de. mulherei".

MADUREIRA - Phone: 6*3819
—'' "Ondas mualéae-i"
niow camaradas".

¦Soja-

Phone: 8728 —
"Uma noite no Cairo" e palco.'

¦OVAL - Phone: 1074 ' —
"Mme. Butterfly",

EDRN — phon*: 98 — Palco.
OOLVSEV — Phone 82 —"Mulheres •uspeltM",

CIRCOS
DERBT (Olfrla) - Grandes

espectaculo* por sxcelltnto oom*
panhla.

¦mm
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DlrtcçAo de DUQUE
HOJE — A'é 4,18, 8 e 9 l|2hs.
Terceira semana de Intenso
exlto da peca, regional:

Com Impagável Interpretação
da nova e en-racadlMlma"trinca" —.' JARARACA, RA-
IINHO e MATTOS. ¦ ¦¦

"Companhia Fortuiuesa de
Comédias MAMA MATTOS"
HOJE — A'l 8 S|4 horas.

URIbm fe-treacnta-ao da chis-
tos»

0 SABÃO N. 13
Três actos dlvertldlsslmos.
Amanhã — A SEVERA.
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